








obre a Situação Politica do Paiz, 


Sr. Getulio Vargas 


nal Entrevista ao 


a 6 mm 6080 DS a > DO MD 





=== Dia 


 Anno 1X IX — Numero 2.573 














10 








“ Fundador: J. E. DE MACEDO SOARES 
Rod de Janeiro, Quarta-feira, 2 de Dezembro de 1936 Sd 
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Expõe Com Clareza 


sultante do Rompimento 


do Octologo Pela Colligação Opposicionista 


A Personalidade do Presidente [1 nventario da Situação [1 4 Incom- 
preensão Opposicionista TIA Entrevi ea Presidencial [t A Ordem Publica 


E: DE MACEDO SOARES 


- Desejoso de servir a opi- 
nião publica do paiz e mais 
particularmente «de esclare- 
cer a de seus leitores, O 
DIARIO CARIOCA solici- 
tou do sr. Getulio Vargas 
uma entrevista ua qual se 
definisse a attitude do che- 
fe da Nação em face dus; 
actuaes conjunturas politi 
cas. O Presidente acquies” 
ceu amavelmente; para cor” 
responder a sua amabilida- 
de, pedimos ao eminente 
jornalista senador J. E. 
de Macedo Svares não só- 
mente que recolhesse as pa- 
lavras do sr. Getulio Var- 
gas mas que as apresentas” 
se ao paiz cum o commen' 
tario adequado, tudo de 
geito a fixar posições e res” 
ponsabilidades nos primor- 
dios da politica da: succes- 
são presidencial, 

Damos agora a 
ao illustre fundador 
folha, 


palavra 
desta 


A PERSONALIDADE DO. 
PRESIDENTE 


O DIARIO CARIOCA, 
autorizado a entrevistar o 


presidente Getulio Var- 
gas, pretende preliminar- 
mente situar os elementos 
do nosso panoruma político, 
de modo a permittir aos seus 
leitores | uma apreciação 
exacta de ucontecimentos 
que se vão desdobrar até 
a proxima successão presi” 
dencial, 

Ninguem póde compre” 
ender a politica do sr. Ge- 
fnlio Vargas se não consi- 
derar o seu caracter pra- 
gmatico e u abstenção de 
paixões e interesses perso- 
nalistas que se observa em 


todas as suas manifesta” 
cões. Nunca passou pelo 
governo do paiz homem 
menos orgulhoso, | nienos 
egoista ec menos inte 
resseiro. Junta-sê. a se 
renidade de seus julga- 


mentos um singular iustin- 
eto das necessidades  pu- 
iblicas. As attitudes do 
Presidente excedem assim à 
ecraveira commum de seus 
julgadores, os quaes re” 
Jeitam systematicanente as 
Iypolheses simples, conde- 
mnando-se atinal à cabra- 
ccua que os [rancezes refe- 
vem nim ditado: procurar 
meio dia ás tres horas da 
tarde. 

A politica personalista 
submette a vida publica do 
puiz às pessoas que nella fi” 
guram. A politica antiper- 
sunalista- liberta os casos 


de seus; figurantes. E co- 
mo é regra de seu jogo er- 
cerrar e liquidar os episo* 
dios consoante as conveni” 
encias- do puiz, essa politi- 
ca renova-se, automatica- 
mente, inteiramente, li- 
yre dos rancores, dos 
despeitos “e dus vingan” 
cas que constituem a tra” 
ma da politica de pessoas. 


Todos sabemos como o 
er. Getulio Vargas depuis 
de vencer pelas armas a re- 
volta de 1932, liquidon os 
viãos sentimentos della re- 
sultantes, que teriam  cor- 
rompido o ambiente de 
fraternidade brasileira su 
não fossem a. argucia poli 
tica e à maguanimidade du 
chefe da Nação, 

O poder de liquidar um 
episodio. vivido, passando 
adeante, renovado na con” 
sideruvão de subsequentes 
acontecimentos é u vocnçio 
espevial do sr. Getnliy 
Vargas, inherente ao seu 
impersonalismo, à serenida 
de de seus julgamentos, ao 
desprendimento, á modestiu 
e à generosidade de seu 
patriotismo. 


lvidentemente cada ob- 
servador observa pelo pris” 
ma do proprio | tempera- 
mento. Querendo, entre- 
Lanto, observar certo, seja 
qual fór a sympathia ou 
antipathia que dedique. & 
personalidade politica do 
sr. Getulio Vargas — é in” 
dispensavel pôr mathema- 
ticamente em fóco a ima- 
gem presidencial para apre” 
clar exactamente os seus 
contornos, 


INVENTARIO DA SI- 
TUAÇÃO 


Pacificando São Paulo, 
irreconciliado com os pau- 
listas é claro que o sr. Ge- 
tulio Vargas tinha esqueci” 
do todus us reeriminuções 
contra-os gauchos de 1932, 
seus conterrancos, compa” 
nheiros e umigos de toda 
vida. Liquidado o mais au- 
gustioso problema do gu- 
verbo revolwcionário esta” 
belecido em 1950 — o sto 
Getulio Vargas considerou 
espontaneamente, sem pas- 
sivo, 4 situação politica 
que inaugurava o regime 
constituciônal, 
se, como sempre, num ap 
gulo impersonalista | face 
gos  partidarismos | esta” 
duses. o se, Gelulio Var- 
gas sentiu — arrelecerem-se 
rapidamente as paixões em 


Collocando- 








PRESIDENTE GETULIO. VARGAS 


torno da autoridade fer 
deral. 

Assim, decorridos os dois 
primeiros unnos do seu g>- 
verno legal, o presidente da 
Republica e principal ves- 
ponsavel pelas instituições 
revolucionarias vigentes, 
sentiu-se com a forca neces” 
saria para arbitrar a poli- 
tica do Brasil. 

Seria tal  urbitramento 
no sentido de suas inelina- 
vões particulares, de seu 
egoismo ou de seus interes” 
ses? Pretenderia o presi- 
dente exercer sua inflnen- 
ela segundo um preconcei: 
to individual cu de grupo, 
trustrando a nação no sell 


direito primordial: de esco- 
lher o supremo mandatario 
do seu governo? Ali é que 
o leitor não se poderia 
equivocar: respondendo re” 
solutamente pela negativa 
as duas interrogações que 
formulamos. 

O que realca a autorida- 
de e o prestigio político 
do sr. Getulio Vargas é o 
emprego | impessoa! e -pa- 
triotico que delles 
guefazer, 

Em primeiro logar deve- 
mos | cousiderar- o” quadro 
constitucional do pproblema. 
à desproporção do vali- 
mento esonomico. sucjal o 
politico dos membros da 


conser 


nossa Federação criou no 
antigo regime a preemineén 
cia de dois ou tres listados 
cuja reprovação gerul con 
stituiu afinal um dos: Fa- 
etores decisivos da Revolu- 
cão de 1930, A carta con 
stitucional de 1934 fixon 
num anno devoluto-o prazo 


de inelegibilidade de go 
vernadores e ministros, 
compreendendo-se logica 


mente dentro lesse piso. 
processo integral da suwes- 
são, isto é, desde a escolha 
até a eleição do successor. 
Desembaracada de influen- 
vias estranhas e eventnaes 
convivia, sendo possivel, 
dar um caracter nacional à 


indicação ao eleitorado do 
“candidato ao prosimo pe” 


" riodo presidencal, 


Foi ahi que'o sr. Getu- 
Jio Vargas, com a serenida- 
de habitual, prestou-se. a 
examinar uma formula ex” 
tremamente generosa | na 


“qual ge: tradugissem o-valor 


moral e intellectual dns 
opiniões, de preferencia no 
valor intrinseco do numero 
eleitoral que computassem. 
Fal solúgão excluipia forço- 
samente. qualquer mesqui- 
nha pretensão particular do 
Presidente, que dava nos 
“eus adversarios voz igua” 
litaria no. capitulo das de- 
cIsões, 

A petição de principios 
do sr, Getulio Vargas tra- 
duzia-se, | pois, pelo grande 
amparo da nossa demoera- 
cia, auscultava, verdadeira- 
mente a opinião uvacionul, 
assegurava -do “paiz o direi- 
to de escolha — yulcamente 
limitado. por suas preferen- 
cias ou sua vontade. 


Qualquer convencção-com 
os grandes eleitores empo- 
leirados nos seus governos, 
resultaria forçosamente na 
designação de um governa- 
dor poderoso. Uma conven- 
cão estrictamente partida” 
ria poderia ser'o instru- 
mento de um mandonismo, 
A“ attitude do sr, Getulio 
Vargas prevendo esses dois 
riscos, jutegrava o paiz ni 
posse de si mesmo, affir- 
mava a conquista democra” 
tica, extrahindo o proximo 
governo: da' - Republica do 
fundo da consciencia navio-= 
nal, 


A INCOMPREENSÃO .OP- 
POBICIONISTA 


A opposição é um inte” 
resse e uma paixão local. 
Está pois na logica da sua 
definição a. incapacidade 
virtual de alurgar-se na or- 
bita da Nação, consideran- 
do o seu destino, pesando 
as proprias responsubilida- 
des, apagando o seu egois- 
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“mo deante das necessifades 


colectivas. 


Propondo-se. acatar 
vontade de todas as correu” 
tes de opinião politica, o 
sr; Getulio Vargas não pre” 
tendia influir ua orienta- 
giio de nenhuma, na esple- 
va. de suas preoeenpações 
Tocaés) Um “alto e esclure 
cido patriotismo poderia 
admittir dois: planos inde- 
pendentes de ueção politir 
ca. A opposicão preferiu 
coufundil-os  vecdnzindo cos 
destinos do Brasil à escala 
mesquinha das veivindica- 
sÕes pessones. 

A attitude opposicionista 
separon eutretunto us cor- 
rentes sujeltas à força 2 
gravidade da tradição ali” 
eurehica, das que se libey- 
taram de tues 
quando jogaram a grunde 
partida a 18930, Bis ali» 
ponto de bifurcação da co 
lumna da  Opposição. 4 
frentesunida manteve cu 
compromisso. democrativo 
assumido com oosr, Geti- 
Ho Vargas; vs curcomius 
regredivam do systema e 
facções, — condemnando-se 
inconscientemente a impor 
tencia e a uullidade na vi- 
da politica do puiz. 


BLEOISUUS 


A ENTREVISTA PRE: 
SIDENCIAL 


O que o DIARIO CARTO- 
CA desejava, era cuvir do 
Presidente as concisas re- 
sultantes di sua altitude, 
ou seja upreseutar ao pu- 
blien os numeros finaes da 
somma de tantas. pureolhis 
de acontecimentos, que re” 
ferimos nas considerações 
acima. 

O sr. Getulio Vargas em 
mecgou fazendo o potito de 
partida da politica da sus 
cessão presidencial nos se” 
guintes termos rigorosos: 


— “Conforme a opinião cor 
nhecida das forças politi- 
ces que dão o seu apoio 20 

(Cotinúa na 2º pagi n). 
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2 NOTICIARIO 
0 sr. presidente da Republica expõe O Conselho do Almi- 


com clareza ao Paiz a situação politi- 


ca resultante do rompimento do octo- 
lono pela Coligação Opposicionista 


(Continuação da 1º pagina). 


governo deveriamos no 
proximo arnno encaminhar 
o problema da successão 
presidencial para um des” 
enlace pacifico e convilia- 
dor. Tendo a minoria, den- 
tro desse ponto -de vista, 
lembrado uma formula de 
collaboração, aceitamos de 
bom grado estudal-a cuida- 
dosamente, ” 


Até ahi “vemos o oetolo- 
go e us esperanças que des- 
pertava. O fracasso dessa 
formula, antes de emergir 
do seio das Opposições, foi 
ussim resumido pelo sr. 
Getulio Vargas: 

— “Infelizmente a pro-| 
pria minoria não chegou a 
um accordo, sem que nos 
caiba qualquer responsabi- 
lidade nesse desentendi- 
mento. O governo demons: 
trou sua tolerancia e equa 
nimidade no exame do as- 
sumpto em que elle não se 
considera em causa e onde 
só deve prevalecer o inte-! 
resse do paiz.” . | 


De resto essa attitude flo 
“Presidente, leal e sincera, 
tinha um nobre precedente 
que os politicos gauchos da 
frente - unida conheciam 
mnito de perto. Esse pre 
vedente da campanha da 
Alliança Liberal, o Presi- 
dente lembrou nos seguiu: 
lus termos: 


— “Essa attitude era tau” 
to mais logica quando em 
1929, na successão do sr. 
Washington Luis, reconhe- 
cemos no então Presidente 
a legitimidade da funcção 
coordenadora. E o candi- 
dato da Alliança Liberal 
esteve sempre prompto, até 
a vespera da eleição, a retir 
rar seu nome do pleito, des 
de que se encontrasse uma 
solução conducente ao apa- 
ziguamento dos contendo: 
res, Isso, como se sabe, não 
occorreu e os acontecimen” 
tos posteriores aggravarani 
à situação desencadeando q 
luta em que pereceu o regi- 
me. Assim, não seria ago- 
ra com uma responsabilida- 
de muito maior, que deixa” 
riamos de empregar todos 
os esforços para impedir 
uma luta infecunda ou 
desastrada,” 


O sr, Getulio Vargas tu- 
do tez para avbitrar gene” 
rosamente uma partida uu 
qual collaborassem á pari 
foveas da 
opinião politica do paiz. 
Os -gauchos de 1930, aptos 
à 'compreensão de seus 
idenes e coerentes com 
suas tradições, o acompa- 
nharam na solução desinte- 
ressada e patriotica, O re 
cuo opposicionista traca 
um novo rumo á questão 
politica, Mas o principio 
de uma escolha impessoal, 
tendo em vista as grandes 
tendencias da opinião po- 
pular e as altas convenien- 
cias do Brasil, será in limi- 
ne respeitado. A eseolha 
definitiva do candidato 
deve ser Teita em janeiro 
proximo pelas forças poli- 
ticas que gravitam em tor- 
no do governo o da Frente 
unida. 


A ORDEM PUBLICA 


Faltava-nos osjectar ay 
Presidente a possivel desor 
dem suscitada pelas par 
xões e interesses e uninia- 
da pelo espectaculo de to 
leranecia do Governo, O sr, 
Getulio Vargas responden 
com firmeza : 

— “Essa tolerancia, po” 


litico solução verdadeira 
mente nacional, a orden. 
inalteravel será mantida 
assegurando a legalidade e 
o exercicio dos direitos po- 
liticos dos brasileiros. ”- 


O o 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 2 de Dezembro de 1936 





rantado tem novo 
vice-presidente 


Foi noineado vice-presidente 
do Conselho do Almirantado, o 
vice-rimirante Tancredo de Co- 
mensoro, tendo sido exonerado 
automaticamente, do cargo de 
director geral do | Ensino Nuval, 


Um Alfaiate Voronoff 


Faz do terno velho novo, vi- 
rando pelo avesso, tambem con- 
certa e reforma roupa, faz ter- 
no de casemira, feitio 805 e de 
hrim 408. Rua Ledo, 66, antiga 
São Jorge, 





Reassum'u a Chefia de Serviço 


ide Isenção de Direito da Alfan- 


dega o dr. Forjaz Coutinho 


Reassumiu, festivamente, an- 
te-hontem, o cargo de chefo do 
Serviço de Isenção de Dircilos 
du Alfandega desta Capital, o 
dr, Antonio Forjaz de Araujo 
Coutinho, que se achava afastado 
dessas funcções por motivo de 
rigoroso inquerilo mandado 4n- 
Staurar, a pedido desse funcclos 
nario, acerca de certas aCcusa- 
cões contra o mesmo formula- 

as pelo sr: Adhemar Barbosa 
Ferreira de Assumpção, 

O resuliado desse Inquerito es- 
magou, por completo, aeuellis 
necusações e o nmbiente ce nle- 
gria com me foi reempossado o 
digno e inteligente funccionario 
vem demonstrar. mais uma vez. 
O quanto é clle estimado pela 
Imprensa, pelos seus collegas e 
ainda pelo «rande numero de 
amigos e ndmiradores que eom- 
perecey no acto, 

Recebido no recinto da Secção 
por uma nrolongada salva de 
nalmas, foi o dr, Forjaz condu- 
zido, à sna mesa de trahalho, 
todr ornamentada de flores. 
tendo, nessa occaslio, usado da 
palavra em eloquente improviso 
O dr. Milton Barbosa Goncalves 
eme, tecendo ns mais francos 
elogios & honestidade, Intelli- 
Fernvmia e comprovado amor aos 
serviços públicos, transmittiu o 
carro ao sen victorinso collera. 

Em segnida, tnmoi” a palavra 
O dr. Herbert Moses. presidente 
da Assoriacção Brasileira de Im- 
Nrenca. que faloy em nome dos 
Jornalistas « to do “O Globo” 
congratulando-se com a justa 
homenagem eme naquelle mo- 
mento ecra mrestnda a um ho- 
mem digno vor todos ns Htulos 
do cargo que semnre desemno- 
nhou com rara, capacidade é in- 
teltigencia, 

Por fim, visivelmente commo- 
vido, falou o dr. Forjaz Couti- 
nho. eme pronunciou a seguinte 
Oracão: 

“Senhores: 

Ta precisamente cinen mezes 
que, voluniarinmente. me afas 
tava da chefia do Serviço de 
Isenção de Direitos desta. Alfan- 
dega. nara a mus] senha de re- 
condezir-me o Inspector, 


O meu afastamento teve por 
objecto dar amnla lberdade ele 
ncção à autoridade administra- 
tiva pary, abrindo, em torão da 
minha pessãe publica e pari- 
cular, n mais ampla devassa 
apurar, em rigoroso inquerito, p 
denuncia formulada contra este 
Serviço e a minha nessôn por 
Adhemar Barhosa Ferreira Ge 
Assumpção, em carta aberta d!- 

glda as. ex. O sr, presidente 
la Republica e pulilicada na se- 
ccãn paga do “Correio da Ma- 
nhã”, um dos mais antorizados: 
orgãos da imprensa diaria ca 
Caoltal da Republica. 

Apenas conhecida n denuncia, 
llve à grata satisfação de vece- 
ber as provas mais inceutvocas 
de solidariedade, quer da narte 
de innumeros chefes de serviço e 
"ollegas, quer partindo da União 
dos Despachantes  Aduaneiros, 
como especialmenta da narte da 
imprensa desta Capital, cmjts 
orguos de malor responsabilida- 
de, em termos cloquentes e nl- 
tamente honrosos para mim. 
verheraram e reprovaram a Insi- 
diosa arcusação, ratificando «es= 
Se modo os conceitos formuln- 
dos em officio que me dirivin n 
prnvecto presidente dn:A. BR I 

Desse modo esta “a priori” 
em consagração unanime, dretei- 
ta e arcusação e pulverizado o 
aceusador, 

Poncos funceionarios da Fa- 
zenda, em situação annlosa, te- 
rão recebido manifestações tão 
cahaes, mesmo antes.e depois de 
ficar annrada a accusação, Na- 
lirralmenle essa altitude cleva- 
da de quantos me corhesum e 
me frouxeram um” palavra de 
conforto, têm por base 7 conhe- 
cimento exaclo que posstem da 
norma de ennducia que preside 
fndos os mens actos de mma vl- 
da funceional de mais de 30 an- 
nos devotados aos Interesses da 
Fazenda Publlen, fazendo justl- 
es 8 todos que tenham negocios 
núblicos pendentes do meu pa- 
rerer ou deliheração. 

Agora, Senhores, O inquerito q 
emue resnondl se acha encerrado. 
denols de haver se prosedido à 
mais rigorosa devassa em torno, 
não só dns serviços attnentes a 
esta Secção. como, notadamente 
em torno da minha vida prica- 
da ce funccional, sem que ani- 
rado ficasse n mais leve deslise. 

mais nallida ou Jonginaua 
sombra de inadiplemento da de- 
ver, quer como cidadão, segun- 
do reconhecem n presidente do 
inquerito em longo relatorio - À 


rém, não implica em admit: | senhor insnector da Alfandega, 


tir uma diminuição na au- 
toridade do Governo Fe 
deral, deixando de repri 
mir severamente qualquer 
tentativa de desordem. 
Esse é o nosso dever. E 
como somente dentro da 
ordem poderemos encon- 
trar para o problema por 


em seu desmucho final, quando 
paftiema — “Este Inquerito de- 
monstron que nenhum funda 
mento tinham as accusações de 
fis. 5, publicadas no “Correio 
da Manhã”, de 1º de julho do 
corrente anno, assigunadas pelo 
sr. Adhemar Barbosa Ferreira de 
Assumpção contty o chefa «do 
Serviço de Isenção de Direitos, 
1º eszriplurario Antontó Forjaz 
de Araujo Coutinho, Alias, esta 
Inspectoria, se não Jjulgasse O 


accusado acima de qualquer sus- 
peita quanto à sua idoneldade 
funcelonal, não o teria eucarye- 
nado de chefiar um dos setwi= 
ços de maior responsâbilidade 
desta Alfandega”, 

E' natural que o meu coração 

se encha de justo jubilo + este 
Jubilo, esta alegria do dever 
cumprido mais me commove por- 
que vejo que vs meus verdadel- 
ros amigos, os amigos das horas 
difficeis » que me geonivunha-- 
ram eim todos os trunses, ninda 
quando sobre mim pairovana sus- 
peítas, reiterando-me o aanfui- 
to moral que deram ha cinco 
mezes, aqui se arham cemitos 
em franca emoção e sulidurio» 
dude, em fraternal amplexo,pa- 
ra trazerem-me q expressão do 
alegria que tambem tiveram em 
verificar que não se ensanaram 
no juizo firmado então sobre & 
minha honestidade funcelonal. 
- Quem, na vida, Senhores, mur- 
lêa sua conducia na linha recita 
do cumprimento «do deve, não 
pode temer ameaças, provenham 
Ge onde proviérem, e ao lado 
deste destemor vem a revoltu, à 
indignação quando a anicaça 
parte de fonte desautorizada c 
talvez vehleulada nor linhas |n- 
directas e partindo da collecti- 
vidade em que actuamos e — 
item sabe? — do proprio sin- 
biente da repartição a que peir- 
tencemos, com um unico obje- 
ctivo de deslustrar ou >mpanpr 
Uma vida funcional tida como 
de bons serviços prestados à Na- 
ção e ao publico que entretim 
relações na repartição em que 
temos. exercício, IEA 

Mas, essas assacadas logo 
desmoronaram, mesmo «quando 
patrocinadas por quem, com 
responsahilidades definidas «e 
commando pretenda attingir, 
£inda mue velada e Indirecta- 
mente, funccionurios e chefes de 
serviço conscios das suas respon- 
salilidades, deveres e obriga- 
ques, 

E * por isso, Senhores, quo a 
trama diahbolica e urdida nas 
trevas pelos heleguins em que 
se inspirou o gratuito aceusudor, 
pessõa a quem não me era dado 
conhezer, calu por si mesma re- 
vertendo a accusacão so ponto 
de procelencia, tal como fóra 
formuluda, 


E tratando-se de um fúnceio- 
nario que tem, em todos os 'em- 
pes, sido honrado com commis- 
sões de grande delicadeza « res- 
ponsabilidade, a Iimprocedencia 
da accusação cresce de vulto 
alarga-se, esprala-se e, deixando 
o ambito estreito de uma repur- 
Heão, vae desmoronar-se, redu- 
zir-se a cinzas, na espera am- 
vinde julgamento que só 0 gran» 
de publico, estranho às Intrigas 
de repartições publicas, pode 
nquilatar com justiça e cum jus- 
teza. 

Senhores, mão quero siongar 
por mais tempo estas considera- 
ções de todos sobelamente vo- 
nheridas, Vou concluir, agrade- 
cendo-vos de coração transhbor- 
dante de jubllo q carinhosa ma- 
nifestação do apreço de que sou 
alvo, Os louros que possa co- 
lher eu mão os quero para mim; 
mero transferll-os a quem de 

ireito pertencem; quero 'entre- 
«ul-Os tal qual os receba á me- 
moria, ao espirito sideral do meu 
siolatrado pRe, À esse, a quem 
a2vo a formação do meu cara- 
cter, caldeado nos seus exem- 
plos e no espirito do dever, a 
esse, que soube, por mais de 38 
annos ininterruntos como fun- 
ccinnario de Fazenda, onde des- 
empenhou as mais honrosas 
commissões, exercendo os mais 
altos postos, a esse, que, em vi- 
da, se chnmou Gedeão Foriaz, 
entrego, senhores, os louros des- 
ta manifestação!... E praza a 
Deus que os meus dois filhos, 
Milton Forjaz ec Mauricio For- 
inz, aquelle, 4º escripturario des- 
ta casa, e este, tambem 4 es- 
crlpturario da Delegacia Fiscal 
em São Paulo, salham continuar 
n honrar o nome do seu pae, 
tanto quanto eu tenho honrado, 
em tndos os tempos, em todas 
as siluacões, o nome daquelle 
«que soube, com tanto carinho, 
formar um lar honesto, trans- 
mittindo aos seus filhos a unl- 
cn, herança que lhes poude dei- 
xar — um caracter sem jáça — 
vma honestidade inatacavel; 
praza a Déus que cs meus dois 
filhos e os meus collegas de Fa- 
zenda e de funccionalismo, se 
accusados um dia, como eu fui, 
possam como ceu pude sair do 
emaranhado das acensações mais 
altivo, mais independente e mais 
honrado do que muitos me jul- 
govam, nnem sabe? — antes so- 
hro à minha vida se houvesse 
desenvolvido uma devassa que 
muitos funcelonarios talvez não 
sm sunnortar, 

MARANHÃO 42-29 — Desem- 
bargador Ramos. Jard. Botanico 
198. Rio, Peço comparecer 
amanha Alfandega oceasião vol- 
ta Forjaz seu zargo represcntan- 
do-me neto e traduzindo meu 
juhilo reconhecimento Justiça 
sus integridade reaes meritos. 
Bons estreitos abraços. — fa,) 
Paulo Ramos — governador”, 
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NOTICIARIO 





A Situação Politica 


EM NOTA DISTRIBUIDA AOS 





JORNAES, A FR ENTE UNICA DIZ QUE NENHUM DE SEUS AR- 


GUMENTOS FOI SEQUER ABALADO PELO MA NIFESTO DOS REMANESCENTES DO DIRECTO- 
RIO DAS OPPOSIÇÕES — O GOVERNADOR BENEDICTO VALLADARES PARTE HOJE PARA 
A BAHIA — O SR. MARIO CORREA EM MÃOS LENÇÕES... 





Governador Benedicto 
; Valiadares 


O ambiente politca está mals 
calmo nos ultimos dias, Genvis 
do rempimento da Frente Uni- 
ca, Deante do facto consumma- 
do, as duas correntes em que se 
dividiu a minorla estão agindo 
ceda uma, por seu lado, sem at- 
tender a quaesquer outras con- 
veniencias senão as do seu inte- 
resse partidario. á 

Resta saber com qual dos gru- 
pcs ficarão, no frigir dos ovos, 
os elementos “dissidentes”, A 
Frente Unica tem procurado 
attrail-os definitivamente, mes 
parece que está encontrando 
difficuldades, E' que a actusl 
situação de isolamento dos cp- 
posicionistas gauchos não - póde 
offerecer mritas vantagens e 
sedueções, Dabi as maturaes 
hesitações verificadas, 


A Nota da Frente 


Unica 


A bancada da Frente Unica 
Gisvribulu hontem á imprensa & 
seguinte nota; : 

“A Frente Unica, já. tendo 
documentado ao paiz os motivos 
do seu afastamento da Collign- 
ção, nada mais tem a accrescen- 
tar, até porque nenhum dos seus 
argumentos foi sequer abalado 
pela nota dos remanescentes do 
Directorio, 


A opinião. publica está enffi- 
cientemente elucidada e o seu 
julgamento póde ser por nús 
aguardado com inteira tran- 
quiliidade. ” 


A Minoria Reune-se 
Hoje 

Hoje & tarde a bancada da 
minoria deverá reunir-se na 
Camara, para escolher o su 
novo leader, ! 

Segundo apuramos, alguns dos 
dissidentes tomarão parte no 
conclave, ficando assim solida- 
rios com es Opposições Colli- 
gadas, 


O Governador de Minas 
Partirá Hoje Para, 


a Bahia 


O DIARIO CARIOCA foi o 
primero jornal a noticiar u 
muscim do sr, venedicto Valla- 
daies é Bahia, Com este "bje- 
ctivo, o governador mineiro par- 
tirã hoje & tarde, em automovel 
de linha, para Sete Lagõas e 
Pirapora. Neste porto tomará o 
vapor »Wenceslão Braz” via- 
jando pelo rio S. Franc sco até 
Joazeiro. 

O encontro entre os governa- 
dores mineiro e bahiano te á 
lugar em Carinhanha, no pro- 
ximo dia 8. O sr. Juracy Ma- 
galhães viajará até lá em avião 
do Exercito. A convite do gover- 
nador da Bahia, o sr. Benedicto 
Valiadares irá em seguida a 
Joazeiro, pelo Rio S, Francisco, 
partindo dahti para 8. Salvador 
pela vla-ferrea e seguindo logo 
depois para esta capital. 

Ficará assim constituida a co- 
mitiva do governador de Minas; 
srs. Israel Pinheiro, secretario 
da Agricultura; Mario Mattos 
presidente do Tribunal de Con- 
ias; Mario Campos ,director de 
Saude Publica; Octacllio Negrão 
de Lima, prefeito desta capital; 
deputados Juscelino  Kublts- 
check, Carlos Luiz, Washington 
Pires, Sylvio Merinho, Elyseu 
Laborne, Clovis Pinto, coronel 
Cancio Albuquerque, ajudante 
de ordens do governador; John 
Griffing, director da Escola de 
Viçosa e do Serviço Technico de 
Algodão; Orlando Morethson 
delegado da Ordem Publica; Ary 
Viottl, official de gabinete do 
secretario da Viação; Gentil No- 
ronha, representante do Radio 
Incofidência; capitão Frankltiy 

Moraes, da Força Publica; um 

tachygrapho, um photographo e 

unm representante da A, B, I. 
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nessa competição, a julgar pe- 
las novas manifestações de so- 
lidaricdade: a elle enviadas do 
interior do Estado, E' facto que 
o sr, Collor está urrastundo pa- 
ra o seu ponto de vista muito 
mais gente do que poder-se-ia 
suppôr a principio. 

Outro aspecto do momento po- 
litico riograndense é q scisão 
eutre os libertadores que ago- 
ru se accentua com e demissão 
do sr, Breno Pinto Ribeiro de 
secretario do partido, Trnta-su 
do ex-cunsultor juridico du Se- 
cretaria da Agricullura e um 
dos muis destuvados clementos 
da mocidade libertadora que 
tomu u Irunca defesa do sr, Flo- 
res da Cunhu., 


O Manifesto dos Chefes 


Republicanos Não Pro- 
duziu Effeito 


PORTO ALEGRE, 1 (A. B.) 
— (O ambiente político riogrun- 
dense apresenta interessantes 
aspectos pura o observador, E' 
forçoso essignalar que o mu- 
uifesto do sr, Mauticio Curdo- 
su |rocursindo responder ao sr. 
Gollor, não produziu | esperado 
effeito, sendo considerado aque 
como dos mais fracos documern= 
tos políticos divulgados no Rio 
Grande, limitado nos seus efl- 


feltos pelyus divagações que 
uele predominam, De outro 
lado. uv manifesto assignado 


pelos srs. João Neves da Fon- 
toura, Baptista Lusardo e ou- 
tros, explicando o seu desliga- 
mento das Opposições Colliga- 
dus, tambem é considerado algo 
fraco, O sr, Iindolfo CGollvr pa- 
reco que está levando a melhor 


O Sr. Oswaldo Aranha 
Só Deu Attenção ao 


Governador... 


PORTO ALEGRE 1 tA, B.) 
— Os commentários sobre q 
passagem do sr, Oswaldo Ára- 
nha por esta capiLol são Os mais 
curiosos. Entre outros assigna- 
laremos aquelle que estranha a 
attitude do nosso - embaixador 
em Washington, que apenas 
conversou com o governador 
Flores da Cunha, não dando al- 
tenção a mais ninguem, 


Declaracões do Sr. 
Jaãa ”--"-- Machado 


PORTO ALEGRE, 1 (A, B.). 
O sr. João Carlos Machado 
fol recebido à sun cheguda do 
Rio de Janeiro por numerosos 
amigos, O leader da hancada 
Hberal gaucha na Camara Fe- 
deral fez no general Flores da 
Cunha detalhada exposição da 
Sltuncho politica nacional e em 
segulda conferenciou com o &r. 
Darcy Azamimja, secretario do 
Interior do Estudo, Terminada 
essa conferencia, o sr. João Car- 
los Machado concedeu uma hora 
dr conversa nos jornalistas, 
Disse que quando salu da cant- 
tal de Repnhlica não se havia 
verificado ainda & crise na mi- 
noria parlamentar, razão por 
eme nada podin dizer a respel- 
to, Entretanto, nntes de embar- 
car para Porto Alegre conver- 
sm com o sr. Jnão Neves da 
Fontoura, de quem ouviu esta 
declaração: “Se se effeciivar o 
romnimento entre a minória e 
a Frente Unica, não será mais 
organizada a commissão mixta 
para executar n octnlogo. 
Interrogado sobre a proroga- 
ção dos trabalhos parlamentares 
o sr, João Carlos Machado dis- 
se que tudo depende da nroro- 
gacão do Estado de Gnerra, 


A Assemblés Caucha 


Fneerron os Trabalhos 


PORTO ALEGRE, 1 (A, B.) 
— A Assembléa Estadun] encer- 
rou os trabalhos legislativos 
correspondentes à primeira ses- 
são legislativa, OU deputudo Fay 
Azevedo apresentou uma ludi- 
cação no sentido da convocação 
immediata da Assemblêa part 
discutir o estatuto do funceio- 
nalismo, À casa approvou a in- 
dicação por unanimidade, 


Uma Carta do Sr. Lauro 
Sodré ao Senador 


Conduru” 


BELEM, 1 (A, B.) — A “Fo- 
lha do Norte” publica na inte- 
gra a carta enviada pelo senho! 
Lauro Sodré ao senador Abe- 
lardo Conduru", Diz nessa mis- 
siva o velho político purnense 
que o sr, Condurv' deve dut 
seu concurso à salvação do Pa- 
rá, não podendo seu nume fi- 
gurar mo accordo recentemente 
feito, 

O sr. Lauro Sodré, nessa car- 
ta, classitica o periodo da in- 
tervenção federal uma phase 
de erros, “violencias e crimes. 





JORGE KA 


WALTER KANITZ 


dos Estados Unidos, veabriram 


Recem chegados 


NITZ 


seus consultorios, 


Tratamento da Pyorrhéa, 


Electro-therapia, Oirur- 


gia da boca, Trabalhos em porcellana, Dentaduras, 
Prothese em geral. 


RUA REPUBLICA 


DO PERU", 15-A. 


3º andar — Telel, 42-3821. 
ESTES DESESPERO 
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Por Isso diz, não devem os bons 
paraenses abrir as pórtus do 
Estado aos empreiteiros da sua 
degeneração e recomeçar um pe- 
rlodo lão baixo como as horas 
finaes dos quatro annos de in- 
terventoria, Conclue wu múissivu 
do sr. Lauro Sodré convidando 
o sr, Abelardo Conduru! “para 
a obra de salvação pela confi- 
unça que lhe mspira uv seu pas- 
sado de homem publico sempre 
bem orlentado”, (Quero vel-o 
unido « mim em prol dos mes- 
mos ideses de salvação do Pa- 
rá contra a crise que O ameuça 
recomeçando n obra ingrata du 
seu descredilo, 


Encerrada a Sessão Le- 
gislativa da Assembléa 


Pernambucana 


RECIFE, 1 (A, B.) — En- 
cerrou-se a segunda sessão or- 
dinaria da primeira legislatura 
estadunl. O presidente da As- 
sembléa pronunciou um discurso 
no decorrer do qual fez dois re- 
paros: o primeiro contra o acto 
da Assembléa que revogou o des- 
canso dominical e o segundo 
contra a manifestação de sab- 
bado passado, da qual resultou 
a approvação do projecto consi- 
derando a Federação Pernem- 
bucana Carnavelesca de utili- 
dade publica. A proposito, de- 
vemos lembrar que o presidente 
da Assembléa Pernambucana é 
sacerdote catholico e foi nessa 
qualidade que chamou a atten- 
ção des seus pares, ' 


A Situação Matto- 


grossense 


O situacionismo mattogrossen- 
se acaba de sofírer um terrivel 
golpe com a ultimação do aclor- 
do entre ns correntes que com- 
batem o governador, Em face 
do pacto concertado, o sr. Ma- 
rio: Corrêa fitou em situação 
critica, só contando com redo- 
zidos elementos na  Assembléa 
estadual, além dos senadores 
Villas Boas, Vespasiano Mer- 
tins e do deputado Trigo Lou- 
veiro, A colligação foi feita com 
o objectivo superior de salvar 
Matto Crrosso . de truculencia, 
dos demandos e desastres da po- 
Htica botocuda do governador 
Matio Corrêa, que muito breve 
estará nas malhas dum pro- 
cesso de '“imfeschmont”, taes 
têm sido os seus actos de vio- 
lencla. 


O P.R. P. Com a Frente 
Unica ? 


S. PAULO, 1 (A, B.). — O 
observador político da “Folha 
da Manhã”, menmentando o dis- 
sidio que lavra no seio do P. R. 
P., escreve; 

“Ao que parece, está assegu- 
rado o apoio do P,. R, P. 
rente Unica, Da Commissão 
Dirertora grande é & muioria fa- 
voravel a essa orientação, con- 
tra & que pretendia subordinar 
o Partido à orlentação do sr, 
Flores da Cunha, Fóra da Com- 


Condemnado um 
medico railitar 


FOI RECOLHIDO A" FORTALE- 
ZA DE SANTA CRUZ 


Foi mandado apresentar à 
Fortaleza de Santa Cruz 0. 1º 
fenente medico dr. Nelson Soa- 
res Pires, me hontem se apre- 
sentou escoltado pelo 1º tenente 
medico dr, Nelson Guimaries da 
Cunha, ao Denartamento do Pes- 
s0n] do Exercito, 

(9 tenente Nelson Soares Pires 
fot condemnado q 9 mezes, 20 
mas e 12 horas de prisão cellu- 
lero erão sub=masximn do artizo 
804 da CG. E., P., nor deelsão do 
Juizo da &* Pretoria do Distri- 
cto Federal, 


DYORRHEA inte 


gengivaes « 


a alveolare: 
Dr. Rubem Silva aivtoires 


sangrentas, doenças da bocca. 
T. º9-0260. das 13 ás 17 horas. 
— Rua 7 de Se'pmbro, 94-3.º 


Denunciado um me- 
dico militar 


Foi denunciado pela contra- 
venção do art, 170 do Codigo 








Penal Militar, o capltão medicu 


dr. Alvaro Souza Gumes, cujo 
processo curre pela 1º Auditoria 
da 2* Região Militar, sedinda nu 
Capital de São Paulo, Essa de- 
nuncia foi recebida pelo Conse- 
lho de Justiça « o capitão Sov- 
za Gomes deverá ser summaria- 
do no dia 26 do corrente, ás 13 
fin na séde daquela sudito- 
ria, 


Roosevelt Guia da 
Democracia 


BUENOS AIRES, 1 (lavas) — 
Entrevistado 4 proposito da vi- 
sita do presídente [oosevelt, q 
deputado Julie Noble, membro 
da Cormissic Orçamenlaria 
declarou textualmente: 

“Não devemos seguir Berlim 
nem Roma, nem Moscou, mas 
Washington, e isso porque o 
presidente Roosevelt é o ver- 
dadelro guia da democracia,” 
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wovernador Mario Correu 


missão Directora. pelo que temos 
visto e ouvido, a massa perre- 
pista, pelos seus genernes e .pe- 
los seus soldados, está Inteira- 
mente solidaria com q maioria 
da: commissão, No Estado, fi- 
cao P, R, P. onde está, sem 
trunsigencias, Na união agirá 
em harmonia com a Frente Uni- 
ca, collaborundo com ella para 
a paz politica de que o Brasil 
precisa para não virar uma gran= 
de China convulsionada e mul- 
U-partida”. 


Ligeiramente Enfermo 
o General Flores da 


Cunha 


PORTO ALEGRE, 1 — (A, 
B.; — O governador Flores da 
“= Jevamente enfermo, 
não deu audiencia publica du- 
rante o dia de hontem, recolhen- 
do-se aos seus aposentos. parti- 
culares., 


Como a “Federação” 
Classifica o Manifesto 
do Sr. Mauricio 


Cardoso 

PORTO ALEGRE, 1 — (A, 
B.) — A imprensa official e ut- 
ficiosa deste capital ataca com 
vehemencia a exposição de Ta- 
ctos do Partido Republicano Riu 
Grandense, O “Jomal da Noj- 
te”, critica a actuação dos srs. 
responsabilidades do rompimen- 
Mauricio Cardoso e João Neves 
da Fontoura, attribuindo-lhes as 
responsabilidades do rompimen- 
to do secordo de 17 de janeiro. 
A “Federação” intitula o do- 
cumento da autoria do sr, Mau- 
rício Cardoso de “Manifesto de 
Zulú”, accrescentasdo que o 
mesmo não póde ser qualificado 
de defesa. 


ra da o 


Por terem sido 
promovidos 


Apresentaram-se hontem, ao 
director geral do Pessonl da Ar- 
muda, por terem sido promovi- 
dos go posto de primeiro lenew- 
te, os officines que deixaram q 
Escola Naval de IO. 


Homenageado um 
professor do (J- 
mnasio Arte 6. 
Instrucção 


Os alemnos da 2º turma do 3º 
anno do Gymnasio Arte e Ins- 
trucção homenagearam hontem 
o professor dr. José Theonphilo, 
uma das figuras de destaque do 
corpo docente daquele acredita- 
do educaniintio. 

Em nome dos manifestantes 
falou a senhorinha Neuza Cer- 
queira, filha do dr, Paulo Cer- 
queira, qua produziu Jindo dis- 
curso, offerecendo um mimo co- 
mo lembrança de suas alumuas. - 


À Política Exte- 
Flor do Japão 


TORIO 1 fHavas) — 4 com- 
missão executiva do pre 
“Minseito” decidiu nomear umuy 
couminissio parr proceder a um 
inquerito sobre a polilica exte- 
rior do governo, A mnloria dos 
membros do partido cc siuera 
“lamentavel” a altitrãe do Jo- 
não em relação à China e par- 
Heularmente à Mussia, censu- 
rundo com vcemencia a recusa 
do governo quanto a novas con- 
cessões às empresas de pesca. 


Dia ao 9, P, E, 


Estão de ca hoje, ao Depar- 
tamento do Pessoal do Exercito. 
Os sargentos Paulo de Mello «. 
soldado Juão Lourenco dus San- 
tos, 
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NOTICIARIO 


Têm o prazer de commu” 
nicar aos seus clientes e 
agentes que coube á apolice 
n. 219.927, o premio de 
600 contos no sorteio das 
Apolices Pernambucanas, 
vendida ao sr. Antonio Au” 
gusto Barros Valente, sol- 
dado do 2º R. T, e á apoli 
ce n. 246.153 o premio de 
50 contos vendido á sra. 
d. Maria de Oliveira e 
Silva. 





Os Japonezes receberam de Braços 
Abertos a Missão Economica Brasileira 


O SR. SALGADO FILHO CHEGOU A TOKIO COM UMA FOLHA CORRI- 
DA DE AMIGO DO JAPÃO — RELEMBRANDO UMA OUTRA MISSÃO 
COMMERCIAL QUE O BRASIL MANDOU AO EXTREMO ORIENTE... 


"“TOKIO, Outubro — Ha un: 
seis mezes, saindo eu de um 
restaurante nas proximidades do 
Mearunuchi, comprei um jorna) 
em inglez editado em Osaka 
“The “Tokio Nichi-Nichl”", Lá 
estava na primeira pagina, em 
composição de duas columnas 
um telegramma sobre vo Brasil, 
O telegranuma noticiava a esco- 
lha de uma Missão Economica 
Brasileira para visitar o Japão. 
retribuindo assim a visita feita 
o anno passado ao nosso paiz 
pela Missão Economica Japo- 
neza, 

O numero de brasileiros que 
vive em Tokio póse ser contadu 
nos dedos, E raramente appare- 
ce por aqui um turista brasileiro. 
Assim, eu deveria «er ficado con- 
tentissimo com a noticia da 
vinda ao Japão de u: . grupo de 
brasileiros. Pois fiquei bri. .is51- 
mo. E' que conheço bem o que 
foi a visita da primeira Missão 
Commercial que visitou o vapãí 
ha tres annos, Se a Sociedad: 
dos Inimigos de Alberto Torres 
tivesse organizado âquella Mis- 
são Commercial nao «.. «mos 
tido maiores inimigos do inter- 
cambio nippo-brasileiro. A Mis- 
são desembarcou am Yokohama 
sem chefe, sem dinheiro e mes- 
mo sem escrupulos. Entrou e 
sulu daqui da maneira mais la- 
mentavel. Havia entre seus 
membros, manda a justiça que 
se diga, elementos sérios, Mas é 
a velha historia de que uma an- 
dorinha só não fas verão, 

E a Missão Salgado Filho? O 
nome de seu chefe já era uma 
garantia de successo, E depois 
ao ver os nomes dos delegados e 
accessures, desappareceu o meu 
temor. Retribuiamos á altura o 
visita da Missão Hirao. Tinha o 
sr. Salgado Filho uma creder- 
cial definitiva para se apresenta 
às classes conservadoras do Ja- 
pão; fora sempro um amigo sin- 
cero deste grande Imperio. Mas 
nunca estivera o antigo ministro 


do Trabalho no Japão. Como 
se sairia elle aqui? 
Semanas antes da Missãc 


Economica Brasileira desembar- 
car em Yokohama todos vs jor- 
naes japonezes divulgaram a no- 
ticia de que Sua Majestade o 
Imperador se dignara interessar- 
se pela visita dos representanves 
brasileiros, Quem conhece o Ja- 
pão verificou logo que a Missão 
Salgado Filho seria recebida aqui 
de maneira excepeivnal, E assim 
foi. 

A's 6 horas da manhã, o “Bue- 
nos Aires Maru” entrava no 
porto de Yokohama, Obtiveru 
cu, graças á bondade do consul 
Raul Bopp, um logar na lancha 
da Commissão de Recepção, Subi 
por isso a bordo ao n.esmo tem- 
po que o Conselheiro L....: na, 
Dentro em pouco o raio estava 
cheio de jornalistas, photogra- 
phos e japonezes que viveram no 
Brasil, Formou-se um ambiente 
de sympathia mutua, Tambem 
us japonezes tiveram q abili- 
dade de collocar na Cor” ER 
de zecepção diplomutr. que vi- 
veram muitos annos no Brzsil 
que conhecem a nossa psycholo- 
gla, e são incapazes de irritar qt 
nosea susceptibilidade de povo 

O sr. Galgado “lo desceu, 
acompanhado da sra, Salgado 
Filho, as escadas do “Buenos 
Aires Maru'” sob os “Banzais ' 
de centenas de .rianças das es 
colas primarios. que empunha- 
vam bandeirinhas do Brasil e do 
Jepão Na estação maritima. 
onde se encontrava o trem es- 
pecial, tres líileiras de cria as 
empunhavam tambem bandeiras 
dos dois paizes, E trem !wgor 
de Yokohama para Tokio sob ar 
acclamações de uma verdadeirr 
multidão, 

Não pretendo resta série de 
echronicas sobre a visita da 
Missão Economica Brasileim 
descrever o progranima da mes- 
ma. Seria isso materia para 0€- 


cupar durante um mez. muitas 
coluninas de jornal, Não espe- 


ITAS, 
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Ambas essas apulices re- 
vendidas pela FINANCIAL 
STANDARD LTDA., fo- 
ram adquiridas aa CITA 
SIA. que além de conte- 
rir o8 dois maiores premios 
a clientes seus ainda ven” 
deu trinta e nove dos cin: 
coenta e oito premios sor- 
teados, dando assim um at” 
testado vivo e real das pos- 
sibilidades que confere, 
conquistando. assim mais 


uma vez, nova razão para 
a confiança com que vem 
sendo. distinguida. 

CITA SIA, e FINAN- 
CIAL STANDARD LTDA,, 
aproveitam a opportunida- 
de para agradecer ao pu 
blico em gêval, us nLtenções 
que vêm recebendo, bem 
como as felicitações que 
lhe têm sido endereçadas 
por mais, esta demonstra” 
ção de pujançu. 


(| (> A CS || 
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JOSE" JOBIM 
( Especial para o DIARIO CARIOCA ) 


ram emigrantes japonezes no 
Brasil. 
“* * 

A's 20 1/2 horas realizou-se 
na Embaixada do Bras: o jun 
tar intimo offerecido a lLodos 
os membros da Missão pelo em- 
baixudor do Brasil + senhora 
Leão Vellozo, Foi uma noite 
agradabilissima. Conversas s0- 
bre o Brasil e sobre o Jupão. 
Muito além da meia nolte os 
ultimos convidados - se. retira- 
ram, para repousar de um dia 
cheio e prepararem-se para er- 
frentar o programmu fevozmen- 
te puxado organizado pelo Gui- 
musho em honta da Missão Bra- 
sileira, 

E quindo vim pura casa, de- 
pois de ter passado um dia e 
uma noite em contacto com os 
membros da Missão Salgudo Hi- 
lho,'vonvenci-me de que o pre- 
sidente Getulio Vargas e os ml- 
uistros- Macedo Soares c Aga- 
memuon Magalhães acertaram 
mandando uma delegação dessa 
ordem para q Japão. 





Salgado Filho 


JOSE' JOBIM 


rem, portanto, encontrar aqui 
um relato minucioso dos traba- 
lhos e das festas a que se dedi- 
cou a Missão. Se conseguir dai 
uma idéa approximada do que 
foram as manifestações receoi- 
das pelos nossos patrícios terz 
cumprido o meu objectivo. que 
é menos modesto do que à DiI- 
meira vista poderia parecer. 

A primeira prova seria a que 
toi submettido o sr. Salgado Fl- 
lho pode ser considerada a en- 
trevista que no proprio dia de 
sua chegada concedeu aos jor- 
nalistas japonezes no Hotel Im- 
perial, A's 18 horas, hora combi- 
nada, um dos salões da ala es- 
querda do grande hotel de Tokiu 
se encontrava repleo de contra- 
des, Estes tinham recebido irns- 
trueções do Conselheiro Uchiya- 
ma para não tocar no problema 
da emigração. Mantiveram-se, a 
princípio, dentro da maior dis- 
ciplina, O sr, Salgado Filho res- 
pondia a todas às perguntas com 
uma felicidade unica. Quande 
lhe perguntaram se o Brasil, eir 
virtude de nos estar o Japão 
comprando algumas dezenas de 
milhões de yen em algodão, se 
encontrava disposto a - nen- 
tar suas compras neste paiz, € 
antigo ministro do Trabalhe! 
lembrou que a balança comme - 


COELHO NETTO 


TRANSCORRE, HOJE, O 2º AN- 
NIVERSARIO DA MORE DO 
GRANDE ROMANCISTA DE 


“INVERNO EM FLOR” 














cial nippo-brasileira era até c Coelho Netto 

auno passado favoravel ao Ja- á 4 R 
pão, e que se agora ns coisas Transcorre, hóje, o 2º amnnt- 
mudaram isso se deve, não a um versaurio da morte de Coelho 


Netlo, o grande escriptor que 
é uma dus glorias maiores do 
Brasil. 

O Departumento Nacional de 
Propaganda, puta commemorar 
a data convidou sua filha, a es- 
criptora Zita Coelho Netto para 
ler hoje, pelo radio, na “Horn 
do Brasil”. uma das mais  bri- 
lhantes paginas escvriptas pelo 
seu saudoso progenitor, 

A inieluliva do Departamen- 
to é das muis [elizes, pois ne- 
vessitimos cultuar a memoria 
daquelles que merecem sempre 
sor presentes no espírito de to- 
dos os brasileiros, 


plano previamente estabelecido 
mas às necessidades. da indus- 
tria textil nipponica desejosa de 
lbertar-se do monopolio norte- 
americano. O Brasil, explicou 
procurará augmentar suas conl- 
pras no Japão, embóra essas 
compras girem em torno de pro- 
duetos manutacturados que mer- 
cados- já anterlormente conquis- 
tados e que não podemos perder 
de um dia para outro estão 
acostumados a fornecer-nos. 


— TE não se esqueçam Os se- 
nhores de que o algodão bra- 
sileiro é em graude parte tra- 
Lulhacdo pelos japunezes que vi- 
vem no meu paiz, Não se lra- 
ta, portunto, de uma mercado- 
via inteiramente estrangeita — 
accentuou o ste. Salgado Filho 


Um jourmmalista desvespeitou a 
palavra de ordem do conselhei- 
ro Uchiyama. Queria saber co- 
mo se conduzirá daqui por de- 
ante o Brasil em luce da emi- 
geração de agricullores nipponi- 
vos. Respondeu-lhe o sr. Cd- 
gado Filho que as vestrieções 
impostas á entrada de immi- 
grantes estrangeiros no Brasil 
attingem a todos os paizes, nao 
se tratando assim de uma lei 
discriclonaria contra o Jupão. 
Essas restricções constam da 
Constituição, que 3 adiministrar 
ção publica não pode deixar de 
respeitar, Quanto à sta  opi- 
nião pessoal. basta lembrar que 
foi ma sua gestão da qusta do 
Trabalho quando mais entra- 





Vae representar a 
Marinha na sessão 
inaugural do Gonse- 
- Tho Nacional de 
Estatística 


Attendendo a solí“ilução do 
presidente do Imstituto Nacional] 
de Estalistica, o ministro da 
Marinha resolveu designar, para 
representar o seu Ministerio na 
proxima reunião inaugural do 
Conselho Nacional de Estalisti- 
ca, o capitão de corvola conta- 
dor naval, Manoel Pinto Itibeiro 
Espindola. 




























“eos seus ouvintes, 


e cm e iris arm em mm 


Americana de Bue- 
nos Aires 


AS TIRRADIAÇÕES DO DE- | 
PARTAENTO NACIONAL DE 
PROPAGANDA PARA O BRA- 
SIL, AS AMERICAS E A EU- 
ROPA 

O Departamento Nacional de 
Propaganda deixa de transmit- 
tir hoje, na “Hora do Brasil", o 
quarto de hora habitual em idio- 
ma estrangeiro, por ter de irra- 
diar, directamente: de Buenos 
Aires. 4 Ame Y 

As irradiações - serão. feitas 
diariamente. pare- a Ttalia, das 
19,390 ás 19,40 horas; para Alle- 
manha, das19,40 ás 19,50 horas; 
para a America -do Sul, das 
19,50 às 20 horas e para a Ame- 
rica do Norte, das 23 ás 2310 
horas, Rio : 

Amanha, a irradiação será 
teita, divectamente, de “Buenos 
Aires para o Brasil das 19 ás 
19,15 horas, iniciando assim as 
transinissões diarias do Depar- 
tamento na “Hora do Brasil”, 
referentes à Conferencia da Paz, 
na Capital Platina. - Ê 

A irradiação de amanhã será 
precedida de uma saudação do 
ministro das Relações Exterio- 
rees, dr. José Carlos de Macedo 
Sogres, ROS POVOS americanos, 

No dia seguinte falarão pelo 

icrophone' do. Departamento 
eh Buenos Aires, o Gnefe-da de- 
legação cubana á& Conferencia 
e o embaixador. Oswaldo Aranha 
e no dia subsequente os chefes 
das delegações do Ohile e do 
Equador, are 

As transmissões do Departa- 
mento serão feltas de Buenos 
Aites, para a Europa e America 
do Sul, pela estação L 8 K 3, 
com a frequencia de 10.250 KC, 
correspondente a 29,27 ms. € 
para os Estados Unidos da Ame- 
rica do Norte pela estação 
LF Nº, frequencia 9.890 KC, 
correspondente a 30/33 ms. 


A reunião dos clini- 
cos do H. G. E. 


Amanhã, dia 3 do corrente, às 
W horas, realizar-se-á u sessão 
da Reunião dos Clínicos com 
a seguinte ordem de tralulhos: 

TI — Leitura du acta da ses- 
são anterior — Expediente, 1 
— pr, Euclydes Goulart Bueno 

Considerações sobre as mo- 
dernas pesquisas ncerca da 
transmissão da lepra, HT — Dr 
Curlos de Paiva Gonçalves — O 
valor semiovlogico da extase pa- 
pilar, IV — 2º ten, pharma- 
ceutico Gerardo Majella Bijos — 
A Guerra Clinica; seus effeitos. 
v — Dr, Ismar Tavares Mutel 
— Considerações clínicas sobre 
um caso de tetano agudo, 





Uma dactylographa 

para a Commissão 

de Radio Communi- 
cações 


O miuistro da Viação desi- 
unou à daciyiographa da sum 
Secretaria de Estado Edith Mera 
Barroso, para auxiliar o sevvi- 
ço de dactylographia da Com- 
missão Organizadora da 2º Con- 
ferencia Sul-Americana (Regio- 
nab de Tiudio Communiecações. 


Totonia”, de José 
Lins do Rego 
“Historia da Velha 


A LIVRARIA JOSE” OLYMPIO 
EDITORA LANÇA UM LIVRO 
INFANTIL DE SUCCESSO 
“Ajuda me lembro hoje da 
velha Totonia, bem velha v bem 
magra; andando, de engenho a 
engenho, contando as suas his- 
tarias de Trancoso. Não havia 
menino que não lhe quizesse um 
bem muito grande, que não es 
perasse, com o coração batendr 
de alegria, q visita da hor ve- 
lhinha, de voz tão mansa e de 
vontade tão fraca aos pedidos 





Todas as velhas Totonias do 
Brasil se acabaram, se foram, E 
Outras nio vieram para o seu 
logar. Esle livro escrevi pensan- 
do nelas... Pensiundo na sur 
velha Tetonta de Sergipe, Syl- 
vlo Romero recolheu estas mes= 
mas. historius que cu proguro 
contar aos meninos do Brasil. 

Quizera que todos elles me ou- 
vissem com a ansiedade a O 
prazer com que ew escutava a 
velha Totonia do meu engenho 

Se eu tiver conseguido esse 
milagre, não precisarei de maior 
alegria para a minha vida”, 

Rº com estas palavras que José 
Lins do Rego apresenta “Histo- 
rias da Velha Tolonia” aos sens 

equenos leitores do Brasil. El» 

as. porém, não dizem tudo o 
que o livro tem de bello, quer 
na parte literaria, quer na fel- 
ção graphica, verladeiramente 
maravilhosa. Não diz tambem 
do que representa como realiza- 
cão artistica, as ilustrações que 
Santa Rosa fez com uma vir- 
tucsidade extraordinaria, Do 
que é o vro, como trahalho cdi- 
torial, tudo que se disser, mem 
de longe consegue suggerir as 
suns verdadeiras qualidades. As 
Livraria José Olympio Editora, 
soube qui a essa edivão uma, fei- 
tura: perfeitamento à aliura do 
trabalho dos dois artistas que o 
realizaram, “Historias du Velha 
Totonia” 6 qualquer coisa de'ex- 
traovdinario ma Hteratura infan- 
tl brasileira, 


SsO* PARA 
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Um Novo Titulo de Economia 








ts 


A “Financial Standard Ltd.” entregou hontem, à À. B. 1 


a Apolice n. 1 do titulo “Lar é Fortuna” 





Photographia tirada no mom ento em que era entregue, ao sr, Herbert Moses, o titulo 
n, Iyest inado à Associação Brasileira de Imprensa 


Revestiu-se do maximo 
brilho a cerimonia do lan 
gumento do novo titulo 
“Lar e Fortuna”, realiza 
ção da PFimncial Standard 
Ltda. 

I Trata-se de um plano 
magnitico e de possibilida 
des reaes e vantajosas, 

ni vista a grande acer 
tação que lhe foi conferida 
ainda que se considere o 
pequeno espaço de tempo 

RE mediu entre o seu lan” 
camento e o encerramento 
das actividades commer- 
cines no dia de hontem. 

“Lar e Fortuna” obede- 
ce a um plano inedito mas 
pracas do paiz, por isso que 
à Financial Standard Ltdu, 
lançaro sorteando mensal- 
mente, entre seus subseri” 
pfores, um predio no valor 
de sessenta contos alêm das 
vantagens de concorrerem, 
simultaneamente; aos sor 
teios das Apolices de Mi” 
nas, S. Paulo, Rio Grande, 
Paraná, Districto Federal e 


e me DO 





A Caixa Economica do Rio de 
Janeiro hu muito vem imprimin- 
do um grande desenvolvimento á 
econemia popular, 2 


O alcance social da economia, 
principalmente na época que 
atravessamos, não pode ser rele- 
gado a um plano secundario, a 
não ser que se queira cair, no 
grande erro da não comprecn- 
são da reglidude moderna, A 
nslunl direcção da Caixa, com- 
penctrada dos seus deveres, e, 
ninda mais, compreendendo o 
sentido exacto da sum missão, 
peln propaganda inteligente, tem 
procurado incutir na massa a 
necessidade de um regime de 
poupança, que habilita a. classe 
pobre a enfrentar as surpresas 
do destino. O resnllado dossa 
acção, já o temos dito — as Cs- 
tatísticas demonstram que um 
terço da população tem suas 
cennomias depositadas na Caixa 
Feonomica, A instalação da 
agencia de Bangu, não É, qor- 
tunto, um desses factos de re- 
gásto vommum. mas um Indice 
revelador do progresso erescun- 
te do regimo da economia po” 
pular, | 


HOMENS 


suputo em vaqueta preta ow marron, Sola pneu, O melhor seaba- 
mento e modelos novos. 158000. Fabrica: Rua-Senador Pompes. 16, 


esq. Visconde da Gaye. 


mais 


Pedidos 


Americo Soler Pelo Corceiu 
28900, E l 








Peruambuco, combinando 
assim, num só tulo, dois 
systema que vêm senda ex- 
plorudos — separiulimente 
por varias firmas no 
nero. 

Por: tudo isso, merecen 
um excepcional realce a ce- 
rimonia do lancamento de 
“Lar e Fortuna”, compa 
recendo. o se. Herbert Mor 
ses, presidente da Associa- 
cão Brasileira de Imprensa, 
que recebeu, em nome da 
entidade à que preside, o 
titulo n. 1, da série, otfe- 
recido pela Financial Stan- 
davd Ltda. 

S. s., agradecendo o gesto 
de distinção que ulfecta a 
enorme classe de jornalis- 
tas no Brasil, corroburon as 
suas palavras sobre as ex- 
cellencias do plano adqui” 
vindo immediatamente dois 
novos titulos para suas fi 
lhas srtas. Maria Me- 
gdadalena e Rosa Maria 
Moses. Após isso, falou o 
sr. Pranciscto M, La Porta, 


ge- 


Um aspecto da inauguração 


A agencia da Caixa Economica 
de Bangu", que era, aliás, uma 
velha aspiração dos habitantes 
daquele bairro, estará perfeita- 
mente apparelhada para 'os tins 
a que se destina, Além das car- 


teiras “de depositos e 
das, haverá all à venda sellos 
adhesivos e cstampilhas mer- 
cuntis. O gelo inaugural dessa 
Agencia teve logar honlem, às 
12 horns, à run Francisco Reu] 
0. 157, A inauguração leve q 
presença do presidente da Cai- 
sa, dr. Micardo Xavier da Sil- 
velra, des. A NVeiga Furia, di- 
reetor da Carteira de Titulos, 
dr. Rivadavia Correa Meyer, di- 


vector da Curteira Hypolhecaria, 
sr, Iherê Goulart, secretario do 
presidente, Jeronysmo de Casti- 
lho, serreturin geral du Caixa 
Economica, dis, João Lyry Fi- 
lho e Tacito de Carvalho, ves- 
peclivamente aisistente « secre- 
tario do dr. A. Veiga Faria: dr. 
Gildo Amado, direclor da rovis 
lr “Providencia o Economia”, 
dr, Carlos Sanmartin, assistente 
do presidente. deputado Deme- 
trio Savier, dr, Guilherme da 
Silveira, presidente da Cla, Pro- 
gresso Industrial do Brasil, ele- 
vado numero de funceionarios e 
convidados, 


retira- 


Após d inauguração, o dr Gul- 
lherime da Silveira olfereceu um 
uimoco aos presentes. Lendo se 
ouvido varios oradores, desta- 


me e mem “e “AS mm em mm mm 





agrudecendo o comparecer 
mento dos presentes, oude 
se destacavam, além do st. 
Herbert Moses  .0s sus, Per- 
ey D. Levy, director-presi- 
dente da CITA S. A., Bloy 


Moneró, da Casa Banecaria 
Moneró, dr. Paulo Wilho, 
. 4 

divector do “Corerio da 


Manhã”, Lino Rodrigues, 
director gerente da Publie. 
Ltda., Ferreira Clhugas, dr. 
Bento Ribeiro, dv. Jevonyvr 
mo Gino, Hugo Penna, além 
de figuras representativas 
do nosso alto commercio. 
O lançamento do “Lar e 
Fortuna” marcoy assim um 
acontecimento social e fi- 
nanceiro, e vem de marcar 
melhor a posição de prestir 
gio que goza a Financial 
Standard Ltda,, que “ainda 
no ultimo sorteio das Apo- 
lices Pernambucanas teve 
conferidos, a prestamistas 


seus, os dois primeiros pre- 
mios, respectivamente de 
600 e 50 contos. 


amo em am.o o mm 1 


Inaugurada Hontem a Agencia de Bangú 


* MAIS UMA REALIZAÇÃO DA ACTUAL ADMINISTRAÇÃO 





cando-se a oração proferida: pelo 
dr. Joho Lyra Filho, e os cis- 
cursos dos drs. Hicardo Xavier da 
Silveira e Guilherme da Silveira, 


Syndicato dos Ope- 
rarios e Empregados 
nas Empresas de Pe- 
troleo e Similares 
do Districio Federal 


Perlem-nos mulilicar a seguin- 
te convocição: 








“De ordem do compinieiro 
presidente, convoca à classe en) 
stral (associados ou não) pura 
uma importante reunião na sé- 
de deste syndicalo, sita à va 
Luiz do Cimnes mn, -2 andar, 
hoje, quinta-feira, às 1) horas, 
ufim de fralur do vasos de 
“Dispensa de empregados sem 
justa causa, lei 62, e principal- 
mente dos que tém mais de |O 


annos de servicos com direito 
a estabilidade que w led lhes 
assesuro. o de Junciro. |" de 
dezembro de um > No |y- 
mheiro Barroso — 1º sevreta- 
vio.” 











h 


"4 EDITOPAL 


t 
- DIARIO CARIOCA — 





“ DIARIO CARIOCA 


EXFRDSENTE 
Propricdade da 8. A. DIARIO CAMIOCA 
DA na 


— | DIRECTORES: 
Horacio te Carvalho Junior 
J B. Martins Guimarães 


CHEFE DA REDACÇÃO: 
Danton Jobim 


O a TPI E 

Endereço Ltetegranhico : DIARIO CARIOCA 

— Telenhones: Direcção. 22-4035 — Admi- 

nistracão, 2232-3123 — Redacção, 22-1559 e 

2a-2924 — Qlftreinas 92-(824 — Assignalu- 
ras. 22-3023 — Gravura, 22-1785 


PUBLICIDADE, 22-3018 


ASSIGNATURAS : 
Para o Brasil: Para o exterior 1 
Anno , . . . 50S000 Anno.. 805000 
Bemsastre - 30$00N Semestre .". 455000 


A o na es E] 
da avulsa; Capítal, S200; interior $300. 
No À os pat da sm — Interior, SIW 


E SESI 
E' cobrador antorizado O SE, J. T. de 
Carvalho. À 


du 


CORRESPONDENCIA 
Toda a correspondencia cem valor ou 
sobre assumptos que entendam com assigna- 
turas e outros de Interesse da administia- 
cão deve ser dirigida ao gerente do DIARIO 
CARIOCA. 


INSPECTOR VIAJANTE 
Está percorrendo os Estados do Rio € 
Espirito Santo o nosso companheiro Ros; 


pruotdn Perrota, 


QSUCCURSAL EM S. PAULO 
João O Barata — Rua do Carino n.º 84 


so Tel. 2-1000,' 


Cepam — vom 


SUCCURSAL EM VICTORIA 
Sr. Manoei Machado — Rua Duque de 
Caxias. 50.' 


acha-se no sul do paiz a servico desta 
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TOPICOS 
SEPA' POSSIVEL? 
As noticias telegraphicas que nos 
chegar da espanha, sobre us mons- 
trmusidudes eviminosas pralicadas pe” 


los comministas, nos dão essa impres” 
são: tudo é mentira, ou então os hor 
mens que dominam Madrid são ver 


dadoiras féras soltas na: gloriosa Per 
publica ibericu, 

Veja-se, por exemplo esse telo- 
gramma divulgado pelos junaes da 
tarde; 

“A populecão civil não póde 
sbandonar a capital em virtude da 
fulra de transportes, e continus a re 
fuviarse nos porões das casas € suh- 
terrunos do “Metro”, durante Os 
“enids” uercos dos  navicnalistas. 
Muitas pessoas se encontram “priva” 
das de alimentos e quando sáem de 
sons esconderijos á procura Je manti- 
pwntos são mortas pelos milicianos, 
que dizem que qranto maior a popu; 
n:ão maior será a falta de alimen- 
to.” 

Factos dessa ordem justificariam 
uma revolta da civilização humana. 
O seenario sinistro da Hespanha estã 


dando ao mundo um exemplo horn". 


vel de unarchia e de barbaridade: 
A consciencia humana vive, nesta ho- 
a horrivel. um momento angustioso 
enjo [im ninguem será capaz de pre 
vor, Sómente a Providencia ' poderá 
dar gos homens um pouco de inspira- 


vito, Não mais para resgatar os erros 


e os crimes praticados, mas para de- 
tor a carnificina que já está de 
Mais. a 





DIREITOS VIOLADOS.., 

Como curiosidade: “O governo 
hunguro baixou um decreto prohibin- 
do a mendicancia nas ras, e dispou- 
do sobre u eriução de um fundo de 
proteccão aos mendigos, constituido 
de pequenas contribuições populares 
clsieatortas. 

Os pedintes. porém, julgaram-s? 

. . “ g 4 od 
prejilicados em seus direitos 8 
peetenderam organizar uma demons” 
travão de protesto, concitando — para 
isso todos os interessados, em “pla- 
cards”, que affirmaram, com os se 
guintes dizeres: 

“Mendigos, Companheiros! Por 
vo! O governo planeja um attentado 
coutra nós, e quer tivar-nos o pão diario 
que ganhamos com nosso officio. Não 
polemos permittil-o e vos convidamos à 
tomar parte na assembléa em que pro” 
testaremos contra o plano governa 
mental, Todos deveis comparecer”. 

A policia prohibin a realização 
da comicio e os mendigos se dirigir 
rum ao Ministerio do Intevier, pedin 
do a “Completa restauração” de seus 
direitos, dos anaes foram despojados 
violentamente”. 

Se a moda pega, brevemente te- 
remos os mendigos organizados em 
syndientos a invocarem os beneficios 
das Iris socines. Nua é impossivel nes- 
te seculo... 








A JUSTIÇA DO TRABALHO 

A Revolução de 1930 abriu para 
os (rahalhadorves brasileiros uma 
erande éra de reivindicações sovides, 
O manifesto de setembro e a platufor- 
ma da Allianca Liberal consubstan” 
ciavam nos seus grandes postulados q 
pireito Trabalhista que o governo du 
er Getulio Vargas vem dando deseo 
us sens primeiros dias aspectos nar 
vuso (4) proletariado brasileiro entre” 


tanto, apesar de toda a legislação Já 


O O died do An dd 


es Dn fd 


Hontem, no. Senado, numa roda em que 
se falava elegremente a respeito dos ultimos 
inatos e palpites sobre a successão presi- 
denclal, alguem perguntou ao sr. Pache:r de 
Oliveira se elle. seria capaz de tomar um 
Londe em plena corrida. é 

Com & sur costumudr. presença de espi- 
rito, disse o senador bahic.no: 

— Confesso que tenho medo de tomar 
unt bonde em marcha. Ainda ha vas, fui 


"visitar o meu velho amigo senador Eloy de 


Bouza e, de regresso, quiz apanhar um bonde 
antes de chegar ao ponto de parada. Fiz 
signal ao motorteiro, mas este, naturalmente 
para não infringir o regulamento. recusou 
parar no -Xal onde eu me encontrava Ape- 


- nas moderou a marcha, na persuasão d que 


e 
| : 


em vigor, sente que lbe falta alguma 
coisa: um: orgão de justiça que asse: 
eure os seus direitos e seja uma sen- 
tinella das leis. Bº isso que lhe tem 
faltado, criando um ambiente de inse- 
vurança e, digamos mesmo, de des: 
Ulusão. 

E' evidente que o trabalhador 
brasileiro não quey deserer da uecão 
sincera e. efficiente do sr. Gefulio 
Vargas. Desde o inicio do Ministerio 
do Trabalho. com o sr. Lindolfo Col- 
lor até o acinal ministro, sr. Aga” 
memnom Magalhães, tem elle sentido 
um rythmo de energias que se conju- 
gam para qnea legislação social bra- 
sileira não fracasse e o operariado 
continue a ser. dentro do regime, uma 
forea constimetora, A Justica do Tra- 
balho virá coroar esse esforco dos 
nossos: homens publicos: na defesa das 
reivindicações  prolefarivs, que se 
vêm processando dentro da ordem, 
num ambiente saturado de confian- 
ca e tranmuillidade, sem necessidade 
de extremistas. 

“A Constituição de julho erion à 
Justiva do Trabalho.  Determinotras 
Por consequencia. não é neubuma no 
vidade o que pleitesm os nrslelarios 
brasileiros, A altifude da União das 
Empreeedos no Commercio, nortanto, 
é perfeitamente logica e. por isso mes- 
mo. merecedora dos mais francos e 
vglorosos applansos. 





O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — tempo: 
bom, passando a instavel com chuvas e Lro- 
voadas. Temperatura; elevada, Ventos: de 
norte a léste, sujeitos a rajadas frescas. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: bom, 
passando a instavel com chuvas e trovoadas. 
Temperatura: elevada. 

Estados do Sul — Tempo: bom. nublado 
com trovoadas locaes até Santa Catharina, 
onde se erturbará e perturbado no Rio 
Grande; chuvas e trovoadas, Temperatura: 
elevada, Ventos: predominarão os d> norte 
a lésie, com rajadas de frescas -a bastante 
frescas, salvo no Rio Grande, onde serão 
possivelmente fortes, 

Previsões validas para o traject da es- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 bo- 
ras de hontem, ás 18 horas de hoje: 

Tempo; bom, com nebulosidade, passan- 
do a instavel no E, do Rio e Instavel em São 
Paulo, chuvas e trovoad: .. Temperatura: 
elevada. Ventos: predomirarão os norte 
a léste, com rajadas de frescas à bastante 
frescas. 


Actos do Presidente da Republica 


NA PASTA DA JUSTIÇA 
Promovendo a 1º supplente, do juiz da 
quarta pretoria criminal desta capital, o 2º 





“supplente do juiz da sexta pretoria civel, ba- 


charel Alvaro Mariz de Barros € Vascon- 
cellos. , 

peclarando em disponibilidade, com tor 
dos os vencimentos do cargo, O bacharel 
Henrique Netto de Vasconcellos Lessa, juiz 
federal da primeira vara na secção de Mi- 
nas Geraes 

Nomeando o dr. Luiz Clementino Santos 
para ajudante de procurador da Republica 
no municipio de Oeiras, na secção do 
Figuhy. e 

"Pransferindo. a pedido, America Jordão 
Luz, de escrevente juramentado do tabellião 
do 16º offício de notas para identico logar 
no labellião interino do 17º officio de notas, 
ambos nesta capital, 

Exonerando Amarino Antonio de Oll- 
velra, Francisco Marques Couto e Aloysio Al- 
ves Barbosa, de guardas da Casa de Corre- 
cção do Districto vederal, ] 

Abrindo o credito supplementar de 
397:0795900, destinado a reforço de diversas 
verbas do orçamento do Ministerio para 
1936. referentes á Policia Militar e Lo Corpo 
de: Bombeiros. 

NA PASTA DA VIAÇÃO 

Sanccionando a resolução do Poder Le- 
gislativo que autoriza a abertura do credito 
supplementar de 3.000.005, ao respectivo 
orçamento deste Ministerio, verba 14º, sub- 
consignação n. 46, do Item IV — Aeropor- 
tos, — para apparelhamentos de rodas da. 
muralha de contorno e do aterro necessa- 
rios à construcção do acroporto do Rio de 
Janeiro, c conclusão de campos de aviação. 

NA PASTA DA FAZENDA 

Abrindo o credito especial de 151 "TUOS0DO 

para pagamento de dificrença de venciinen- 


istoria Sobre a Suco 


MPLLLDELELELILCLLDLLCLECLLELDALDOLLLCLCL LOS D ALAS PO LPS LA PARADA 
O SENADOR PACHECO DE OLIVEIRA NÃO COMPRA N 


eu não encontraria obstaculo em galgar O 
estribo, ; 

— sJertamente, o motorneiro uchou-o 
forte e capaz dum facil esforço sportivo — 
arriscou alguem. . 

— Não sei quaes as razões do gesto do 
motorneiro — continuou o sr. Pachecu de 
Oliveira. Sei apenas que não tomei | bonde. 
Embora tives: . pouco tempo para raciocinar, 
pensel com clareza no perigo dum passo em 


falso. Lembei-me de que já não =5' .va em 


edade para commetter uma Imprudencia, pois 
é sempre arriscado tomar um vehiculo em 
marcha ou descer uma escada sem o apoio 


do corrir.âv, segunde- já observava o conse-. 


lheiro Accacio,., 
— Preferiu então esperar o outro bonde 1 


“sentes 


Quarta-feira, 2 de Dezembro de 1936. 


pssão Presidencial 


PP LLLLLILESLLELLLLLELPLLDLDLDLCDDODPALDDS SALADA 


EM TOMA BONDE EM MOVIMENTO... 





— Fxactamente -— continuou o represen- 
tante da “bôa terra”, O bonde. passou por 
mim em marcha'reduzida, mas não  esca- 
lei. Achei mais prudente caminhar calma- 
mente ara o mais proximo poste d' parada 
e aguardar outra composição. Perdi: com 
essa decisé cinco minutos, mas nº. arris- 
quel a pelle — concluiu maliciosamente o sr, 
Pacheco de Oliveira, o 

Nessa p “ura da conversa, todos C5 Pres 
savam gosando o “conto” do se- 
nador bahiano, que parecia feito, sob me- 
dida, para varios candidatos á successão pre- 
sidencial, - N | 

Todos estão fazendo signal de parada e 
querem tomar o bonde. Mas, no chimado 
momento psychologico, falta-lhes coragem 








COLLABORAÇÕES 


eres asa 


“ 
So 


para pula: no estribo do vehículo em movi- 
mento. Emquanto Isso acontece, O bonde 


“continua na sua marcha, E dentro 277 pouco 


estaremos no mez de Janeiro, Haverá por- 
tanto uma mudança sensível na situação e 
outros candidatos apparecerão. Mas, nessa 
época, em que ponto distante estará O 
bonde ? 

Por al se-vé que a pequena historia do 
senador Pacheco de Oliveira tem a sus 
saborosa moralidade. Quem quizer que a in- 
terprete a seu modo, transformando c bonde 
em “vctologo” e vice-versa, A verdade é que 
o lilustre representante bahiano é esperto: 


“pão compra — nem toma bonde correndo... 


ANTONIO BENTO 


rc am S 


“ 


À Volta de Um Ex-Campeão 





P 


Hão de perdoar-me que pareça ngolatra, 
Sou-o, porém, no sentido em que é todo o 
boxer : crelo que ao subir ao ring, posso ga- 
uhar. Porque su não fosse assim, não seria 
um bum boxer; Para mim nada signitica che- 
gar ao ring sem a convicção de que posso 
vencer o meu adversario, Não havia entren- 
tado Joe Louis se não soubesse com: derro- 
tai-o. E, nO explicar como o sabia, parecerei 
egolatra. Não ha nada disso, todavia, Sou 
simplesmente um. boxer profissional Estudei 
meu olíicio, procurei aprendel-o e devo co- 
nhecer seus detalhes como qualquer outra 
pessoa, , 

O que não posso compreender é a questão 
que causou verdadeira sensação na imprensa 
norte-americana : a questão do medo. Porque 
havia eu de temer a Joe Louis ou qralquer 
outro homem do mundo ? Não posso compre- 
endel-o. Se o boxer se encontra em bõôas 
condições, é lInexplicavel que se atemorise 
diante de um adversario, Disseram-mc que 
Levinsky Lemia a Louis, do mesmo modo que 
Baer, Carncra e Retzlafl. 

Os jornalistas me entrevistaram, inter- 
rogando-me sobre se cu tinha ou não medo 
delle. E" extranho que se pergunte isto a um 
boxer profissional. 

Se me perguntasse se eu estava r2rvoso, 
ou seguro da victoria, ou ainda em bõôas con- 
dições pare resistir ao seu forte punch, po- 
deria responder-lhes. Quanto ao medo, po- 
rém, é assumpto que me deixou admirado. 

Joe Louis não sobe ao ring armado de 
um revolver ou de uma metralhadorr. E" 
upenas um homem, com dois punhos, Eu tam- 
bem tenho dois punhos. Se na minha Jonga 
carreira profissional não tivesse aprendido a 
defender-me, teria perdido a luta; e-se não 
pudesse re istlr a um murro, ter-me-ia posto 
fóra de combate. Mas nenhuma das duas 
coisas são .miveis, Se quero triumpha. na 
minha profissão, devo evitar ambas. ei que, 
no curso de um match, receberei muitos gol- 
p. . Os quaes não me satisfarão, naturalmen- 
te. São, entretanto, ossos do officio, já pre- 
vistos, e aos quaes estou acostumado. 

Tuvo será mais facilmente compreensl- 
vel se se tiver em conte que eu quero Tecu- 
perar a todo o custo o titulo de campeão 
mundial, Nenhum campeão de peso-pesado 
jamais recuperou » sua corõa, Ambicior.o 
converter-me na excepção a essa regra, Não 
se trata de uma questão de dinheiro, embora 
o dinheiro seja um capitulo muito interessan- 


EPPODLCDDLLLLELDLLLLEDLDDELLLEOELD DEDO DEDS O DELES 
[Collaboração estrangeira para o DIÁRIO CARIOCA] 


MAX SCHMELLING 


te. Este — e não é novidade — já o possuo 
em quantidade apreciavel. 

Meus .nigos sabem que Sou um homem 
ambicioso e que tenho orgulho. Fui c mpeão 
do mundo;mas gsinda me falta alcar r uma 
etapa, Serei o primeiro a possuir duas vezes 
o titulo. Acredito que se recordarão “2 mim, 
então, e isto honraá a mim e á minha Pa- 
tria, 

Não caperava bater. me com Louis. Vim 
aos Estados Unidos. faz um anno, paz= fir- 
mar contrato com Braddock. Conquis' ira es- 
c direlto =cly resultado das minhas luta na 
Alemanha. Mas, paralelamente, Joe Louis 
hevia trlumphado tambem. Quando cheguei 
aos Estados Unidos. disseram-me que ceveria 
enfrentar o boxer negro antc. de medir-me 
com Bracdock. Isto desapontou-me, mas, 
afinal, compreendi. Todo o homem que se 
mediu com Louis, no ultimo anno, foi posto 
knock-out. 'O campeão negro fecha a bocca 
e falla ccm os punhos. E eu gosto, decidida- 
mente de homens assim. Elle “ez Tur": com 
as suas exhi' icões nos Est “ss Uuid->, e eu 
com as minhas. na Allemanha, Pos bem, en- 
contrar-nos iamos para ver quem era'o me- 
lhor. E desde-o princípio se me concederam 


ercassas probabilidades de vencer a TLouis.' 
Desde o principio. tambem, todo-o mundo se': 


esqueceu que eu ia pelejar em um estado de 
animo muito diverso daquelle dos que o ha- 
viam enfrentado, antes, com resultados de- 
sastrosos. Os outros querlar* vençel-o 36 para 
cantar victoria, eu, porém, tinha outras am- 
bicões. Já disco que queria voltar à activida- 
de, Louls se interpunha no cominho. Nº po- 
deria cu. assim, chegar até Braddock em- 
quanto não afestasse o impecilho. Foi por 
Isto que assigrei o contrato para o combate, 
Os jornal'itas disseram que cera nm sui- 
cídio. Eu me felfcitel pela opporLunidade: que 
me proporcionavam 

Sur vee deu-me o facto de não terem os 
chronistas sportivos meditado em suas aftlt- 
mações. Finguem examinou a minha-situa- 
ção, Se eu não me tivesse tido seguro «de que 
poderia ganhar, não haveria pelejado com 
Louis, Esses jornalistas sabem que economisel 
dinheiro « que não necessitava regrecsa” nos 
Estados Unidos para ser surrado por um ho- 
mem de cor, em troca de niguns milhares 
de dollars. Com isto teria perdido tudo, mi- 
nha probahilidade de chegar até Brpddock, 
minha propria estimn. Direi mais: s>- não 
tivesse sabido como castigar a esse homem! 


A | . 
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tos aus embaixadores Oscar de Teffé e An- 
tonio de Brlenne Feitosa, a que têm direito, 
o primeiro quanto ao perlodo de 19 de fe- 
verelro de 1931 e 15 de maio de 1935, e o se- 
gundo no pericdo de ) de março de 1991 a 
15 de maio de 1935, 





Os Que Estiveram Hontem 


no Cattete 

No palacio do Gattele foi hontem rece- 
bido pelo presidente “da Republica, com 
quem despachou, o sr. Mario Piment=l Bran- 
dão, ministro interino das Relações Exte- 
riores. Por se achar ausente desta capital, 
deixou de comparecer para o despacho do 
expediente de sua, pasta o ministro da Agri- 
cultura, ' . 

— O presidente da Republica recebeu 
em audieneias préviamente marcadas, o se- 
nador Macedo Soares; o deputado estadual 
Capitulino Santos; o dr, Ariosto Pinto, ex- 
deputado federal pelo Rio Grande do Sul; 
e o sr. Bernardo Simões Fernandes. 

—— Esteve, hontem, no palacio do Cat- 
tete, o sr. Thadée Grabowski, ministro da 
Polonia, que foi agradecer no presidente da 
Republica e & sra. Getulio Vargas. O inle- 
resse demonstrado durante a sua longa en- 
fermidade, 

—— Afim de agradecer ao presidente 
da Republica, a sua recente nomeação para 
o cargo de delegado fiscal na Parahyba do 
Norte, esteve hontem no palacio do Catte- 
te, o 1º escripturario da Delegacia Fiscal 
em Matto Grosso, Salustiano Ruffo Vi- 
nagre, 





Expulso do Territorio Nacional 

O residente da Repul'ica assignou de- 
creto na pasta (da Justiça, expulsando do 
territorio nacional o argentino José Conli, 
conforme [ol apurado pela polícia de São 


Paulo, em conformidade com o disposto no 
art. 115, m. 15. da Constituição da Republica, 
por se ter constituido elemento nocivo aos 


interesses do paiz e perigoso á ordem pu- 
blica, 





NOTICIAS DO ITAMARATY 


Perante o ministro da Justiça; tomou 
posse do cargo de ministro interino vas Res 
lações Exteriores, o ministro plenipotencia- 
rio de 1º classe Mario de Pimentel Bran- 
dão, Estiveram presentes ao acto os mem- 
bros do seu gabinete e altos funcclonarios 
do Itamaraty, Pardo se 

emas Esteve, hontem, no Itameraty, em 
visita ao minisiro de Estado, o sr. James 
Darcy. consultor jurídico do Ministerio das 
Relações Exteriores, | 
—— Esteve, hontem, no palacio do Cat- 


tete, afim de despachar com o presidente da ' 


Republica, o ministro Mario de Pimentel 
Brandão, que se fez acompanhar do consul 
Souza -Ribeiro, chefe interino do seu ga- 
k'nete, : ; 
— Esteve, hontem, em visita ao ml- 
nistro do Exterior, o sr. T; S, Grabowski, en- 
viado extraordinario e ministro plenipoten- 
ciario da Polonia, afim de agradecer as gen- 
tilezas que lhe foram dispensadas dyrante a 
sua enfermidade O ilustre visitante fez ex- 
tensiva a sua visita a todos os chefes de ser- 
viço do Itamaraty,., 
Segundo communicação telegraphi- 
ca da embaixada do Brasil em Montevidêo, o 
ministro Macedo Suares foi recebido na- 
quella cidade pelos ministros da Agricultura 
e chefe do protocollo da Republica do Uru- 
guay. Em companhia do pessoal da embal- 
xada e consulado geral do Brasil, » ministro 
Macedo Soares e sua comiliva visitaram ra- 
pidamente, a cidade, aproveitan's a per- 
manencia do “Alcantar:” naquelle porto, 





4 
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se não tivesse consciencia. do estilo, do punch 
e da.for > « eram necessarios pais. conse- 
guill-o, não me animaria a galgar o tablado, 
Surpreende-me que ninguem tivesse pensado 
nisto. Porque por m.lhor que seju ut hoxer, 
sempre ex'ste um modo de ven. 2-4, Não 
acontece o mesmo na esgrima ? Para cada 
golpe ha um contra-golpe. Jamais existiu O 
que os norte-americanos chamam ur  super- 
boxer, % 'ampouco um pugilista que fosse 
crm por cento perfeito. Sempre se encontra 
no homem que se dedica a essa profissão um 
ponto fraco, Eu, por exemplo, tenho o meu, 
pois doutro modo Baer não me haveria der- 
votado. Ao adversario corresponde descobrir 
essas debilidades e aproveltal-as con enlen- 
temente. Por isso, o box é tão altraente co- 
mo qualquer outro jogo. Todo o munc riu 
quando Jack vackson affirmou que u uis ti- 
nha pontos fracos e o chamavam de invejoso. 
Eu, porém, não me 11, Sabla que O cx-cam- 
peão vlzia uma verdade, e que se | - [ru- 
quezas exisuam, eu poderia encontral-as 

Por iLlo creio que venci a pugna mui- 
tos mezes antes de encontrar-me com Louis 
no ring. Comecei a estudal-o. Primeiro vi us 


pellículas cinematograpnhicas dos seus matels 
com Bacr - com Catnera, Tive-ns em casa, € 


Max Mnhcn e eu as fizemos exhibir varios 
vezes, estudando o estilo de Louls; como se 
mantinha em pé, como trabalhava com os 
punhos - como encaixava, O aspecto distan- 


cia é muly importante porque se se conhece 
a clistanci: da qual prefere golpear o adver- 
sario é muito conveaimmite manter-se fóra 
della. Aprmulemos muitas coisas nessas exht- 
bicões, mas não o sulficiente, porqu a ca- 
mara está fixo e as scenas se photographam 
dc um só angulo. Fizemes uma viagem espe- 
cial a Now York parm ver & peleja "> Louis 
com Uzcudun, no qual venci duas vezes. Pou- 
cos dias antes da pugua. assisti a uma sessão 
de treinamento de Louis. 'aul Gallico per- 
guntou minha opinião ao terminar o especta- 
culo. Disse que Louis era um bom boxer, mas 
cue se moc'rava ainda um amador era mul- 
tas vas colsas que Ínzia. 


OS ENSINAMENTOS DE PAULINO 


Repeti a phraso a outros jornalistas, Pu- 
zenam-se a rir, Louis, amador ! Mas cu dizia 
a verdade, Quatro noites muis tarde, do ring- 
side de Madison Square Garden vi Joe Louis 
fazer uma coisa que ninguem conseguira 
anterior; ente. Eu não pude consegui, -- tres. 
pelejas Poz fóra de combat: a Paulino Uzcu- 


-dun em quatro rounds. Applicou-lhe uma 


direita na boca, con lanta força, que o hes- 
panhol caiu friminado. Levantr--ce tão debil 
que, pouco depcis, o juiz suspendeu É pugra, 
para evitar que o Inutilizasse, 


Não acredito que Joe Jacobs, me: mana- 
ger, se sentisse muito satisfeito. Inclinou-se 
gubre mim, e com uma voz quasi emocionada, , 
perguntou-me : 

— Que diz a isto, Mex? 


— Vi o bastante, Estou conforme, Pele- 
jarei com elle 


Tambem repeti isto nos Jornalistas que 
me procuraram na occaslão, 

Agora me encontro em condiçõe, de re- 
velar o que vi nessa noile e explicar como 
Luis perdeu sua luta commigo no mesmo 
momer o em que punha Uzcudun fóra de 
combate. Para mim esse knoch-out, que as- 
sombrou todo o mundo, foi de menor impor- 
tancia. 4o cabo de tres rounds, quand: não 
o havik ainda mazosdo muito, Paulino per- 
deu a prudancia. Buszou sua; perdição, e is- 
80 ,5€ encontra facilmente num combat; en- 
tres campeões. O que aprendi do knou- 
ch-out é, que não se deve descuidar-so dean- 
te-de Louis. Muito mais importante é o jo- 


go que vi o prelo realisar em tres rounds, 
descôbrindc nelles seus pontos fracos. De- 
pois de golpear com a esquerda uma ou duas 
vezes, deixa cair o braço. Uma parte do ros- 
Db descoberta para receber uma 

Acredita-se além disso, que Louis seja 
um homem que pega de contra-polpe. mias 
hos tres rounds e meio que tive opportuni- 
dade de presenciar, adquiri a certeza de que 
eu era mais efficiente nessa tactica, 

Vi que depois de receber sua esquerda 
minha mão direita, á altura do queixo, podêo 
via teso]-n antes nus elle concoonissa prmuio 
val-=r, Elle supportaria o golne antes que eu 
fteinia uno tesao mta q eua mão ESTAS 
Foi esse solne nrocise mente o que provoçam A 
primelro. Enoch-down da Louis, no quarto 
round do nosso combate, 
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“NOTIMTARIO 





A Sessão de Hontem 
Na Camara Municipal 





Approvada a redacção final do projecto que re- 
gula a vendagem dos jornaes e periodicos da ci- 
dade — Promulgada pelo presidente Ernani Car- 
doso a parte do véto que estendia direitos ás alu- 
mnas que se matricularam em 1932 na antiga 
Escola Normal — Projectos e creditos approvados 


Sr. Ernani Cardoso, 
dente da Camara Municipal 


prest- 


O legislativo da cidade que 
iniciou a semana trabalhando, 
realizou hontem mais uma ses- 
são movimentada e productiva. 

O presidente Ernani Cardoso 
vem se revelando nestes ultim”s 
dias, um excellente cozinheiro 
em politica. 

Ainda hontem, a Camara lea- 
derada pelo sr. Clapp Filho, de 
accordo com o sr, Ernani Car- 
doso e com a valiosa coopera- 
cão da minoria, discutiu e ap- 
provou todas as materias de ur- 
gencin, constantes do avulso. 

E, assim, parece que as col- 
sas pela “CGalola de Ouro” vão 
caminhando bem. 


O presidente Ernani Cardoso, 

promulgou, hontem, a parte do 
veto do prefelto que estendia fa- 
vores ás ulumnas que se ma- 
tricularam em 1992, na antiga 
Escola Normal, hoje Instituto 
de Educação. 

O acto- do presidente da Ca- 
mara Municipal foi assistido pzr 
numerosas alumnas, jornalistas 
ce muitos vereadores, 

A SESSAO 

Os trabalhos foram abertos 
pelo sr. Ernani Cardoso, quan- 
do estavam presentes 18 verca- 
deves. 

A acta da sessão anterior fo) 
npprovada, depois de sobre ella 
terem falado os srs. Ruy Al- 
meida e Frederico Trotta. 


O EXPEDIENTE 

O expediente constou da lei- 
tura de diversos officios, tele- 
grammos, pareceres. mensagens, 
projectos e requerimentos, que 
feram a Imprimir, | 

A seguir foi lido e approvado , 
o seguinte requerimento do sr". 
Corrêa Duta; Solicitando Infor- 
mações do prefeito sobre o de- 
creto n. 4.165, de 25 de feyerei- 
ro de 1999. 

Os requerimentos n5. 597 a 
606 foram approvados, após li- 
gelras discussões entre os sts. 
Heitor Beltrão, Jansen Muller, 
Augusto Alves, Clapp Filho, 
Frederico 'Trotta e Ruy Almeida, 

A ORDEM DO DIA 

A segunda parte dos trabalhos 
transcorreu relativamente agi- 
tada, 

Varios oradores se fizeram ou- 
vir, destacando-se entre elles 05 
srs. Ruy Almelda e Celso Mn- 
galhães que criticaram a acção 
do prefeito, referento ao contra- 
to do Theatro Municipal, 

O sr, Frederico Trotta ,que 
segundo consta, andava adoen- 
tado, voltou hontem & vamara, 
para eloglar o Syndicato de 
Empregados em Fabricas de 
Calçados e Classes Annexas, 
pela criação de uma Escola Te- 
chnica de Cortadores de Calça- 
dos. 

O sr. Heltor Beltrão occupou 
a tribuna longamente, para fa- 
tar sobre a criação de um De- 
partamento Profissional para 
Cegos, na Secretaria, Geral dê 
Educação. 

APPROVADA A REDACÇÃO 
FINAL DO PROJECTO 145-B 


A requerimento do sr. Clapp 
Filho foi approvada a redacção 
final do projecto que regula a 
vendagem dos jornaes e pericdi- 
cos cariocas. 

PROJECTOS APPROVADOS 


Foram approvados os seguin- 
tes projectos: 





Em segunda discussão O pro- | 


jecto n, 224, de 1936 — (ÁuLO- 
riza o prefeito q abrir O credito 
suvplementar de 973:4003, para 
o fim que menciona). 

Em redacção final o projecto 
n. 218. de 19365 — tcom mensa- 
gem n. 79) — Autoriza o preteito 
a abrir o credito de 75:0005 para 
attender ao mandado requisito- 
rio, expeuido em favor do Banco 
Hypothecario do Brasil, 

Em recdacção final o projecto 
n. 221, de 1936 — (Antoriza O 
prefeito a abrir o credito ex- 
traordinario de 429:8005 para o 
fim que menciona). 

Em redacção final o projecto 


n. 211, de 1936 — (com a men- 
sagem n. 60) — Autoriza O pre- 
feito a abrir o credito de 


100:0005 para os [ins que men- 
ciona. ; 

Em segunda discussão O pro- 
jecto de resolução n. 26, de 1936 
— (Providencia a abertura de 
um credito especial de 16:2005. 
para occorrer go pagamento que 
menciona). ç 

Em segunda discussão o pro- 
jeoto n. 233, do 1936 — (Autoriza 





ciona). - 

Em redacção final o projecto 
n. 121, de 1935 — (Reintegra, no 
cargo de superintendente de 
educação de Saude, e Hyglene 
Escolar, o dr. Antonio Benevides 
Barbosa Vianna e dá outras pro- 
videncias), 

Em redacção final o projecto 
n, 102, de 1936 — (Dispõe sobre 
a desistencia por parte dos fun- 
ccionarios municipaes tias con- 
dições que estabelece, da licença 
de que trata o artigo 20 do de- 
creto n. 2.124, de 14 de abit de 
1925, e dá outras providencias). 

Em primeira discussão o pro- 
jecto n, 72, de 1936 — Extende 
aos professores primarios no- 
meados a 7 de junho de 1936 as 
vantagens do decreto municipal 
n. 2.636 de 16 de fevereiro de 
1922 e dá outras providencias. 

Em segunda discussão o pro- 
jecto n. 187, de 1936 — Isenta o 
Orphanato Evangelico de im- 
postos que menciona, 
CONVOCAÇÃO DAS ENTIDA- 
DES TECHNICAS E DOS IN- 
TERESSADOS NO ESTUDO 
DO PROJECTO DE REFORMA 
DO REGULAMENTO PARA 
OBRAS NO. DISTRICTO FE- 

DERAL 

O presidente da Commissão de 
Obras, Viação e Urbanismo. de 
accórdo com a resolução da Ca- 
mara em sua sessão de 30 de no- 
vembro do corrente anno, con- 
vida por nosso Intermedio á 
Associação dos Constructores Cl- 
vis do Rio de Janeiro, Club de 
Engenharia, Syndicato Nacional 
d:> Engenheiros, Instituto de Ar- 
chitectos do Brasil, Conselho Fe- 
deral de Engenharia e Archite- 
ctura, Conselho Regional de En- 
genharia e Architectura, Socle- 
dade dos Ehgenheiros da Pre- 
feitura e as demais organiza- 
ções technicas especializadas, 
bem como às partes interessadas 
no estudo do projecto de refor- 
ma do Regulamento para Obras 
no Districto Federal, para apre- 
sentarem suggestões a respeito. 

O secretario da commissão 
acha-se a disposição dos interes- 
sados, até o dia 8 do corrente, 
das 14 ás 17 horas, na redacção 
a debates da Camara Munici- 
pal. 








E” Superior ao Melhor 
Peça-o ao seu 
fornecedor 
O emprestimo á Rê- 
de Paraná-Santa 
Calharina 


DE EXPANSÃO 
COMMERCIAL DO PARANA! 
FELICITA O TITULAR DA 

VIAÇÃO 


O sr. Marques dos Reis, mi- 
nistro da Viação, recebeu do sr. 
Munoel Ribas, governador do 
Paraná, e presidente da Camara 
de Expansão Commercial do 
mesmo Estado. o seguinte tele- 
gramma: “A Camara de Pro- 
paganda e Expansão Commer- 
elal, em reunião de hoje, resol- 
vez apresentar unanimemente 
calnrosas felicilações a v, ex. 
pela grande victoria que fol a 
realização do emprestimo à INé- 
te de Viação Parana-Santa Ca- 
tharina, para cujo exito muito 
contribuiu v. ex, com lnexcedi- 
vel dedicação. 


A CAMARA 


400:0005, para o fim que men 


—— eme A emma 


e] 


União dos Empre- 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 2 de Dezembro de 1936 


Epoca dos Exames NO ÉS 








Um projecto do sr. Luiz Tirelli, em beneficio dos 
estudantes — Facilitando o serviço de inspecção 


O sr, Luiz 'lirellí enviou, hon- 
tem, à mesa da Camara, uv se- 
guinte projecio de lci, que sera 
remettido q audiencia da, Com- 
missão de Educação o Legisla- 
tivo Federal, 

O Poder Legislativo decreta: 

Art. 1º — Fica permittido gos 
estudantes maiores «e lb annos 
de que trava o art. 100 do de- 
ereto w, 21,441 de 4 de abril de 
1932 a realização de exames de 
habilitação na 3º, 4º e 5“ serie: 
em dezembro de cada anno. 

$ unico — Haverá uma tegun- 
da época de exame em março 
para os candidatos qu. não se 
tenham inscripto r.. época de 
que trata este artigo e para os 
que inscriptos em: dezembro ha- 
jam sido inhabilitados em uma 
uus duas disciplinas no maxi- 
mo. 

Art, 2º —: Revogam-se os dis- 
posições em contrario, Sala das 
Sessões, 1º de dezembro de 1936. 
-— Luiz Tirelli. 

FACILITANDO A, ENSPECÇÃO 
E BENEFICIANDO OS ES- 
TUDANTES 

O representante amazonense 
assim justifica o seu projecto: 

O decreto n. 21.241, no seu 
art, 100; permitte que os estu- 
dantes, maiores de 1B annos, fa- 
çam exames de habilitação de 
nivel secundario a parvir da 3º 
serie, determinando como época 
unica para: a sua realização O 
mez de fevereiro de cada anno, 
A lei 14, de 28 de janeiro de 
1935, crlou uma época faculta- 
tiva para os estudantes da 5" 
serie apenas, no mez de janei- 


o. 

Attendendo que o mez «e [e- 
vereiro é o menor do anno e 
além, disso, perturbado cem os 
festejo, do Cammaval, que as- 
soberbam o commercio acarrs- 
tando excessos de trabalho para 
os seus auxiliares que na sua 





pesas de inspecção 
da Central do Brasil 


Tendo a Central do Brrsil 
pedido providencias pura aber- 
tura de um credito supplemen- 
lar de 450:0008000, destinado a 
despesas de viagem e inspecção, 
o sr. ministro da Viação deter- 
minou à Directoria da mesma 
Estrada seja: feita uma demon- 
stração da conta corrente rela- 
tiva 4 dotação esgotada, 


gados em Hoteis, 
Restaurantes e Con- 
generes 


A cnmmissão executiva da 
União dos Empregados em Ho- 
teis, Restaurantes e Congenc- 
res solicita-nos a publicação do 
abaixo Iranscripto: 


“A commissão executiva da 
União dos Empregados em Ho- 
teis, Nestlauyrantes e Congene- 
res, communica nos companhei- 
ros que, de aceordo com qa lei 
que Inslltulu a Caixa de Pen- 
sócse Aposentadorias os Syoudi- 
catos têm que pagar pelos fun- 
ccionarios, como um cobrador 
do referido Instituto veio-nos 
cobrar as quotas alrazadas, u 
commissão executiva deste Syn- 
dicato dirigiu-se ao titular da 
pasta do Trabalho expondo os 
motivos porque o Syndicato se 
atrazou e solicitou em vista do 
exposto, fosse dispensada Rs 
quotas atrazadas do Syndica- 
to e cobradas desta cala em 
dianle, esta medida é somente 
para os funccionarios dos syn- 
dicalos não se relacionando 
com os demais contribuintes. 
Antecipadamente agradeço, va- 
lendo-me da opportunidade pa- 
ra reiterar-lhe nossos protes- 
tos de estima e consideração — 
Pela commissão exceuliva, Luiz 
iron da França, presiden- 
e + 
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“ande Crime 


Casar Doente 


Crande numero de homens 


casados que em solteiros adqui- 
riram doencas secretas, ficaram 
com ellas chronicas. eis a razão 
vor que milhares de senhoras 
soffrem sem saber a que attrm- 
hulr a causa destes casos. Para 
| recuperar a saude bastam 3 vl- 

drne da 


| EXESTEE 


1º—0O sangue limpo de impurezas e bem estar geral, 
2º—Desnpparecimento de manifestações cutaneas de orí- 


cem syphilítica. 


3º—Desapparecimento completo do RHEUMATISMO 
|| dóres dos ossos e dóres de cabeça. 


4º — Desapperecimento das manifestações syphiliticas e 


| 
| 
Com o seu uso Nota-se em poucos utu=., | 


5º—0 apparelho gastro intestinal perfeito pois o ELI 
XIR 914 não ataca o estomago e não contem lodureto. 


E' um Depurativo que tem attestados dos Hospitaes. v5- 
pecialistas dos Olhos e da Dyspepsta syphilitica. 


de todos os incommodos de fundo syphilitico, | 
| 
| 


, : TS  [((. 
o prefeito a abrir o credito de === oeeeeee— 
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ETTA da 
Commissão de Educação da 
Camara 


Deputau. 


malorif constituem o corpo de 
estudantes beneticiados pelo ar- 
tigo 100 do decreto referido; 

«Attendendo, ainda, a que essa 
época de fevereiro coincidindc 
com o periodo de férias dos col- 
leglos e professores prejudica 
esses ultimos no seu descanso 
por isso que são convocados a 
examinar; / 

Attendendo mais a que a uni- 
Tormidade de época pera exa- 
mes de curso! secundario facil- 
lita a fiscalização por parte dt 
Inspeccoria Geral de Ensino Se- 
cundario, fica justificado o pro- 
jecto. 





450 contos para des-| NA PREFEITURA 


PARA PAGAMENTO DE VE- 
READORES 

O prefeilo em exercício, cone- 
go Olympio de Mello, lavrou 
decreto, abrindo um credito de 
175:00081)00 para pagamento dos 
vercadores ; 

PAGAMENTOS 

Serão pagas hoje as folhas de 
vencimentos do pessoal da Di- 
tectoria de Abastecimento e Di- 
rectoria Geral da Limpeza Pu- 
bica. 


Volta á Côrte Supre- 
ma o deputado João 
Mangabeira 


O deputado João Mangabeira, 
não se conformando com a de- 
cisão do Supremo Tribunal Mi- 
litur, que não conheceu do pe- 
dido de “habeas-corpus” que 
impetrou em favor do seu filho. 
sr, Francisco Mangabeira e no 
seu proprio, recorreu hoje des- 
sa decisão para a Córle Supre- 
ma, O impetrante juntou au 
seu recurso longas razões con- 
siderando illegal a prisão -em 
que, se encontram, Devido á si- 
tuação em que se acha, O sr. 
João Mungabeira passou pro- 
curação ao advogado José la- 
bello para assignar o termo de 
recurso na Secretaria daquela 
alta côrte. de Jusliça militar, 





tão logo. buixem à mesma os 
autos do referido ““habeas- 
corpus". hy 





O promotor não agiu 
como devia 


UMA REPRESENTAÇÃO NO 
SUPREMO TRIBUNAL MILI- 
TAR 
O coronel Sebastião Rabello 
Leite, commandurge da Guarni- 
ção de Manãos, Estuda do Ama- 
zonas, representou ao ministro 
presidento do Supremo Tribu- 
nal Militar contra o promotor 
da 8º Região Militar, sr, Amoe- 
rico Lins de Vasconcelos Cha- 
ves, por entender que o repre- 
sentante do Ministerio Publico 
Militar não se condugiu como 
devia ao dar parecer sobre um 
inquerito de que foi encarrega- 

do aquelle commando, 

O facto em questão resultou 
do inquerito procedido pelo cel. 
Rabello Leite, no “7 Batalhão 
de Caçadores, por ordem do ge- 
neral Daltro Filho, eml, da He- 
glão, que, ao concluil-o apontou 
o major Jurge Americo de Cuu- 
vêa, emt. do batalhão, como in- 
diciado, 

O promotor Lins Chaves, en- 
tretunto, de posse dos autos pa- 
ra oflerecer a denuncia, depois 
de varias consideranda, segun- 
do se verifica no boletim da re- 
ferida Hegião, declarou: “de [fa- 
eto não conpreendemos conde o 
sr. encarregado do inquerito 
policial militar, coronc! Sebas- 
tião Rabello Lelte, foi buscar 
elementos contra o sr. emt 
major Jorge Americo Guuvên, 
para aftirmar tratar-se de eri- 
me da competencia dos Lribu- 
nues militures, previsto pelu 
Codigo Penal Militar, em seu 
artigo 13”, 

Sustentundo o seu ponto de 
vista. por julgar o crime O que 
occorreu no 27º B. G,, da coim- 
petencia dos tribumaes milita- 
res, fot que o cel. Rabello Leite 
representom contra aquelle alto 
funccionario da Justiça Militar 


NOTICIARIO 5 


MUDANDO AIA Sessão de Hontem 








enado Federal 


Approvado em 2.' discussão o projecto oriundo da Camara e que modifica 

a redacção dos arts. 70'e 71 do decreto 24.153 de 23 de abril de 1934 

Custas à magistratura) — Em 3.º turno o plenario approvou o projecto 

ue cria a Assistencia Judiciaria — Criticas do sr. José de Sá ao ministro 
da Educação — Fala o sr. Ribeiro Gonçalves - 


A Constituição Federal deter- 
mina, além de outras coisas, que 
compete no Senado collaborar 
com pn Camara dos Deputados 
na elaboração de leis que se 
reterem é organização da Jus- 
tiça Federal. Ha dias a Com- 
missão «de . Justiça do Senado 
tixou as linhas mestras regu- 
lndoras da Iniciativa e da com- 
petencia do Poder ' Coordena- 


dor, em lace da Constituição, 


pera a proposilura e elanora- 
çuo das leis e resoluções, fun- 
uamentando que a intervenção 
desse 'rarzo do Poder Publico se 
verifica; a) por iniciativa pro- 
pria e exclusiva; b) por ini- 
ciativa concurrente; c) colla- 
borando em materia cuja inl- 
clativa compete privativamente 
à Camara «os Deputados e ao 
presidente da Républica; e d) 
propondo, por delibaração do 
seu plenario, à consideração da 
Camara, projectos de lei sobre 
materias nas quass não tenha 
de colaborar, 

A Constiluição, tratando da 
formação das leis e resoluções, 
detalhou a” que poder, ou ramo 
de poder federal, como orgão 
da soberania nacional, cabe a 
iniciativa e feitura dos proje- 
ctos, dentro dos limites do pre- 
conizado regime de freios e 
contrapesos em que, sob fórma 
representativa, na: Itepubliça 
Federativa, os poderes políticos 
exercitam as suas funcções, in- 
dependente e coordenados en- 
tre si. 

O projecto n. 59-A, de 1936, 
submette á apreciação do Be- 
nado clausulas  modificadoras 
dos artigos 70 e 71 do decreto 
n. 24,153, de 23 de abril de 
1934, para as seguintes altera- 
ções: as custas dos juízes se- 
rão cobradas de accôrdo com & 
tabella em vigor, pagas em 
sello, na confornidade do ar- 
tigo 343 do decreto 16.273, de 
20 de dezembro de 1923, com 
excopção dos actos realizados 
tóra da séde do juizo, que se- 
rão pagos em especie. Egual- 
mente o artigo 71 declara que 
as custas e percentagens attri- 
buidas aos representantes. do 
Ministerio Publico serão co- 


LIVRARIA ALVES 


AS Eleições Muni- 
cipaes no Rio G. 
do Sul 


EM PIRATINY, DE 3.000 ELEI- 
TORES INSCRIPTOS SO! VO- 
TARAM 700 


Em sua sessão de hontem, o 
Tribunal Superior de Justiça 
Eleitoral teve occasião de apre- 
cjar o recurso interposto pelo 
Partido Republicano * Liberal 
contr a decisão do Tribunal 
Regional do Mo Grande do Sul, 
que manteve a. eleição do pre- 
feito do município de Paratiny, 
tendo entretanto annuliado o 
pleito dos vereadores em varias 
seuções, por haver reconhecido 
innumeros vicios e irregulari- 
dades, como por exemplo, o fa- 
cto altamente significativo de 
haverem votado apenas 700 elei- 
tores num total de mais de 4.000 
inseriptos, demonstrando que 
os candidatos diplomados te- 
riam- sido suffragados por me- 
nos da quarta parte do eleito- 
rado. : 

Acumpanhando o voto do pro- 
fessor Candido de Oliveira Fl- 
lho, o Tribunal Superior de 
Justiça Eleitoral deu provimen- 
to em: parte -ao recurso, para 
"julgar nulla a eleição do pre- 
feito nas quatro secções cancel- 
ladas pelo Tribunal Regional du 
Rio Grande do Sul, em relação 
aus vergadores, 

O Tribunal Regional do Es- 
tado marcará a data em que o 
pleito será renovado. 

Ainda de aceordo com o pa- 
recer do prof, Candido de Oli- 
velra Filho os autos do proces- 
so serão encaminhados ao Mi- 
nisterio. Publico Eleitoral, afim 
de que fique apurada a respon- 
sabilidade dos mesarios que 
funccionaram no municipio de 
Piratiny. 














em Despender Um 


Real ! 


? poderá adquirir apolices de 
: Minas Gernes, 3. Paulo, Per- 
+ nambuco e Porto Alegre. 
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“ COUPON ENEL ” 
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A relação das ensas que dis- 
tribuem c coupon “ENEL” é 
publicada às quintas-leiras 
pelo “BRASIL-FINANÇAS" 
à& EMPREZA -NACIONAL DE 
$ ECONOMIA LTD. 
, (Casa Bancaria ENEL) 
* Rua do Rosario 144 — Telep. 
* 23-4226, Succursal rua Ma- 
cria de Freitas 56-4 — Ma- 
ê dureira 
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Senador Jusé de sá 
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bradas por meio de selios e, em | sentou um projecto autorizando 


especie, as que forem percebi- 
das fóra do juizo, 

O projecto em apreço é da 
competencia concurrente. 'Tra- 
ta-se de dispositivo modífica- 
tivo da lei pertinente & orga- 
nização da Justiça do Distrl- 
cto Federal. E, a justiça do 
Districto, como a do Territorio 
do Acre, embora formada de 
quadros distinctos, é federal, 
pelo menos emquanto o Distri- 
cto e o Territorio referidos, não 
pensarem em constituir Estado. 


COM PARECERES TAVORA- 
, VEIS 
Examinado pelas Commissões 
de Justiça e Finanças do Sena- 
do o projecto logrou pareceres 
favoraveis indo, Nhontem,- ao 
exame do plenario. 


APPROVADO O PROJECTO 

Examinado, na sessão de hon- 
tem, foi approvado o seguinte 
projecto: 

O Poder Legislativo decreta: 

Art, 1º — Os arts. 70 e 71 do 
de 1934, ficarão redigidos assim: 
de 1934, ficarão redirigos assim: 

“Art. 70 — As custas dos jul- 
zes, de necórdo com a tabella 1, 
do decreto n, 10.201, de 25 de 
junho de 1913, continuarão a ser 
pagas em sellos, na conformida- 
de do art, 343, do decreto 
n. 16.273, de 20 de dezembro de 
1823, salvo as dos actos realiza- 
dos fóra da séde do Juizo, as 
quaes serão pagas em especie”. 

“Art. 71 — As custas e por- 
centagens atiribuidas aos repre- 
sentantes do Ministerio Publico 
serão cobradas em sellos, excepto 
as custas dos actos effectuados 
fóra da séde do Julzo, as quaes 
serão pagas em especie, de ac- 
etrdo-com a tabella I deste de- 
creto”, 

Art, 2º — Revogam-se as dis- 
posições em contrario. 

Camara dos Deputados, 24 de 
junho de 1936. — Antonio Carlos 
Ribeiro de Andrada, José Perei- 
ra Lira. Generoso Ponce Filho. 
NAO E' DA COMPETENCIA 

DO SENADO 
O sr, Cesario de Mello apre- 





AVENIDA 110 





em NATAL VENDERA' 


da Loteria Federal os 





3.000 


o Executivo a completar a des- 
appropriação de terras habita- 
das a montante e 4 margem das 
cachoeiras de Caboclos, Batalha 
e Quininha situadas no districto 
de Campo Grande, e cujas aguas 
são utilizadas no consumo pu- 
bilico. 

Examinado pela Commissão 
de Justiça teve a mesma pare- 
cer contrario, 

Esse orgfo technico opinou 
que o projecto não era da com- 
petencia do Senado e, muito me- 
nos, podia ser da sua iniciativa, 

Figurando na ordem do dia 
da sessão de hontem fol, o mes- 
mo, rejeitado pelo plenaric. 

A ASSISTENCIA JUDICIARIA 

Em terceira discussão foi ap- 
provado o projecto que crla a 
Assistencia Judiciarla, 


FALA O SR. JOSE' DE SA' 

Falando na hora do expedien- 
te, o sr. José de Sá leu um re- 
querimento que dirigiu ao sr. 
Waldomiro Magalhães, presiden- 
te dr Commissão de Finanças, 
a proposito da resposta enviada 
no Senado pelo ministro da Edu- 
cação no que se refeve no pro- 
jecto de autoria do sr. Jerony- 
mo Monteiro e que promove o 
fomento da radio-diffusão para 
o cultivo do espirito patrio e di- 
vulgação de ensinamentos aos 
bresileiros do interior, 

O representante pernambuca- 
no desenvolveu severas criticas 
no sr, Gustavo Capanema, 

Alnda sobre a materia referi- 
da: falou o sr. Ribetro Gonçal- 
ves. | 
APRESENTADOS DOIS PRO- 

JECTOS 


Na hora do expediente foram 
npresentados dois projectos. O 
primeiro autorizando o Executi- 
vo a dar garantias para um em- 
prestimo de 7.000 contos, feito 
pelo Banco do Brasil ao Rio 
Grande do Norte, destinado a 
obras de saneamento e liquida- 
cão de um emprestimo anterior, 

O segundo projecto visa orga- 
nizar o Conselho Nacional de 
Educação, 
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TRANSPORTES. 


Tomando posse do cargo de con-| 
“selheiro do commercio exterior o dr. 
Pizza Sobrinho aproveitou a opportu- 
nidade para focalizar o problema dos 
transportes, mostrando quão intima” 

- mente se acha elle ligado à grandeza 
economica do paiz. 

As palavras do illustre presiden” 
te do D. N. O. vêm corroborar os 
commentarios que a miude temos fei- 
to nesta columna sobre a situação do 
parque ferroviario nacional, elemen” 
to fundamental do nosso systema de 


ca e ee 


foderal dedique ao assumpto a atten- 
cão de que elle é merecedor, encon- 
rtando-se a maioria das estradas de 
ferro do puiz em condições verdadei- 
ramente calamitosas e que deudia a 
dia mais se vão aggravando. . 

Recentemente o Club de  Enge” 
nharia designou uma commissão para 
estudar a situação da rêde ferroviaria 
nacional e apresentar suggestões para 
sua remodelação e aperfeiçoamento. 
Não sabemos se os trabalhos da allu- 
dida commissão já tiveram inicio. 
Seria interessante que tão util inicia” 
tiva não ficasse relegada ao esqueéi- 
mento, O tradicional instituto pode- 
rá prestar ao Brasil serviço de alta 


transportes, . 
Infelizmente as  circumstancias 
não têm  permittido que o governo 


monta orientando a acção dos pode- 
ves publicos nesse sector. 

No plano de veorganização do 
nosso systema ferroviario dever-será 
levar em conta: a) melhoria do car- 
vão nacional, de fórma a permittir o 
seu aproveitamento intensivo; b) a 
electrificação progressiva das linhas 
tronco e as de serra; c) a prohibição 
terminante do emprego da lenha, para 
evitar o desflorestamento cujas conse” 
quencias sob o nosso systema hydro- 
graphico já se vão fazendo sentir de 
maneira aterradora; d) auxilio à in- 
dustria siderurgica habilitando-a ao 
fabrico de trilhos e outros materiaes 
ferroviarios; e) estudo de linhas de 
penetração, de fórma a augmentar a 
área economicamente aproveitavel do 
paiz; f) coordenação dos transportes 
rodo-ferroviarios de fórma a termi- 
nar com o regime de concurrencia- que 
está determinando graves prejuizos 
para as; empresas ferroviarias e para 
o evario publico, E 

O-prigramma acima exposto parece 
à primeira vista extremamente vasto e, 
portanto, de difficil execução. A ver 
dade é que a maiovia das medidas aci- 
ma suggeridas exige para se tornar 
realidade apenas um pouco de ener- 
gia e de desejo de servir ao Brasil. 
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CONSELHO FEDERAL DE 


+ Sob a presidencia do ministro Sebastião 
Sampeio, director Executivo, esteve ante- 
hontem reunido o Conselho Federal de Com- 
mercio Exterior, com & presença dos. Srs. 
conselheiros João Maria de Lacerda, Euval- 
do Lodi, Alberto Boavista, Raul Leite, Ar- 
thur de Carvalho e Victor Vianna; conse- 
jheiros technicos Léo de Affonseca, Valen- 
tim Bouças, Franklin de Almeida e Misael] 
Penna e sra. Maria de Lourdes Lima Me- 
diano, secretario. 

Antes do ínicio dos trabalhos, tomou pes- 
se o novo membro do Conselho, dr. Luiz Pisa 
Sobrinho, recentemente nomeado pelo sr. 
presidente da Republica, Dando posse BO 
novo conselheiro e director Executivo, mi- 
nistro Sebastião Sampaio saudou o sr. Pisa 
Sobrinho exprimindo a satisfação do Con- 
selho em poder contar com & preciosa col- 
taboração do presidente do Departamento 
Nacional do Café, cuja competencia, expe- 
riencia e vastos conhecimentos já têm si- 
do sobejamente demonstrados no decorrer 
da sua brilhante carreira publica e especi- 
almente como secretario da Agricultura do 
“Estado de São Paulo. Brasileiro nascido co- 
mo o dr. Pisa em São Paulo, accrescentou 
o ministro Sampato, testemunhava desde 
muitos annos a actividade dynamica do seu 
illustre conterraneo, posta sempre ao ser- 
vico dos mais altos interesses do nosso paiz, 

Saudaram ainda o sr, Luiz Pisa Sobri- 
nho, congratulando-se com o Conseibo pela 
feliz escolha do sr. presidente da Republica, 
os st's, conselheiros Raul Leite, Euvaldo Todi, 
Arthur de Carvalho e Valentim Bouças 05 
primeiros em nome do Commercio, da In- 
dustria e da Lavoura, que representam no 
Conselho e o ultimo, em nome dos consulto- 
res technicos do mesmo Instituto. - 

Agradecendo as manifestações de sym- 
pathia. com que era recebido, disse” o dr. 
Pisa Sobrinho que já não era à primeira 
vez que tinha contacto com O Cosselho e 
recordou especinlmente'a reunião a 1º com= 
pareceu, por oceasião do Congresso dos se- 
cretarios da Agricúltura ha poucos mezes 
realizada nesta capital. 

“venho de São Paulo, que é uma olfici- 
na de trabalho, continuou o st, Pisa Subrl- 
nho, trabalho disciplinado e organizado. “ Ve- 
nho consciente das necessidades do meu Es- 
tado, que são tambem as necessidades do 
Brasil, pois princivalmente em E*» Paulo 
estã o café, que é & base da economia na- 

” cional, Procurarei, por isso, como conhece- 
dor daquelle ambiente, collaborar com O 
melhor devotamento na solução dos proble- 
mas que aqui são debatidos. ia 

“Indo agora para O Departamento Na- 
cional do Café, tive opportunidade, por 0€- 
casião da minha posse, dv dizer o que São 
Paulo pensa da solução desse problema com- 
plexo que nos Lem atormentado nestes ul- 
timos vinte annos; e estou convencido de 
que aqui, dentro desta Casa, contarei com 
a melhor cooperação para encontrar uma so- 
lução para aquelle problema do qual de- 
pendem os demais problemas brasileiros”. 

A seguir. foi posta em discussão o acta 
da 121." sessão. de 16 de novembro, a aual 
foi approvada por unanimidade senão Udo. 
depois, o seguinte expediente: carta. do che- 
fe do Gabinete do ministro da Fazenda ac- 
cusando o recebimento do officio deste Con- 
selho sobre liberação cambial do “corned- 
pork”: telegramma de Derzi & Cia., expor- 
tador de herva-matte Flor do Brasil, de 
tonta. Porã, Matto Grosso, consultando se as 
vendas de matte pera a Argentina, reglizadas 
directamente, estão suleltas ao imposto de 
vendas mercantis; telegramma dos IPrigori- 
ficos Nacionses Sul Brasileiros. de Porto 
Alegre. enaltecendo e agradecendo a resolu= 
cão deste Conselho sobre Viberação catia) 
do “corned-pork”. que permittiu a expan- 
são desse producto, novo dos quadros do 
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COMMERCIO EXTERIOR 


commercio exterior do Brasil; cartão do 
consul do Brasil em Montreal, Canadá, re- 
mettendo recortes da “Gazette” da mesma 
cidade, contendo o texto dos accordos re- 
centemente firmados pelo Canadá com & 
Alemanha, em materia de regime commer- 
cial e de pagamentos; telegramma colle- 
ctivo de varias associações de classe de São 
Paulo, inclusive Bolsa de Mercadoras, Bol- 
sa de Cereses, Centro de Exportadores de 
Algodão, etc. mainfestando a sua repulsa 
pelo projecto do deputado Xavier de ol- 
veira, bem como contra qualquer outro prn- 
jecto de Instituto Federal Centralizador € 
Orientador da Economia dos Estados; of- 


fício do Departamento Nacional da Produ- 
cção Vegetal do Ministerio da. Agricultura, 
encaminhando um processo em que O agru- 
nomo José Watzl apresenta uma exposição 
circumstanciada spbre o problema de exple- 
ração das plantas fibrosas nacionae: e pede 
auxilio para a sua industrialização; bilhere 
verbal da legação do Brasil em Stockholmr 
encaminhando as terceiras vias de dois of- 
ficios remettidos à Secretaria de Estado” das 
Relações Exteriores, respectivamente sobre: 
A banana brasileira na Suecia e firma com- 
mercial sueca que deseja entrar em Tela- 
ções directas com exportadores de café de 
Santos e Rio; carta do Commissario Com» 
mercial do governo do Canadá no Rlo de 
Janeiro, communicando que a firma cana- 
dense Onyx Oil & Chemical Co. Ltd., está in- 
teressada na importação de bagas de mamo- 
na do Brasil; officio da Camara de Expan- 
são Commercial do Estado do Ceará remet- 
tendo copia da acta da sua 7.º sessão, rea- 
lizada a 5 do corrente; telegrammas dos 
governos do Amazonas, Rio Grande do Sul, 
Goyaz e Paraná, agradecendo communica- 
cão deste Conselho a respeito da reducção 
da quota de entrega no cambio official so- 
bre exportações de lã; telegrammas dos go- 
vernos de Matto Grosso e Piguhy accusando 
o recebimento do telegramma deste Conse- 
lho referente ao inquerito sobre as possibi- 
lidades de expansão da industria nacional; 
telegramma do sr, Ariosto Pinto agradecen- 
do a communicação deste Conselho de terem 
sido distribuidas pelos srs. conselheiros as 
copias que enviou, sobre o caso do exporta- 
dor de algodão sr. Nicoláu Costa; officio do 
Ministerio da Viação e Obras Publicas, re- 
mettendo copias das informações prestadas 
áquelle Ministerio pelo Departamento N&- 
cional de Portos e Navegação e pela Estrada 
de Ferro Central do Brasil a respeito do 
transporte de minerios de ferro e manganez, 
procedentes do Estado de Minas Geraes; 
bilhete verbal do secretario do Gabinete do 
ministro da Agricultura remettendo, devida- 
mente informado, o processo relativo & pe- 
ritagem do algodão em portos europeus, Car- 
ta do dr. H. À. Ebriich, brasileiro, residente 
em Bruxellas, que representa na Belgica & 
[leme A, Triefus, de Londres, communican- 
do ler conseguido que o governo belga clas- 
siticasse favoravelmente as pedras precio- 
sas de côr, brasileiras, como “pedras pre- 
ciosas não montadas”, isentas de pagumen- 
to de direitos altandegarios; memorial do 
Syndicato Patronal das Industrias Textis do 
Estado de São Paulo a respeito do “dum- 
ping” de fios de lá que vem ameaçando a 
industria nacional! de fiação de lã; telegraim- 
ma do governo de São Paulo agradecendo 
communicação deste Conselho a respeito da 
reducção da quota «le entrega ao cambio of- 
ticial para exportações de lo; telegramino 
da Camara de Expansão Commercial do 
Ceara protestando contra a approvação do 
projecto de lei dos fretes maritimos com 
innúumeras emendas feitas pelo Senado e à 
Cemare, que disvirtuam os intuitos contidos 
no projecto inicial; copla do officio do Su- 


do Rio de Janeiro enviado ao ministro da 
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Viação e Obras Publicas a respeito da dss- 
carga de carvão para a Estrada de Ferro 
Central do Brasil . 

* Sobre o expediente falaram 06 srs. con- 


selheiros Raul Leite, Alberto Boavicia, Eu-. 


valdo Lodi e João Maria de Lacerda, que 
deu conhecimento de varios officlos recebi- 
dos do escriptorio: geral de Informações do 
Brasil em Buenos Alves, a respeito dos inte- 
resses commerciaes do Brasil na Argentina, 

No seu relatorio verbal o director Exe- 
cutivo, ministro Sebastião Sampa:), com- 
municou á Casa haver recebido, para o de- 
vido parecer do Conselho' um estudo do sr. 
A. de Lima Campos, da secção de Estudos 
Economicos do Banco do Brasil, sobre “o 
actual problema economico brasileiro, na or= 
bita nacional e na orbita Internacional.” 

Em seguida, o director Executivo dis- 
cutiu com os seus collegas varios e impor- 
tantes problemas referentes ás relações coni- 
merciraes do Brasil respectivamente com os 
Estados Unidos, Argentina, Uruguay e Grã 
Bretanha. 

O director Executivo fez ainda constar 
da acta o comparecimente do Conselho, in- 
corporado, tanto ao desembarque de s. exa, 


|o presidente Roosevelt, como ao embarque 


do sr. chanceller Macedo Soares, o: 2fe da 
Delegação do Brasil á confegencia, de Bue- 
nos Aires, e demais membros da Delegação, 

Na ordem do dia falou o conselheiro 
Raul Leite, apresentando, como relator do 
assumpto, um parecer no sentido de ser 
respondido ao Syndicato «dos Agricultores 
de Santos que o Conselho, tomando na de- 
vida consideração o seu pedido, se havia 
communicado, por intermedio do relator, 
com o sr: ministro da Viação, expondo a 
s. exa, todas as difficuldades ferroviarias 
que estavam criando impecilhos á industria 
da exportação de bananas. O sr. ministro 
da Viação, na mesma oceaslão em que re- 
cebeu o appello, tomou todas as providen- 
cias que o caso requeria. O relator, conse- 
lheiro Raul Leite, que tudo explicou no seu 


parecer, terminou o seu. trabalho pedindo 
que o resultado dessa diligencla fosse com- 
municado ao Syndicato interessado, pro- 
curando a Secretaria do Conselho, ao mes- 
mo tempo, saber se as providencias tomadas 
correspondiam exactamente às necessidades 
da occasião. 

Esse parecer foi approvado unanime- 
mente, juntamente com um additivo do-sr. 
Pisa Sobrinho, para que, quando o Conselho 
agradecesse ao sr, ministro da Viação as 
providencias que tomára, encarecesse junto 
de s. exn, a necessidade de providencias de 
caracter permanente, afim de evitar que se 
reproduzam as difficuldades em questão, 

Depois da votação o sr. Pisa Sobrinho 
estendeu-se ainda em considerações da 
maior opportunidade sobre as difficulda- 
des de transporte que prejudicam innume- 
ras industrias e lavouras em São Paulo e, 
certamente, nos demais Estados do Brasil. 
Citou, mesmo, entre exemplos concretos o 
facto de ainda recentemente terem apodre- 
cido em São Pouls 00.000 duzias de pes de 
alface, devido a difficuldade de transporte 
para esta capital, 

Os outros assumptos constantes a or- 
dem do dia, tiveram as votações adiadas, 
devido a pedidos de vista de varios conse- 
lhelros. 


CE 
O Problema Magno do Brasil 


Vem-nos do Rio Grande do Sul uma no- 
ticia alviçareira. Trata-se da acção da Junta 
do Trigo, no sentido de intensificar a cul- 
tura, daquella graminea," Vee-se fazendo, 
pois, alguma coisa de pratico, para abrir- 
mos o caminho da nossa emancipação eco- 
nomica,. 

O Estado de Minas Geraes está, tam- 
bem, empenhado em resolver o problema da 
trigucultura, Receiamos, porém, que a orien- 
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155936, 

CAMBIO LIVRE 
Libra, 848200 — Dollar, 165940 

Abriu e regulava hontem 
frouxo o mercudo de cambio hi- 
vre. Os bancos vendiam a teis 


E e a CC a e 


dollar e compravam a 824100 € 











a 168760, respectivamente,  Fi- 
cou frovxo no primeiro feche- 
mento e com as taxas menos 
accessivas, 
inuuterado, 
Os BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM 

TAXAS DE CAMBIO LIVRE 


A! vista: Londres, 


pensação, 54300; 
$450; Portugal, 


Provincias, 8770 a &775; Hespa- 
nha, 2$300; 


pensição SSUDO; 
franco sujsso 33905; idem bel- 
Ea. 25970; peso argentino, pa- 
pel, 4S7J5 e uruguavo 9800. 
Cabogramma futuro: peso ar- 
gentino, papel, 98200. 
CURSO DE 
SEGUNDO AS MEDIAS CAL- 
CULADAS 


A" vista: Londres 825965: Pa- 
vis qr90: Tlulia 5922; Rg. Marb 


“DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 2 de Dezembro de 1936 |. 


tação da empresa que tomou a responsabi- 


lidade do exito de grandiosa e patriotica ini- 


ciativa, se resinta de lacunas no sei appa- 


relhamento visto que está impulsionando as 
suas actividades e movimentando os 3eus ca- 
pitaes, sem cogitar da necessaria segurança 
á sua applicação. Inicialmente, desprezou a 
condição essencial do ambiente proprio ao 
plantio do trigo, pelas vantagens da modici- 


dade do custo da área, 
E' de temer, portanto, que essa falha 
provoque a rula de tamanhos esfiprços. 


Essa ameaça poderia, é claro, desappareçer 


se prevalecesse q criterio de confiar o suo- 


cesso de tão grandiosa obra aos techniccs ex- 


perimentados, - 
Parece, comtudo, que no caso do Rio 
Grande do Sul, o orgão animador da ex- 
ploração em'larga escala de trigaes, vstá ap- 
parelhado para desempenhar a tarefa de ír- 
mos excluindo, aos poucos, a materia prima 


ao principal genero de alimentação publica 


dos quadros de importação nacional. 

O nosso governo, o Congresso Nacional e 
principaes autoridades dos Estados, devem, 
portanto, estar attentos ás necessidades das 


organizações particulares que se propõer re- 


solver o problema magno do paiz, afim de 
attendel-as com solicitude e presteza no mo- 
mento opportuno. ! 


* ok % 
Inaugura-se Hoje a 1.º Confe- 
rencia. Nacional de Signaliza- 


ção Ferroviaria 

Na séde da Contadoria Central 
Ferroviaria, à rua Uruguayana, será 
installada, hoje, ás 15 horas, a 1º Con- 
ferencia Nacional de  Signalização 
Ferroviaria, promovida pela Inspe: 
ctoria Federal das Estradas. 

Assumpto de relevante importan- 
cia, por isso que diz respeito com à 
segurança da civeulação dos trens, é 
de esperar que dessa reunião vesultem 
beneficios e medidas que venham aca- 
bar com os desastres constantemente 
verificados em nossas estradas de 
ferro. 

Estas estarão vepreesntadas na 
Conferencia pelos seus technicos. 

A commissão executiva da Confe” 
rencia que dirigivá os trabalhos a que. 
lonvavelmente, se vão entregar mui- 
tos engenheiros especializados, é a se- 
gunte; , 

Presidente — Engenheiro Crespo de 
Oliveira, inspector federal das Estrar 
das. 

Vice-presidente — Engenheiro, 
Arthur Pereira de Castilho, chefe do 
gabinete do inspector federal das Es- 
tradas. 

Secretario — Engenheiro Flavio 
Vieira, intendente da Inspectoria Fer 
deral das Estradas. 

Assistente technico — Engenhei- 
ro José Moacyr de Andrade Sobrinho, 
sub-inspeetor da 3º Divisão da E. F 
Central do Brasil (Departamento de 
Signalização). 

Membros — Engenheiros Augus 
to Paranhos Fontenelle, José Souza 
Filho e Caminha Muniz, da Commis- 
são de Padronização e Coordenação de 
Transportes da [. FP, E. 

Local e horario das reuniões 

As reuniões terão logar na Con” 
tadoria Central Ferroviaria, á rua 
Uruguayana, mn. 25, onde dar-sea a 
inauguração da Conferencia hoje, às 
13 horas, 

As sessões plenas realizar-se-to 
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TITULOS 


O mercado de títulos esteve, 
hontem, muito activo, com ope- 


apolices diversas emissões GAI 
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4s 16 horas dos dias designados pela, 
presidencia. 

A .sessão de encerramento, assim 
couio as excursões ,visitas e cunleven- 
cias serão marcadas opportunament= 
com aviso prévio aos membros da 
Cuuferencia. 

A Conferencia funccionará pelo 
espaço de oito dias e a exposição fer- 
roviaria, que lhe está annexa, ficarás. 
abrrta até 10 deste mez. 

* x x 
A Politica Monetaria do Governo 


Polonez 
A Camara de Commercio e Indus- 
tria de Varsovia, em sessão plenaria, 
tomou conhecimento do Relatorio de 
seu vice-presidente, sr. Fajans, so” 
bre os problemas monetarios. Nas 
actuaes condições polonezas a desva- 
lorização monetaria poderia ter ef” 
feitos nefastos immediatos e ' vanta- 
gens longinquas e aleatorias. A As- 
sembléa approvou unanimemente as 
cunclusões do Relatorio, accentuando 
que num periodo de relevamento eco- 
nomico a estabilidade do cambio cons” - 
titue um factor determinante da evo” 
lução natural que favorece aliás a. 

copitulização interior. 

ok 


Mais de 1.240 Kilometros de 


Rios Limpos no Corrente Anno 

A Directoria de Saneamento da Baixada 
Fluminense vae executar, com grande in- 
tensidade, o trabalho de limpeza dos cursos 
dagua en vastas regiões do Estado dt Rio 
e Districto Federal, A extensão to...l dos 
rios limpos, sómente no corrente anno, já 
ascende a 1.240 kllometros assim distribui- 
dos pelas diversas baixadas: Baixuda c* Se- 
petiba, 308 km., de Guanabara, 542 km,, 503; 
Araruama, 201 km, 939; dos Goytacazes, 
188 km 31L É 
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Opportunidades Commerciaes 


O Serviço de Intercambio da Associa- 
ção Commercial do Rio de Janeiro leva ao 
conhecimento dos interessados, por nosso 
intermedio, as seguintes opportunidades de 
negocios: a 
— A firma B. Takinami Shoten, do 
Japão, exportadora de artigos de ceramica, 
porcellana e vidro, brinquedos, tecidos, ar- 
tigos em papel, ete., deseja contacto com os 
importadores macionaes desses productos. 

'Communica, outrosim, o seu Interesse 
na importação de crina animal e mica, soli- 
citando amostras, preços e condições e offe- 
vecendo referencias. (6584-59-13). 

— A casa Stanislav Bilkovsky, da 'Tche- 
coslovaquia, desejando importar grande 
quantidade-de madreperola ou producto si- 
milar, solicita contacto com firmas brasllei- 
ras, interessadas nessa exportação, (505-59-1) 

—— Firma de Argentina deseja nomear 
representante para collocar nos mercados 
nacionaes appatelhos de radio. (691-59-1), 

—— Fabrica allemã de roupa de baixo 
de malha e de tecidos de malha de seda ar- 
tificial para vestuario de senhoras, desejun- 
do vender aqui os artigos, solícita contacto 
com interessados na representação, (593-59-1) 

— Importante fabrica allema de mate- 
rial para estradas de ferro deseja entrar em 
contacto com firmas que disponha de boas 
relações para organizar a sua representação 
no Brasil. (594-59-1). 

Outros detalhes à disposição dos interes- 
sados naquelle Serviço de Intercambio da 
Associação Cemmercial do Rio de Janeiro, 
em sua séde provisoria, á av. Rio Branco, 
Ho — 1.º, 


<A << SS 7 


Informações Financeiras e Commerciaes 


98616; VW, Mark 52300; U. Mark 
32659; Portugal 8764; 
(ovro) 28868; Suissa JSUUU; Sue- 
T. Slovaquia Sb60l:; 


estaveis e as de sorteio calmas, 
As obrigações do Thesouro Na- 
cional regularam firmes, bem 
assim as de Minas. 

Os outros valores não des- 
pertaram interesse, como se vê 
em seguida: 


VENDAS REALIZADAS 


Belgica 





Buenos Ai- 


83$000 a ED, INONTEM 
838400: ) Libra — 828796; Dolar — a , 
"Resisv neon | Suisso — 38900; Franco Belga | DU Emis, port: (1068; 185 
38700; Paris, 8791 a 8702; Talia, | SSTô: dam 8773; Peso | nani? ca Ria dedo ed 
$768 a 5770; | NtseNtinO mm : Peso Umi-| com, GS; B0-0008 Obrigs. do 
03.125” Belgica, 29.05,] Suayo — 85898; Peso Paraguaso | my qu 192), 1/0108: 17 idem de 


1930, 1:0055; 23 idem de 1930, 


Lira — | 4-:0068; 100 Municipues de 1906, 


A" vista: Londres 558100 0 N | 45235; Belgica, ouro, 22865 a | SSio; Poseta — 8968: Florim =| nom,, 1345; 25 idem de 
York 118350: Paris $525: Por- | 28880; papel, $574 a $576; Sue- Edo Shilling Austrinco ......| port. 1378: 4 idem de” DIA 
lugál $500; Alemanha 38520: | cia, 48200 a 48300; Suissa, 8895 | 079. So port. 140%; 4 idem de 1917, 
Belgica, ouro, 18915; Buenos | a 5200; Slovaquia, 8600 a $00%;| O CAMBIO NO EXTEIOR | DOrt, 1378; 21 «dem de 1920, 
Aires, papel, 38165; Montevidéo | Austria, 38190 u 38200; B. Ai-| O MERCADO DE CAMBIO EM | port. 1375; 50 idem de 1931, 
GS140 e Suissa 28605. res, papel, 48730 a 48740; Mon-| LONDRES ABRIU ONTEM | port. 1635; Jô. idem de 1931, 
Cabogramma: Londres 558600 | tevidto, 95220; Dinamarca, réis CUM As SEGUINTES CO- port, 1665; 7 idem de 1931, 
e Nova York 118360. J$230; Japão 48870 e Polonia TAÇÕES port, 1755; 23 idem, dee, 1545, 
MEDIAS DE CAMBIO OFFI-| 387750. Sobre Nova York 4,90 75; Al-| Dort., 1615; 26 idem, dev, 1933, 
CIAL REGISTADAS PELA O BANCO DO BRASIL AFFI- | lemanha, 12.18; Puris, 105 12:) Port, 19187 16% idem, dec. 
CAMARA SYNDICAL XOU AS SEGUINTES TAXAS| Hollanda, 9.02; Suissa, 21.45. | 1999, port, 1548, 200 idem, dec. 
A* vista — Londres GORIO: DE CAMBIO LIVRE Portugal, 110.12 centimos por| 3204, port. J60S; 5 Porto Aie- 
Puris $525 e Allemanha (vel'te- A" vista — Libra, prompto,| tibra. gre, dec. 246, 4555; 21 São 
chnungsmark) 38520, 838250; dollar I6S960; franco) FECHAMENTO DE LONDRES | Paulo, 5 “%, port 1488; 119 
OURO PINO Sm; escudo $760; marco, com-| Sobre Nova York 4.90. 78. | idem, 5 “hr, port, 1885500; 4 


vota | E. do Rio, 6 ", nom, 300S; 156 
9 16 E. de Minas, 5 “” norLl., 
: 1588500; 110 idem, 5 vio, port, 
1508: 8 idem, 5 “rm port. 
1505500; 47 Ohrigs, de Minis. 
se PAi Banco Boa Vista, 
5005 ; cens d ntos % 
em grande | voe: 10 Host Dori nds 
em eviden= | 19% São Jeronymo, 025; 71 
Dei. Antartica Pariiisa, 1908; 
melhoria nst 20 Deb, Docas de Santas, 


mimicipaes tContinúa na 7º pagina), 
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NOTICIARIO 


Legisação Fazendaria e Trabalhista 


SOCIEDADE — Constitui 
da, para encadregar-se da 
venda e údministração de 


immoveis; emf face do im- 


posto de renda. 


Embora revestindo a fórma 
anonyma, como permitte a lei. 
nem por isso deixa de ser de 
caracter civil, estando, portau- 
to, a renda que auferir, sujeita 
a laxa de 3 %, 

Nota — Esta é a jurispruden- 
cia firmada pelo 1º Conselho de 
Contribuintes, no caso em apre- 
ço, 
Em recurso pretendia u Com- 
panhia Brasileira de Admínis- 
cão, Construcções e Immoveis, 
que o “Lucro” de 52:178$486, ve- 
rificado em su balanço, pagasse 
3 So, tasando a Directoria do 
Imposto sobre a Renda 6 %. 

Não se conformando com a de 
cisão proferida, a interessada re- 
correu do despacho da instancia 


INFORMAÇÕES FIN 


que lhe creou esse onus novo. 

Com a juntada de um exem- 
plar dos seus estatutos e de uma 
cópia de asembléa geral a recla- 
mante explicou como aulere Us 
lucros constantes de balanço 
que Se pretendeu sujeitar. & taxa 

e 6 %, como' se fóra lucrus 
cominerciaes. 

Considerada a venda e edmi- 
uistração de immoveis, como nac 
constituindo mercancia conso- 
ante a nossa legislação; 

Considerando & reclamante — 
embora constituída em forma 
anonyma — sociedade civil; o 1" 
Conselho de Contribuintes to- 
mando conhecimento do recurso 
mandou sujeitar os lucros apre- 
sentados em balanço, a taxa de 
3 % considerando civil as ope- 
pi realizadas pela reclaman- 


N. 108 

HONORARIOS — Pagos 
por serviços. de Invyenterio 
vs e ue o. 


ANGEL 


RAS E COMMERCIAES 


(Continuação da 6º pagina). 


CAFE 


'TYPO 7 — 198500 

Hontem o mercado desse pro- 
ducto ubrivu e regulou sustenta- 
do. Até às 11 horas foram ven- 
didas 1.813 succus e à tarde mais 
1.443, numa. somma de 3.256, 
contra 2,84] ditas da vespera, 
Cotou-se o txpo 7 u razão de 
198500 por 10 kilos, «e o mercado 
fechou sem alteração nas cota- 


voces, 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 


Typo 3... +. 0. 0. «+ 219500 
Typo 4... rc. +. 218000 
Cvpo Bi. eo vo oo ++ SOBDOU 
Typo 8.. .u cc ce. 208000 
à Vypo Ti. ce ce mo vo 198500 
+ Typo Be. ce cos. 198000 
Pauta semanal, por 
kilo... 2... 0. 18950 


MOVIMENTO ESTATISTICO 


o? 
Entradas: 

Leopoldina, 3.620; Maritima, 
2,940; Armazem Regulador Flu- 
minense: Mio, 1.618; Armazem 
Regulador Espírito Santo, 959; 
Armazens Reguladores Mineiros, 
Ho, Total das entradas, 9.377 
succas. Idem anno passado 
11,326; desde o 1º do mez 
220.508; média 7.450: do 1º de 
Julho, 1.082.130; média 6.984; 
do 1º de julho do sinno passado 
1.447.458. Café revertido ao 
stock desde o |º de julho 11.847. 
Embarques:; 

America do Norte, 790; Buro- 
va, 2.115; Cabotagem, 95, Total 
dos embarques, 2,950; Idem an- 
no passado S.U)2; desde o 1º do 
mez, 150.006: do 1º de julho, 
799,47); idem auno passado — 
1.380.615. Stosk 706.9; me- 
nos consumo local das dias 29 e 
O, 1.000 — 705.091 'saccas, Ca- 
fé propaganda, 150 — 706.081. 
Café doado, 25 — Existencia — 
706.106. Idem anno passado — 
663.281. 

CAFE' A TERMO 
1º pregão 
Preços — Vendedores — Com- 
pradoves e differença: 

CONTRATO “A! — (NOVO) 

Dezembro: vendedor, 198750; 
comprador, 198050, mails $25; ja- 
nm ertfo$96001s4; 
neiro 198600 e 198500, Inaltera- 
do; fevereiro A1NS400 q 195275, 
menos 875; março 188750 e réis 
182650, menos 8175; abril 188700 
o 188150, Inalterado; c malo réis 
ISS700 e 188525, mais 875, res- 
pectivamente, 

Vendas: 4.500 saccas, Posição 
estavel. 

Contrato Liquidação 

Não colado, 

2º pregão 


Precos — Vendedores — Com- 
pradores e differença; 

GONTRATO “A” — (NOVO) 

Dezembro: vendedor, 1UST00: 
comprador 198025. menos S%: 
javeiro 195000 e 195500, inallc- 
rado; fevereiro 193400 e 1Us275, 
inalterado; matço 183500 e réis 
183700, mais &50: abril 185750 e 
188675, mais 825: maio 18382 e 
188775, mais $150, respeciiva- 
mente. 

Vendas: 9.500 saccas, Posição. 
estavel, 

Contrato Liquidação 

Dezembro: vendedor, 208000; 
comprador, 195900; junciro c fe- 
vereiro, não cotado, respectiva- 
mente, 

Vendas, não houve, 


ASSUCAR 


Eram firmes, as condições em 
tiue esse mercado reguleva, Os 
negocios foram regulares e os 
preços prosegulam nas bases de 
vespera. 

Fechou mais calmo, 


MOVIMENTO ESTATISTICO 


Entrades 5.330, snidas f.321, 
tendo em stock 34.322 snrans, 

COTAÇÕES POR 60 KILOS 

Branco crvstal de Campces re 
528500 a 5385): demerara, não 
ha; mascavos, nominal e crystal 
de Sergipe, não ha, 


ALGODÃO 


Abriu e regnulava, hontem, fr. 
me o mercado alrodoelro, As 
negoriações  annotadas foram 
regulares e no curso das cota- 
cões não haviam alterações. 
Torhou ralmo, 

MOVIMENTO ESTATISTIÇO 

Entradas, não houve: saidas, 
414: resdo em eck, 9.977 ditos. 

COTAÇÕES POR 19 KILOS 

Seridó: tvpo 3, 548 a 545500; 
tvpo é, 528500 a 535000; tvpo 5. 
488000 a 48-500; typo 4, 443000 n 
44853000, Ceará: typo 3, nomi- 
ral: tvpo 5. 435 a 43S5N. atas: 
typo 3, nominal; tvpo 4. '2s0n0 
a 438000. Paulistas: typo q. 
458501 a 498000; typo 6. 405000 
= 405500. . 


CEREAES 


COTAÇÕES SEMANAES 


ARTIGOS 
Arroz: 
60 Kilos 

Agulha, amare)- 

lão, «+ + « 1008000 1035000 
Dito esp. (brl- À 

lado). . + MOS00U LO3SUVO 
Dito de 1º , , SUS00C VIS000 
Dito especial. SMEOOM MIRO 
Dito de 1º, , BASÚVO  SÚSUOQ 
Dito de 2º, . . TN8000 MOSOUO 
Dlio de dt, .. T0S000 748000 
Dito japunez es- ) 

peclal ., .. 748000 704000 
Dito de 1º, , . 725000 745000 
Lito de 2º  . 668000 GINO 
Dito de 3º. , . 6OZ000 HUSUVO 
Sanga .. Não bu 

Alfafa : 

Rito 

Nacinnal ou cs- 

trangeiru, , $D0 FUSU 

Amendoim : 

25 kilos 


Em casca . . . “88000 JUSUVO 


Alhos ; 
Cento 
Nacional . . . 53000 103007 
Estrangeiros . . 108000 14$00U 
Alpista ; 
Kilo 
Nacional. , . .« 18700 18800 
Racalhão ; 
, 58 kilos 


«NSO8JDO 2253001) 
+ 20BSUDO 210$000 


Especial. : 
Superior, . 


Escamado , + NIOFOVO 175$000 
Banha ; 
Calxa 
De P, Alegre , 2198000 224000 


Da Laguna. 
De Ttrjutix, 


« 2105000 2125000 
+ 2158000 2405000 


Batatas; 
tíétio 
Do Interior, 8519 s900 

Cebolas ; 

Kilo 
Nacional, . .. $700 8800 
Ervilha, iilo., . JEUVO 48200 

Farinha : 

50 kilos 
De mundioca es- 

pecial , , . . 22800 4OS00C 
Fina +... . . 27000 285000 
Entrefina . . + 193500 208000 

Feijão ; ; 

50 kilos 
Preto especin] , BOSNDO BISNGO 
Dito bom . . . 468000 488000 
Dito branco me- 

údo +... . .« 558000 n0$000 
Manteiga, movo. 628000 652000 
Mulutinho . . . 48000 4500 
Lentilha, por 60 

kilos . , . « JBOVO 105000 

Linguas : 

Uma 
Defumadas. . “EBUU — JS000 

Lombo ; 

Rio 
De porco salga- 

do (min.», “SG USSHO 
Idem do Sul, . “500 23700 

Herva-Matte : 

Barrica , . « . 105540 128000 

Milho: 

60 kilos 
Caltete verme- 

NO cs: 7» - 268000 278000 
Dito amarelo . “$O000 253000 
Dilo Meselado . 21$000 225000 

Polvilho : 

o 
Do norte , .. £500 s7 
Do Sul. À 00 St) 
Tapinca, kilo. suo  $U00 
Toucinho. 
filo 
Minciro. , . « 28800 22900 
Paulista, +. JÉIDO  4$100 
Fumeiro, «48000 48100 
Xurque : . 
Kilo 

Mantas puras: 4 
Nacional. . ; “8400 28700 

Jatos e mantas: 

De Sal, Pe “3400  2*604) 
Mineiro, . - “si0D 25700 

Fubá : 

Por 50 kilos 
Mimoso. . |, .« 152000 1h8900 


288000 30$000 


Dr. Walter B. Moreira 


Molestias de utero, varios, 
dartos e operações, 
RES.: FERREIRA DE AN- 

PRADE, 12 — Tel. 29-2400. 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
RO n. 198-sob. 

es et ee 


Dr. Oswaldo Barbosa 
PROF. DE CLINICA MEDI- 


CA DA FACULDADE DE' 
MEDICINA DO PARA" | 


Doenças do figado, estoma- 
£o, pulmões e coração 


Installações completas de 
electricidade medicas ralo X 
aliu frequencia, banhos hy- 
dra electricos e de luz, raios 

ultra vermelhos e ultra- 

violetas, 

EXAMES DE LABORA- 

TORIO 
CONSULTORIO 7 de Se- 
| tembro, 155, 3.º and, + 22-0508 
RESIDENCIA - Rua Paull- 
no Fernandes, 82 — Bota- 
fogo — 26-2231 


Bxtra-fino, . 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 2 de Dezem-tvo de 1936. 





constantes de balanço de 
firma commercial; em face 
do Imposto de Renda, 
Não representa uma despeza 
commercia] da firma, « sim des- 
peze particular que os sujeita 
ao tributo, ' : 





Nota — No fecho do balanço 
de firma commercial, consta 
lançamentos que tiveram poi 
base as parcellas “Diversas No- 
tas” onde foram incluídas, en- 
tre outras, a verba de Honora- 
nos pagos por serviços de inven- 
ario, 


Decidindo com a jurispruden- 
cia constante desta rubrica o 1 
Conselho de Contribuintes glu- 
eou a importancia paga por es- 
ses fronorarios — que a firma 
recorrente subordinou á contg 
de Despezas Geraes, na verba 
referida — para sujeitel-os no 
trijbuto, 

N. 1.86: 


OD e 


MARITIMAS 


CUIDEM DO CANAL DE AC- 
CESSO DO PORTO 


Pedem-nos a publicação da 
seguinte carta: 

“Os jornaes maritimos ingle- 
zes, annunciam que a Cunard 
White Line, enviará em um eru- 
zeiro turistico à America do Sul 
o seu bello transutlanvico *" Aqui- 
tania”. A grande nave sairá de 
Nova York no dig 17 de teverei- 
ro proximo, escalando em Nas- 
sau, Colon, La Guayra, Barba- 
dos, Bahia, Rio de Juneiro, « 
Montevideo, Neste ultimo por 
ficará fundeado o belly navio 
por fóra de Ponta Frava (15 mi- 
lhas da cidade), mandando em 
rebocadores os excursionistas 
para visitar à cidade de São Fe- 
lppe e, dali, nos navios da car- 
reira rio-platense para conhece- 
rem Buenos Aires, 


Trata-se de um paqueie de dt 
mil toneludas de registo e 35 pes 
de calado. 


O objecto destas linhas po- 
rém, não é fazer a propagaudu 
desse cruzeiro turistico mas, 
tpenas, chamar a alteução do 
administração do Porto do Riw 
de Janeiro, para que cuide do 
canal de accesso, evivando que 
o “* Aquitania”, Lenha de ficar au 
largo com grande desprestigio 
para a nossa bella cidade e pa- 
ra us esforços que aqui se rea- 
lizam em favor do turismo, 


Não faz muito tempo eucalha- 
ram no canal do cães Lavios 
com 31: pés de culado, U pro- 
prio *“ Atlantique”, com 30 pés 
teve certas difficuldades, Con- 
vêm por Isso prevenir. O nosso 
porto pode permitir sem malo- 
res cuidados, o atraque a vapo- 
ves de 35 pés e, seria de lastimar 
que o grande paquete da Cunard, 
tivesse de ficar ao largo o que 
innegavelmente, prejudicaria or 
interesses do turismo carioca. 
Não atracará na Bahia, 1.em em 
Montevidéo; não pederá ira 
Buenos Alres e, se não o lizer 
nqui, a impressão da Am” ado 
Sul, não pode ser completemen- 
te favoravel para os viajantes 
do “*Aguitania”, 

São estas as considerações que 
devemos fazer pare prevenção 
dos grs. dirigentes do nos) =at- 
to, dujo renome deve-se manter 
para seu credivo internacional. 

Aproveitando da « eo 
de, renovo os meus protestos Je 
estima e consideração, — (a: 
Isaac Peral.” 


BATENDO NA MESMA TECLA 


O presidente do Syndicato dos 
Empregados e Operarios da 
Companhia Nacional de Nave- 
gaçio Costeira dirigiu a esta re- 
dacção a seguinte carta; 

“Sobre a epigraphie acima 
publicou este conceituado matu- 
lino uma nota sobre a falta de 
interesse demoustrad + pelos pre- 
sidentes dos syndicatos no con- 
vite feito *por «seripto" pelu 
presidente do Syndicato dos Pi- 
lotos e Capitães. 

Como presidente do Bysdicate 
dos Empregados e Operarios da 
Companhia Nacional de Navye- 
gação Costeira venho protestar 
sobre a respectiva nota: 

1º — Até hoje (30) não chegou 
ao nosso Syndicato convite, 

2º — E' opportuno lembrar 
que quando da reunião no Cen- 
tro dos Capitães da Marinha 
Mercante, os mais interessados 
lá o compareceram, 

º — Seria, surpreza se o Syn- 
dicato que dirijo comparecesse & 
citada reunião, pois 1 mesma 
era para tratar de interesses 
red o Lioyd e não du collecti- 
v o 





de 

Portanto sr, redactor ache 
que & nota em apreço não pode 
attingir-me e aproveito à op- 
portunidade para apresentar os 
meus agradecimentos pela pu- 
blicação déste meu protesto, — 
Sesostris Francisco de Rezende 
presidente.” 


SOCIEDADE UNIAO DOS 
FOGUISTAS 


Pedem-nos dar publicidade 
ao segulnio communicado: 

“Convido vs companheiros as- 
sociados (munidos dé suas car- 
teiras socines). afim de assis- 
tirem á Assemblés Geral Ordi- 
huria a realizar-se no proximo 
dia 4 do corrente mez, ás 19 ho- 
ras Je 19 1/2 cunvuração, 
sendo a ordem do dia: leitura 
da actu anterior, leitura do pa- 
recer da Commiissão de Contas 
do mez de outubro p, passado, 
discutir o rebuixamento da joia 
do accordo com a proposta do 
compunheiro Nuscimento, para 
143000, e tratar de Interesses da 
classe, Saudações affectuosas — 
dosé Herculano Santos Dius — 
1º secretario, " 





| 






FLIT 


elimina- os 


frounes «q 


de do Norte 
VARIAS NOTICIAS 


NATAL. S0 (DD) — Os jormaes 
desta cupital transcrevem us 
artigos publicados pela impren- 
as carioca, de delesy au guver- 
no Raphael Fermindes, notadn- 
mente os do “Dluvio de Noti- 
cias” e “Jornal do brasil", 

— Woi trunsferido do Estudo 
o chefe da Commissão de Clis- 
sificução Official do  Algudão 


dr. PF, lBogéu, ussumindo intu- 
rinumeuto as [uncções qo Inspe- 
etor do musmo serviço, dou! 
Juvencio Mariz, 

— Vora encerrados festiva- 
meute os trabalhos do anno fe- 


soldocinha 
-— não + FLIT 
1] e Ê 
Noticias do Rio Gran- 


elivo du Escola Normal do Es- 
tado o Cullegio da Immacula- 
da, Cosceção, comparecendo yu 
ambas as sulennidades o go- 
vernador interino « outras au- 
toridudes, A turma deste uu 


da Escula Normal Tull de dy 
aumias. 
— ( presidente da Assem- 


bléa Legislativa no excrelcio du 
curso de guvermador, sancelo- 
um a lei que autoriza o Podei 
Executivo qu ubrir um credito 
especial du 110003000, comntrl- 
buíção do Estado para u con- 
struceção de um monumento à 
Republica, cir homenagem uq 
Benjumia Constunl, 

— Uma lei de alto alcance 
economico acaba de ser sunc- 
cionada pelo governo, E' q que 
institue luvores às cooperativas 
do credito que sé fundarem no 
Estado destinudas uu 
du producção, 
beneficiamento e venda de al- 
godião e outras culturas, Por 
força dessa lel, as cooperativas 
guzarão de Isenção de Impostos 
do sello estadual party seus con- 
tratos e de publicação gratuita, 
no orgão ofliciul do Estudo, dus 
seus trabalhos, O Estado cede- 
ra a cada uma das 20 primel- 
ras dessas cooperativas um em- 
prestimo resgatavel a juizo das 
mesmas, : 

— O governo commisslonou 
o dr. Amphiloquio Cumara pa- 
ra representar o Estudo na 
primeira reunião da Assembléa 
Geral do Conselho 
Estatística, a reunir-se no 
no proximo dia 
bro, 

— Da Parahyba chegou a 
esta capital o dr, Lulz Vieira 
da Silva, inspector federal de 
Seccas, que velu de inaugurar 
o açude Plranhas, no interior 
daquelie Estado. No Rio Gran- 
de do Norte s. s. visilará as 
obras a cargo de sun reparti- 
cão, dentre as quues o açude 
“Tnharé”, no municipio de San- 
ta Cruz, cuja vonstrucção deve 
estas concluida no corrente mez 
de dezembro. 


fomento 
melhoramento 


Nacional de 
Rio 
lô de dezem- 


Prazo aos accusa- 
dos de professarem 
idéas communistas 
para se defendersm 


No processo em que são ae- 
cusados como incursos ra Lei 
de Segurança os tenente Lulz 
Xavier de Souza, capitão Fran- 
cisco Alves Mntta, sargentos Jo- 
sué Augusto de Miranda, João 
Marçal de Oliveira, cabos Oscas 
Pimentel de Almeida, José Ma- 
ria Cavalcanti, Oscar Leite de 
Araujo, Manoel Leal e os elvis 
Esdras Queiroz, Sebastlão da Ho- 
ra, Hildebrando Falcão, Newton 
Pereira de Lucena e Vicente Ri- 
beiro Cavalcantl, foi nbérta vis- 
ta para que os mesmos ascusa- 
dos, dentro do prazo estipulado, 
apresentem suas razões de de- 
fesa, uma vez que não o fize- 
rem na instancia inferior, nor 
occasião da interposição do re- 
curso que constitue o presente 
processo, ao dr. procurador cri- 
minal da Republica, na Secção 
do Estado de Alagõas, 

São relatores desse recurso, 
que foi aútuado como appella- 
cão, sob o n. 4,508, os sts. ml- 
nistros Bulcão Vianna, relato! 
e Edmundo da Velga, revisor, 

Esses aocusado« foram proces- 
sados pela policia daquelle Es- 
tado, sob a accusação de ssa 
rem promovendo a mudunça do 
regime. pretendendo dessa forno 
implantar entre nós a orguai- 
zação de idées extremistas. 





CRETA o nai cn 
Clinica Medico-Cirurgica do 


Dr. Americo Caparica 


CONSULTÓRIO : 
RUA VISCONDE DO RIU 
BRANCO, 31 


Elevador — Telp. 22-2949 


Diariamente drs 4 às 7 horus 
RESIDENCIA ; 

R. PAULO FRONTIN, tos é 

2º andar — Tel. 22.;syá , 

O na RARA DD 





E 


LELLO. 


Sociedade de Geo- 
graphia do Rio de 
Janeiro 


10º SESSÃO ORDINARIA DO 
CONSELHO DIRECTOR 


&'s 16 horas, de amanhã 
quinta-feira, 3 do correste, será 
realizada a decima e ultima 
sessão ordinaria do Conselho Di- 
rector da Sociedade de Geogra- 
phia do Rto de Janeiro, no cor- 
ren.e anno, «em sua séde na 
avenida Marechal Floriano n, 
212, sobrado, para a qual'se pede 
o comparecimento dos lllustre: 
membros ua admisistração e 
como de costume, haverá com- 
municações e ephemerides gco- 
graphicas, 

ASSEMBLEIA GERAL ORDI- 

NARIA' ' 


A's 17 horas de amanhã 
quinta-feira 4 do corrente, será 
realizada a assembléa peral or- 
dinaria, em primeira convoca- 
ção, de accordo com os aruigos 
19, 20 N, Ie 29 dos estatutos 
em vigor, para a eleição da ad- 
ministração que exercerá o mau- 
dato no biennio de 1937 é 
1939, e, como de costume a as- 
sembléa será renlizada na séde 
social, na evenida Marecha. 
Floriano n, 212, sobrado para 
qual se pede o comparecimente 
dos sis, assuciados. 


Gollegio, Pedro || — 
externato . 


A secrelariy prde-nos preve- 
nir aos alumnos da Luma H 
do terceira série, que a quarta 
prova parcial de mathematice 
que estava marcada para o dia 
24 do mez proximo findo, sera 
realizada, às 13 e 30 minutos 
amunhã, 3 do rorrente, 

t 
peer Tete doer 





O ÚUE HOUVE HON 
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LETRAS 


HYPOTHECARIAS 
CP. V.c. 


REALIZADO EM 30 DE NOVEMBRO DE 


1936 


Bonificação atribuida ao mez de Outubro. 


LETRA Nº 


16.131 - 10 CONTOS 


Bonificação atribuida ao mez de Novembro 


- LETRA Nº 138.565 -40 conNTOS 


TOME NOTA: 


EM 31 









DE DEZEMBRO 


serão resgutadas por sorteio, 
69 Letras, uma das quaes por 


100 coNTOS . 


Concorrem a estes sorteios ex- 
“clusivamente 150.000 Letras. 


Cn. PARQUE nm VARZEA Do CARMO 


SOCIEDADE 


RIO Dk jJamtiHo 
Candelucen, 714 


DE 





CREDITO 


REAL 
PXTO 


serem, Th 


“sm 
Lado Ny 


TEM NA CAMARA 





“Tae ao plenario o projecto mandando fechar a Acção Integralista — Agra- 

"ecimentos do chanceller Saavedra Lamas — A producção algodoeira 

em face dos canitaes internacionaes — Urgencia para diversos projectos 
— Feriado o “Dia do Funccionario Publico” — Outras deliberações 


Os trabalhos de hontem na 
Camara foram presididos pelu 
sr, Antonio Curlos, com a pre- 
sença de B3 deputados. 

O AGRADECIMENTO DO 
CHANCELLER SAAVEDEHA 
LAMAS 
Na discussão «a eeta O st. 
Café Filho leu um teleg;amma 
do embaixador da Argentina, sr. 
Ramon Carcáno, transmittinde 
âquelle depuiado os agradec!- 
mentos do chanceller Saavedra 
Lamas, pelo voto de congratula- 
ções apresentado ao plenarlio du 
Legislativo em virtude da con- 
cessão do Premio Nobel da Paz 
ao illustre ministro do paiz 

amigo. 
CREDITOS ESPECIAES 

Approvada a acta passou-se à 
materia do expediente onde fo- 
ram lidas duas mensagens do 
presidente da Republica solici- 
tando os creditos especiaes, de 
800 contos, para as verbas de 
recepções officlaes, no Ministrio 
do Extrior; — e de 100 contos, 
para obras na Córie de Appella- 
ção, no Ministerio da Justiça, 
O PROTOCOLLO ITALO-BRA- 

SILEIRO 

Em outra mensagem, o Puder 
Executivo pediu u approvação do 
Protocollo Addicional entre o 
Brasil e a Italla, 

OS ENGENHEIROS DE- 
MITTIDOS 

Em seguida, falando pela or- 
dem. o sr. Sampalo Corrêa fez 
ligeiros commentarios em tornú 
de uma carta que lhe foi envia- 
da por alguns engenheiros de- 
mittidos de serviços publicos, 
lendo a referida missiva e um 
folheto publicado sobre o caso 
O ALGODAO E OS CAVITAES 

INTERNACIONAES 

A hora do expediente foi es- 
gotada pelo sr. Ferreira de Sou- 
za que adduziu novas criticas so- 
bre a infiltração dos grandes 
capitaes estrangeiros na lavou- 
ra e na industr'a de heneticia- 
mento do algodão, 

O deputado potiguar estudou o 
problema em diversos aspectos 
comparando a situação do Brasil 
com outros paizes productores 
de algodão e citando, em favor 
da sua these, n exemplo dos 
“trusts” isglezes estabelecidos 
no Egypto, 


Attendendo so appello dó sr.. 


Ferreira de Souza, o presidente 
Antonto Carlos, pouco depois, 
nomeou, para tretar de tão rele- 
vante questão, uma commissão 
Integrada pelos seguintes depu- 
tados: srs, Eliezer Magalhães. 
Xavier de Oliveira, Ferreira de 
Souza, Sampaio Corrêa, Severl- 
no Mariz, Jorge Guedes, Barreto 
Filho, Pinheiro Chagas, TFeblo 
Aranha er Emilio de Maya. 
O FECHAMENTO DA ACÇAO 
[ INTEGRALISTA 

No decorrer das volações O sr. 
Café Filho, falando pela ordem, 
requereu a juclusão na víidém 
do cla do projecto de autora 
do sr. Amaral Peixolo, 'mau- 
dando fechar as sédes da Acção 
Integralista. O representante 
do Rio Grande do Norte baseou- 
se no facto de estar esgotrdo 
o tempo regimental para o re- 
cebimento de parecer na Com- 
missão de Justiça. De facto, 
quando uv sr, Amaral Peixoto 
apresentou o projecto o sr. Go- 
dofredo Vianna, unles de estu-= 
dar o assumpto preferiu consul- 
tar o governo, formulando um 
requerimento de informações, 
para que o governo dissesse se 
o Integralismo agia contraria- 
mente aos postulados constitu- 
vionaes. O governo, porém, até 
Loje não deu resposta q esse re- 
querimento, Por izso, conside- 


rmnd. que agora a mesa é obri- 
guda a pôr o projecto na or- 
dem do dia, independente de 
votação. o sr, Café Filho soli- 
eltou u medida, reforçando as 
suas ruzões Iniciaes com os ul- 
timos acontecimentos verifica- 
dos na Bahia, onde o governo 
do Estado descobriy e suffocou 
uma intentona preparada con- 
tra o regime pelos agentes do 
sigmea, Assim, o dispositivo do 
sr, Amaral Peixoto deverá fi- 
gurar no avulso das discussões 
de hoje. 
A REGULAMENTAÇÃO DAS 
EMENDAS A* CONSTITUIÇÃO 
Reuniu-se hontem & Commis- 
são de Justiça du Camara, Além 
da leitura de divertos pareceres 
e à habiluul distribulção de ma- 
teria, foi lido « nceito O rela- 
torio do sr. Adolpho Celso go- 
bre a regulamentação das emen- 
das 2 e 3 du Constituição, 
A REUNIÃO DOS PRESIDEN- 
TES DAS COMMISSÕES 
Na reunião de ante-hontem 
dos presidentes das Commissões 
Permanentes, sob a direeção do 
sr. Antonio Carlos, o sr. Pedro 
Aleixo, leader da maioria, so- 
licitou urgencia para os seguin- 
tes dispositivos, afim de entra- 
tem em plenurio ainda nesta 
leglslnturu: protocolo asisgna- 
do em Buenos Alres pari à con- 
strucção da ponte subre o rio 
Uruguay: varios creditos: pro- 
jecto sobre cônservação « valo- 
rização do patrimonio historico 
e artistico nacional; carteiras 
profissionaes:; convenção subre 
n nacionalidade da mulher; re- 
orgonizição do Ministerio da 
Eduenção e Saudo Publica; in- 
tensificação da cultura do trigo 
no paiz, instituindo a fiscaliza- 
ção do commercio de sementei- 
ra, 
NOVAS EPOCAS DE EXAMES 
Na ordem do dia fol julgado 
objecto de proxima deliberação 
Um projecto do sr. Luiz Tireli 
criando novas céposas para os 
exames dos cursos e escolas suli- 
mettidos à fiscalização federal. 
MANTIDO UM VETO 
Submettido à deliberação do 
plenario, de accôrdo com a sug- 
gestão anterior do padre Arru- 
da Camara, dividindo-o em duas 
partes, fo mantido por 198 vo 
tos contra 34, o véto presiden- 
cial ao projecto regulando a or- 
Hanização, a instrucção e a Jis- 
tica das Polícias Mililares, Sobre 
esse dispositivo falaram o padre 
Arruda Camara, seu autor, e O 
sr. Pedro Aleixo, esclarecendo 
as rezões do acto do Exerntivo, 
O INSTITUTO DOS IN- 
DUSTRIARIOS 
O profesto criando o Institu- 
to de Aposentadorias e Pensões 
dos Industriarios (npprovado em 
discussão supplementar) provo- 
cou animado debate em que to- 
maram parte os srs. Moncyt 
Barbosa, Vicente Galiez. Laerte 
Setubal e Abílio do Assis, 
FERIADO O DIA 8, DE DE- 
ZEMBRO 
Entre ontros disnositivos, foi 
approvado em 1º discussão um 


—". .íZ10101["[[[["D0o 


projecto da, bancada do funccio- 
nalismo, cousidersndo ferlado o 
dia 8 de dezembro, dedicado nus 
tunccionarios publicos, 


OUTROS DISPOSITIVOS AP- 
PROVADOS 


Foram approvados muis Os se- 
guintes projectos: 

Em 2º discussão, “o projesto 
criando q cudeira de phystothe- 
rápia has Faculdades de Medici- 
nado paiz. . 

— Em 1º discussão, O proje- 
cto facultundo aos funccionurios 
do Banco do Brasil a recusa de 
inscripção como assuciados nv 
Instituto dos Bancurios, 

— Em 1º dis:sussão, O proje- 
cto dispondo sobre os estalei- 
ros de construcção naval, à cujo 
respeito usou da palavra o 
Gomes Ferraz. 





Amparo Thereza 
Christina 

Realizar-se-á hoje, às 20 ho- 
ras, na séde do Amparo 'Phe- 
reza Christina, asylo da velhite 
desamparada, à rua Magalhães 
Castro, 201, proximo a estação 
do Riachuelo, um festival litero- 
musical, organizado pelas sras. 
Ingratla e Carolina de Azevedo, 
em homenagem à passagem do 
auniversario do grande brasilei- 
ro, D. Pedro II, sendo orador 
official o sr. Adolpho Barreto 
Sampaio, presidente do Centro 
Espirita Lazaro. 

A entrada será franca, 


Permissões e dis- 
pensa do serviço na 
Guerra 


Foram cunsedidas: ao capitão 
Frederico Leopoldo da Silva, vit 
a esta capital, afim de buscar 
sua femilia, o equal foi, ultima- 
mente, clussificado no 10º R. 
CG. J.: ao capitão de adminis- 
tracção Ap" Toledo Cabral, do 
O. G. da MW Ro M. jr a Curi- 
tyba afim de buscar sua fami- 
la; e an 1º tenente Moucyr Al- 
ves, do 10º It. T.. vir a esta ca- 
pital, afim de contrair matri- 
monio. 

Foram concedidas; 

Ao 1º tenente medico dt, Nel- 
S0u Guimaries da Cunha, que 
veio escoltando n 1" tenente me- 
dico dr, Nels: n Soares Pires, 10 
dias de dispensa o serviço, a 
contar de emanha. para descon- 
to dus férias fuluras e permis- 
Sto Para gosal-ns nesta capital: 
8o 1º tenente de administração 
Eduardo Loureiro, addido a es- 
te Departamento, dois dias de 
dispensa dó serviço para descon- 
to nas férias futuras e permis- 
são pará ir a São Paulo; e, ao 
te tenente medico dr. Oswaldo 
Vilãr Ribeiro Dantas, permis- 
SS Si Rar oh licença para 
rFatamento de saude em S, Joá 
PEL Neo em S, João 








DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulher, 


Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151. 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 


9, and, Tel, 22-7207 -. Diariamente de 2 ás 7 


sr. 
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“não Hr 


verá Sociedade das Nações Americanas, 
Repartição do Trabalho, Córte de Justiça America- 


na. Penso Que São Sufficientes os Instrumentos de 


Genebra e de Ha 


“EM BUENOS AIRES 
a Delegação Brasileira 


0 Chianceller Macedo Soares Foi Alvo 
“de Grandes Manifestações 























Chanceller Macedo Soares 


Y 


FPUWENOS ATRES, 1 (Do en- 
viado especial do DIARIO CA- 
RIQCA) — Revestiu-se do ma- 
rimo brilhantismo a chegada da 
ttelegação brasileira a esta capl- 
tal, O desembarque verificou-se 


O O me e o ço 1 O 4 








fr. Artufo Alessandri, pro- 
sidente do Chile 


[a od 


“Installaram-se, Hi 


ás 13 horas. No cães grande mul- 
tidão ovacionou delirancemente 
o chanceller Macedo So res, Ao 
Brasil foram levantados nume- 
rosos “vivas”! Compareceram 


n-chefe da casa militar do presi- 


dente Justo, o chanceller argen- 
tino e sra, Suavedra Lemas, che- 
tes de varias delegações à Con- 
ferencla Inter- Americana, o pes- 
son! da embaixada -e do comsu- 
lado do Brasil, innu.seras se- 
nhoras e senhorinhas da alta so- 
ciedade porterha, A" sra. Ma- 
cedo Soares foram prestadas 
carinhosas manifestações pelas 
damas argentinas. 

Durante o cortejo, o chefe da 
delegação brasileira fol alv. de 
novas e enthuslasticas acolama- 
s0es populares. 
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Sensacionaes Declarações! À Palavra de Roosevell 





Psi, 


AE , s « 
“de Dezembro de 1936. Praça Tiradentes n. q1 
E E 


do Ministro do Exterior do Brasil) Sobre a 


BUENOS AIRES, 1 (Havas) —| ricana, não podia dar nenhuma im- 


O ministro das Relações Exteriores | pressão. Não ob-*ante, parecia-lhe 
do Brasil, sr. Macedo Soares, con-' desnecessario criar na America um 


cedeu hoje uma entrevista à Agencia | "--titnto internacional. E accrescen- 


Havas, depois da sua chegada a Bue- 


nos Aires. 


O chanceller brasileiro declarou 
preliminarmente que, não tendo ain- 
da conversado com nenhum dos 


tou: “Não haverá Sociedade das 
Nações Americanas”, Repartição do 
Trabalho, Côrte Americana de Jus- 
“"-a, Penso que são sufficientes os 


membros da conferencia inter-ame- | institutos de Genebra e de Haya.” 











64.º” (Declarações do Chanceller Macedo Soares em Buenos Ayres) 


arioca 


Democracia 





Os Estados Unidos e a Sociedade das Nações 


BUZNOS AIRES, 1 (Do, en- 
viado especial do DIARIO CA- 
RIOCA) — Em entrevista con- 
cedid» aos jornalistas argenti- 
nos, a que estivemos. presente, o 
sr, Franklin Roosevelt declarou: 

— “O meu paiz nunca perten- 
ceu á Sociedade das Nações e 
oreio que della . nunca fará 
parte”, 

Abordando a questão das for- 
mas de governo, o chefe da Na- 
vo 





e 


de Justiça ea Líga Americana! 


) 


| IMPORTANTES DECLARAÇÕES DO MINISTRO GRUCHAGA TOGO RNAL AO “DIARIO CARIOCA ” 


«DE QUE SERVIRAM OS PACTOS ?” 


k 


— PERGUNTA O CHEFE DA DELEGA ÇÃO DO MEXICO — A PAZ E" UM PRO- 


BLEMA ESPIRITUAL — O URUGUAY BATE-SE PELA ARBITRAGEM E PELOS ACCORDOS COMMERCIÃES — EXCE- 
| PCIONAES HOMENAGENS AO CHANCELLER BRASILEIRO 


BUENOS AIRES, 1 (Do 
enviado especial do DIA- 
RIO CARIOCA) — Tele 
grapho ainda sob a- viva 
emoção das 
homenagens tributudas & 


excepcionaes 


delegação brasileira name” 


tropole argentina, Buenos 
Aires recebeu com o maior 
enthusiasmo o chanceller 
Macedo Soares, acelaman- 
do o nome do Brasil com 
intensa vibração, 





COMMENTADO COM 
SYMPATHIA UM GESTO 
DO CHANCELLER MAÇE- 

DO SOARES 


Acaba de chegar o sr. 
Cruchaga Totvornal, minis- 
tro do Exterior, do Chile, 
que foi indicado pelo sr. 
J. CG. de Macedo Soares 
para exercer a presidencia 
interina da Conferencia, 
por ser o chanceller mais 
antigo. O criterio para à 
escolha foi bem. acolhido 


pelas delegações, sendo 
commentado com sympa- 
thião gesto do - chefe du 


delegação: brasileira, 


DECLARAÇÕES DO 
CHANOELLER DO CHILE 


Ouvi o sr. Tocornal, que 
attendeu o representante 
do DIARIO CARIOCA com 
a maxima cordialidade. 

Disse o illustre chancel- 
ler, após elogiar o sr. Ma” 
cedo Soares, chamando-o 


figura de grande projecção 
continental: — Inicialmen- 
te desejo dir'gir uma viva 
saudação ao goverho e ao 
povo brasileiros, aos quaes 
a Nação chilena está ligada 
por lagos de graude soli- 
dariedade. 


PACTOS BILATERAES 
ENTRE NAÇÕES VI- 
ZINHAS 


Abordando o assumpta do 





ntem, Com a Maior 


Solemnidade, os Trabalhos da Conferencia Inter - Americana 
0-Importante Discurso Pronunçiado Pelo Presidente Franklin Roosevelt 


BUENOS ATRES, 1 (Haves) — | canos e os chefes das delega- 


A inauguração dos trabalhos da | ções esperavam a chegada dos 


Conferencia Pan Americana con- 
stiluiuy uma cerimonia de exlra- 
vrdinario brilho, 


A's 17 horas e 30 0 recinto da 
Gomura dus Depulados apresen- 
tuya aspecto solenissimo, As ban- 
catas, as tribunas, as galerias e 
as demais inslallações reserva- 
dus ao publico estavam repleias. 
Quasi todas as delegações ;a ti- 
nham ceupado os seus loga- 
res. 

A's 17 horas e 35 chegou o 
Nunclo Apostolico, A's 17 hortas 





&r, Saavedra Lamas 


chegoo o dr, 
vice presidente da Aepubulen 


" 
e OR 


Na então dus Passos Perdidus | relicitanda-o vivamente pela suo 
amima- | oração, 
Us chancelleres sul-ameri- 


relngsa extraordinaria 


LADO 


Tulio Toca, 


presidentes Franklin Roosevelt e 
Agustin Justo, 

Os dois presidentes, que tt- 
nham deixado a embaixada dos 
Estados Unidos 4s 17 horas e 25 
chegavam no Palacio do . Con- 
gresso precisamente ás 17 e 46. 

No momento em que. os dois 
presidentes penetrayam no Te- 
cinto sumptuosamente ornamen- 
tado, toda a assembléa se levan- 
tou, fazendo-llics enorme nceta- 
mação, que se prolongou alguns 
minutos. 

Na grande mesa do centro to- 
mam assento: à direita, O pre- 


sidente Roosevelt, é esquerda O 


presidente Justo, à extrema di- 
reita o presidente provisorio da 


conferencia, gr. Saavedra Lamas, 


à esquerda o embaixador argen- 
tino nos Estados Unidos, er. 
FLellppo Espil. Na grande me- 
sa semi-clrcular, sentam-se 
ordem alphabelien Os dez chan- 
celleres que chefinm as delegu- 
ções dos seus respeclivos qail- 
zes: Bolivia, Brasil, 


Unidos, 
Uruguay, 
A's 17 horas e 56 o sr, 
vedra Lamas declara offícial- 
mente inaugurada n Conferencia 
O presidente Agustin 
termina 


às 18 horas e 10. 





de formidavel neclamação, 


ras e M.o presidente dos Esta- 


dos Unidos terminava o ceu dis- 
por 


| curso, saudado novamente 
prolongados e vibrantes anniau- 
psos, O sr. Saavedra 
amertou q mão go sr, Ruoseve]! 


A's 18 horas e 3h o mr. Saave- 


por 


Colombia, 
Costa Rica, Chile, Cuba, Estados 
Honduras Nicaragua e 


Saa- 
( Justo 
Inicia então o seu diszurso, que 

O presidente Noosevelt levan- 
lna-se às 18 horas e 16, debaixo 


que 
durou algum tempo, A's 18 ho- 


Lamas 





dra Lamas suspendeu a sessão. 
A assembléa e o publico vol- 
taram a acclamar os dois pre- 
sidentcs, Essas  acclamações 
eram repetidas pela immensa 
multidão que enchia a Praça do 
Congresso, 
O DISCURSO DO PRESIDENTE 
«- ROOSEVELT 
BUENOS AIRES, 1 (Havas) — 
O presidente Franklin IRoose- 
velt, go lomar a palasra peran- 
te a ussemblég da Conferencia 
Pon Americana de Paz, sgrade- 
ceu Inicialmente «. calorosas 
provas de sumnathia de que foi 
alvo no Brasil e ny Argentina, 
Apresentou cumprimentos ao 
sr. Saavedra Lomas, ministro 


v As 


TEMAS E 
praça do Congresso de Buenos Aires 


de Relações Exteriores e culto 
da Argentina, pela grande dis- 
Lincção de haver sido aonrado 
com o. Premio Nobel da Paz, e 
Da sua primeira referencia 4 
reunião de Buenos 'Aires disse 
que se não tratava de uma con- 
ferencia com o fim de forjar 
alianças, partilior despojos de 
guerra, mas. pelo contrario, de 
garantir u manutenção da paz 

O presidente Franklin Roose- 
vell frizou: “Estou convenc!'o 
aque todos os povos de mundo 
civilizado desejim viver em 
paz. Has cntretanto, governos 
e homens de Estalo. que enca- 
tam a guerra, Vemos vontinen- 
tes dilacerados por'ocdios anti- 


e a A e 


Ros ou por novos fanatismos'. 
-Em seguida o presidente da 
União Americana — condemnou 
os balzes que se entregum q 
corrida -desentreuda dos arma- 
mentos com o intuito de criar 
uma vregetividade industrial Vi- 
etica e pondetov; “Dia virá 
em «que essas nações serão jue- 
vituvelmente levadas a utiliza 
esses  armamentus contra os 
seus proprios vizinhos ou assis- 
tir à derrocada da sua economia 
às Americas não poderiam es- 
capar aos effeitos de uma guer- 
ra mesmo longinqua. Soffre- 
viam pel menos as repereus- 
sões de empobrecimento gen 

(Continúa na 15º pagina), 


momento, o sr; Cruchaga 
Tocornal declarou; 
— “O Úhile teve o pro- 





Sr. Gabriel Terta, presidente 
do Uruguay 


, q DES . 

posito de auspiciar diver 
sas formulas concretas, en- 
tre as quaes posso destacar 
esta: criar | mediante um 
systema de Paetos bilate- 
raes, entre as Nacoos vizi- 
nhas ou presumptivamente 
expostas" uTposssiveis eon' 
tlictos, juntas de vonciliu- 
cão. com  túnceionamento 
| permanente, que serao en” 
“carregudas de-tomar vonher 
“cimento de toda idivergen- 
cia que entre ellus se sus- 
cite, de modo a esgotar os 
processos de-harmonizução 
antes dos  eintlictos e lhes 
pôr rémedio uma vez pro 
duzidos,” 3 

CONTRA A LIGA 
| AMERICANA 
l 

| 
| 
| 
| 


Comoro elolo da does: 





Sr. Agostin Justo 





rm Am ri O Dm 


| Córte ie 


ção norte-americana: fez a apo- 
logia do regime demacrídco. 

— “A' democracia: é a melhor 
tórma de governo do mundo — 





Roosevelt 


frizon o sr. Roosevelt, Ella é pro- 
picia à Paz”, 

Interrogado sobre a cr'ação da 
Liga Americana, o presidente 
dos Estados Unidos teve as se- 
guintes palavras: 

— Cabe à: Conferencia Inter- 
Americana responder a essa per- 
gunta, 


DS, GR AS CD O CD AD O CS OM 
cão mexicana, o chanceller 
do Chile tambem se mani” 
festou contrario à Liga 
Americana. Sobre a que” 
stão assim se expresso: O 
lustre sr. Tocornal: 

— Com o systema q 
que acima me referi, evita- 
sea criação da Liga das 
Nações Americanas, haven- 
do um processo mais ex- 
pedito que não apresenta 
nenhum dos inconvenientes 
das formulas de; inflação 
burocratica,” 


“TAMBEM CONTRARIO A' 
CORTE DE JUSTIÇA 
AMERICANA 


O chanceller se refere, por 





General Lazaro - Cordena, 
presidente do Mexico 


fim, à constituição de uma 
Córte de Justica America 
na. assegurando com a mu” 
xina Cineza: 

— “A delegação do Chi: 
le se opporá tambem à 
criação da Córte de Jusli- 
ca Americana, O 

Relembrando os termas 
do discurso do sr. Macerl» 
Soares ao sr. Cordel) Tull 
salienta a sr. 


Cruechaga Tu- 
eorng | 


que Ja existe a 
Maya, gom quatro 
(Continúa na 15: pagia) 
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Hoje Se Reunirá a Directoria d. 
Para Deliberar Se Mamede . 


Tricolores e rubros entrand 


TRICOLORES E RUBROS FARÃO O ESPECTA CULO 
TIVA DE DOMINGO — VENCEREMOS ! 






a que deverá pisar o gramado de Alvaro Chaves dom 
A offensiva que dey Er loros e levantar um bi-campeonato 


A presente temporada 
qual vem utravessando o “B0C- 
cer” varioca, principalmente no 
sector especiulizado, tem offere- 
cido nos “fans” momentos emo- 
vclonantes ug realidade, desper- 
tando em todos 05 cireulos me- 
tropolitanos interesse e salisfa- 
ção. 

Approxima-se agora o fim do 
espectaculo. Mais alguns dias e 
à certame terá um campeão de- 
clarado. Desde o inicio, a ta- 
ella tem se modificado, pula- 
do. dunsado, sempre no vac-vem 
louco, que perturba o mais SCe- 
píico de emoções. 

Domingo proximo, mo Estadia 
Guanabara, a equipe do Flumi- 
nense terá à sua frente a art!- 
lharia do America, 

Para os tricolores, uma dre- 
rola ou um empate significará 
p pyda de todas as esperanças 
nn sentido de ser alcançado O 
Elulo do campeonato. Os tu- 
lrros, por sua vez terão que J0- 
car a cartada, allás com supe- 


, 











pela rioridade, Se empatarem, pode- 


rão tentar novamente, enfren- 
tando o Flamengo. Porém, se 
vencerem, serão Os campeoes de 
1936: 

Este caracter decisivo que vem 
sendo prestado à pugna de do- 
mingo- proximo fez com que às 
attenções dos ''fans” se voltas- 
sem concentradas para o choque 
que poderá dar mais um cam- 
peonato do America. 


CONFIANTES 

Sob a intellizente orientação 
de (arlomagho,; os players tri- 
volores realizam apenas os Lrei- 
nos Indíviduaes, assim como Os 
«cstumelros exercicios gymnas- 
ticos. 

Em palestra com O nosso re- 
ductor, os profissionses de Al- 
varo Chaves declararam confiar 
na victoria, 

— Estamos seguros que os en- 
sinamentos de Carlomagno se 
farão sentir no chogue de do- 
mingo. 

Os americanos, do outro lado 


o em campo, Na ultima vez que mediram forças os gl 





EA Ph Rio de Janeiro, 


-se a 


(tomerredes pone dm 


DIZEM OS DOIS 


U 


CAS: 


tambem só falam em vencer — 
allás, seria summamente “ridl- 
culo se pensassem em perder. 





MAIS IMPORTANTE DA TARDE SPOR- 











Qu 


gantescos ad versarlios, o: America: levou va 
influoncia que pode exercer na tabolia o grande embate 


Um Choque Que Poder 


ecidir o € 


F. 








BANDOS 


ingo, disposta a quebrar mais u ma vez & resistencia dos trico- | 


Tambem elles confiam em seu 
poder offensivo, apsar da defo- 
sa garantir suas córes, 


SAO DS OO OO O A DO O O 


TUDO INDICA QUE 
Mamede Jogará Domingo 


Um Movimento Entre Associados Americanos 


Ao contrario do que foi notl- 
ciado, so hoje será decidido o) 
caso de Mamede, isto é, se ves- 
tirá ou não, domingo, 'a camisa 
rubra, 

O meia rubro, conforme foi 
amplamente divulgado. abando- 
nou o club imesperadamente 
indo á São Paulo, visllar a fa- 
milia, 

| Memede allcga que não pode- 


ria deixar de attende Tão cha- 
mado do irmão, que se achava 


gravemente entermo, “Aliás de 
qualquer geito nã, . poderia 
actuar — se o America neces- 


sitasse realmente delle — polis & 
sua contusão aggravara sensi- 
velmente. | 

Ha um movimento entre os 
soctos rubras para que p compa- 
nheiro de Orlandinho Integre q 


arta-feira 2 de Dezembro de 


ntagem.: Agora O cotéjo 













| 
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£. | Pantoja Estará no 
a ja Estará no 


Rio Sómtente 
manta 





A ATTRACÇÃO DO PROXIMO 


CONCURSO 'DA L. C. M. 
— . APRESENTAR-SE-A" EM 
CONDIÇÕES 
Em: torno do proximo -Con- 


curso Aquatico da Liga Carioca 
de Natação estão sendo tecidos os 
melhores commentarios. O inte- 
nesse enorme que envolveu esta 
realização cresceu com a novi- 
dade que agora já é do dominio 
publico; Pantoja, o crack chils- 
nc, estreará vestindo “maillot," 
rubro-negro, 

Fol noticiado que Pantoja 
já chegaria ao Rio domingo 
passado, porém, tal não se deu, 


porquanto. acohtecimentos di- 


versos O retiveram em sus terra 


natal, 


Segundo nos informaram cs 
circulos autorizados.  Pantcja 
somente cnegará á nossa capital 


amanhã, 





A Associação Christã 


nhã a festa annual de 


gymnastica 
MAIS UM EMPREENDIMEN- 
TO DA S. DE MENORES DA 
ENTIDADE DA ESPLANADA 
DO CASTELLO 
Num dos amplos gymnasios-da 
Associação  Ohristã de Moços, 
amanhã, às 23. horas: a .Commis- 
são de Sociabilidades da Secção 
de Menores fará realizar uma 
Interessantissima noitada, offe- 
recendo nos seus associados. um 
espectaculo de gymnastica, 

Será uma actividade dedicada 
nos acemistas. e executada só- 
mente por menores. 

Dado o carinho e:o cuidado 
com que foram ensalados os nu- 
meros que formam no. program- 
ma da Festa Annual de Gym- 


| nastica. prevemos para esta acti- 


vidade mails um successo e que 
marcará época na vida social 
acemista. 


O programmea da reunião de 
ámanhã, consta do seguinte: 

1º — Desfile — Todos os p&r-= 
ticipantes; 2º — Bastões—Mens, 
empregados; 3º — Acrobacia — 
Mens. col, tarde; 4º — Compe- 
tições — Mens. col. manhã, tar- 
de e empregados, 5º — Numero 
comico — Mens. empregados; 6º 
— Bandeiras — Mens. collegiaes 
manhã; 7º — Cavallo — Medios 
col. tarde, 

Intervallo 

8º — Estatuas vivas — Medios 
col. tarde; 9º — Alteres — Mens. 
empregados; 10º — Mergulho de 
grande altura; 11º — Massas 
— Mens. empregados; 12º — Py- 
ramides — Mens. col. tarde; 13º 
— Vara — Medios col. manhã. 
SD CD SD O A SC 


“ynze” que defrontará o Flu- 
minenee. 

A opinião unanime entre o! 
fans é que a directoria perdoars 
Mamede, permittindo-lhe vesti 
a camisa americana na tarde ck 
dia 6. 


de Moços realiza ama-: 


'ogará D 


Rescíndiu o 









“assume dupla importancia, pois do desejo de revanche dos tricolores allia 





PELES LEAEIA DEDO 


imerica F.Club 
omingo 








O Olympico Segue Para 
Curilyba no Proximo Dia 9 


UMA TEMPORADA DE BASKETBALL E FOOT- 
'BALL NO PARANA 


sa de qurb” continua 
mente em nelividade, 








Prégo | 


A rapaziada do gremio “fal- 


franca- 
Os va- 


riocas já notaram, e 'com arans 


de s mpathia, a 


“ Gumpanha 


Pró-Viagens Sporlivas” que 
Olympico: Club vem realizando 
desde o seu apparecimento na 
cidade maravilhosas 

Reunindo em seu selecio qua- 
dro social ns elementes da “ve- 


lha guarda” 


os millionarios «souberam ' se 
impór no' movimento, quer so- 
ciul quer sportivo, da nossa 
metropole, Iugindo às “poll- 
ticagens" sujas de pocira fecal 
dos brigões do sport nacional, 
os Olympicos grangearam para 
si a sympalhla e o upreço de 
todas as camudas que Iuzem 
a vida ser vivida vo Rio de Ju- 
neiro. ç 

Diversas vezes temos elogia- 
do e prestigiado cm nossas co- 
ltumnas a actividade do greno 
da Cinelandia, e assim sempre 
vo faremos, disto temos certeza, 
porquanto elas: nunca dardo 
motivos a qualquer griilcu. 

IRA" AU PARANA! 

Os entendimentos. entre a di- 
rectoria do Olymplco Club e u 
Club Atletico Puranuense che- 
garum felizmente à solução, 

Resolveu-se que o embarque 
dos olympicus se dará no pro- 
ximo dia 4, devendo estrear em 
Curlixba no dia 19, contra O 
Alhletico. 








O Fluminense e as 


crianças pobres 


Conforme está annunciado, o 
Fluminense PF, C, promoverá a 
25 do mez 'corrente, no se; esta- 


dio, a bella “Festa do Natal dus 
Crlançãs Pobres”, que ha mui- 
tos annos vem realizando com O 
mais completo exito, constituin- 
do: já uma tradição da cidade. 

O club se empenha, sempre, 
em dar-lhe o major brilho, or- 
ganizando, para isso, program- 
mas magníficos, afim de propol- 
cionar distracções ás milhares 
de crianças, que arcorrem é pra- 
ça de sports; onde recebem do- 
ces, brinquedos, roupas, etc. 
graças ao tricolor e à gencrosi- 
dade dos seus socios e exmas, Ju- 
milias. que auxiliam. de “modo 
notavel, a director' 1 do-club. 

A festa deste. anno promelte 
ser brilhante,-a julgar pelos pre- 
parativos e pelo grande enthu- 
siasmo com que Iunumeras 
crianças sguerdam o exolenido 
festival. que lhes nroporeinnará 
verdadeira alegria no maior dia 


no sport carioca. do anno, 





CLINICA DE VIAS URINÁRIAS | 
Dr. Samuel 


-— 


Kanitz 


"Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph de 
Ecrlim .e Haslinger de Vienna, Especialistas em doentas dus 
Rins, Bexiga, Prosqata, Ureithra, Doenças de Senhoras Ia 


fhermia 


Ultra vinletas 
Peru', 15-A, 2.7 andar. Telephone 42-3531. 


Covsultorio : 


Rua Republica do 
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A move derrota do crack 
Balbucó para um representante 
da ultima geração o despreten- 
cioso Albacea ao contrario do 
que imaginavamos fo! recebida 
menos como um symptoma de 
cecadencia do filho de 'Tresiete 
que cumpriu este anno uma 
campanna de rigor extremo do 
que como uma prova de suffl- 
clenrta da nova geração, 

“La Naclon” diz, por exem- 
plo: “Albacea es nor sobre todo 
un stayer. -Ha sido necessario 
aque se le marense un tren de 
extraordinaria. intensidad para 
one exterinrisara las facultades 
pronrias del animal de gran rº- 
eststenria w ns] como ver 
Ja <ornrondtdo. 'demostrandeias 
emtam sabe el mafigna In lame 
irnpImente la atenrion sefialen- 
do nrenereso que lo eolnoven em 
vm nivel comum con toe notrm!- 
Jre mes conenicgoe del nfia a Ins 


eve Jr tocó escoltar hasta 
ahora,” 
Cionsidorndãa,. comn normal q 


vntoria da filho de Picacrra sos 
bre o rracle Age velhas cpranhas, 
evo imirn não fazer do Meire 
e Camerino, ane quaes Alhacra 
jrmate conceonfr adcantar.so ? 

Wa dirercão da Palhuná, Anti. 
vaz pranmecpm dasta foltg o to- 
tira diverea da pneada pa Sar 
Joe Pallaerino quando fAra rio 
vnda da plhfumentanina qmr tar 
flesada no tralm do corrido, 
Cenenrado nela JanHAÃSO nom 
ema firera o manta de Alan Rrecl 
evmnrir os trashos marrteas dn 
neteyrso Jantidãa nya exnressam 
pero pe AT! da Eiamaten Imtntol, 
vemitent com ame 80! dacanfraoa 
rg mara ne masmos mil metros 
emo Jha valeram eguamente as- 
peras priHizag, 

“Ta Nonton" paferindn.ca nn 
inckev qe Rolbnrá dir: “We por 
je veto hombre qua no srho de 
enlmelnnes Intermedtas. Fi dia 
gel “Carlos pelleerini? em tachH- 
ca cavá en um extremo de Jontl- 
tunel, diga nver so tronsfarma em 
cetro de ravidez, AY RT" Ro omel 
curanto los merimeras 7 NM) mes 


tros enoeiá GN! clavados, Era 
pesso forenen de no hrreer Jo 
yrimers deciderse por lo se- 


gundo ? 

| Ao iodo dn soherana H- 
pelveza com ne ce node alegar 
e nte nenver no turfa frresnon- 
enhilidodo dn homem tevantn- 
ea mois grave e condemnavel 
pn “enhergno Neoivaga” em acei- 
tr» estas nliegarões, 

Papa, molnres esrjarerimentos 

vida as nitimns resoluções do 
orrão tarhnien,.. 
Por isto manda hmtem 
pe saonão do edificio do, Derby, 
encontramos o inevev Práro 
Costa, em ento nhvsiro, nara 
anroveltar uma feliz immnaceão 
perohadtann, já se mivinham 08 
cotusebira da micaraot não mi- 
demos delxer de estabelecer in- 
timamento vm cotein finlorosn € 
Quo foi felta pars 
erta da eoherana ligelrezr em 
desculpar ? 


JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


PROGRAMMAS PARA SEXTA- 
FEIRA E DOMINGO 


Para as reuniões de sexta-fei- 
ra e domingo proximos, no Hip- 
podromo Brasileiro, ficaram or- 
vanizados, hontem, os seguintes 
prográmmas 
Sexta-feira: 

1º carreira — Premio “Pelo- 
tense” — 1.600 metros: — 4:0005 
— Lilac Time 54 kilos, Zirinehb 
5%, Deef 56, Palpiteira 50 e Zug 
ha, 

m carreira — Premio “Le Rol 
Noir! — 1,400 metros — 4:0005 
— Pogya 49 kilos, Inveloso 50, 
Cossaco 52, Yáya 55 e Soissons 
ro 


ads. 

Je carreira — Promio “Zir- 
tach” — 1,500 metros — 4:0003 
— (Chimarrita 53 kilos, Inhapê 
54, Tendy 54, Agerola 53, Paro- 
dia 53, De-leguaribe 55, Sassan- 
ea 53, Negia 53, Mecenas 55 € 
Ufal 55. 

4º carreira — Premio “Sois- 
sons” — 1.500 metros — 4:0005 
— Kruppe 56 kilos, Votu' qi, 
Mussuã 6, Blague 51, Yvelle 59, 
Leader 55, Lohengrin 49 e New 
Star 51. 

5º carreira — Premio “Muxa- 
sa” — 1.500 metros — 4:000$ 
— Cannes bt kilos, Salvador 52, 
Enio 56, Bripohl 5a. Zarda 56, 
Ou" 50 o Salvarsan à0, 

Premios do betling: Zirtaceb 
— Snissons q Muxaxa. 
Domingo: 

1º carreira — Premio “Caton” 
— 1.600 metros — t:000$000 — 
Oitava dt kilos, Japão 57, Mou- 
resco 52, Offensiva 59, São Se- 
pé 54 e Lentejoula dt. 

us carreira — Premio “Flut- 
tor” — 1.500 metros — 4:000S 
«— Tla King 56 kilos, Sem Re- 
serva 58, Galopador 50, Utu" 58 
c Mundo Novo b4. 

Ye carreira — Premio “Cnel- 
turno” — 1,500 metros — +4-0005 
— Toby 51 kilos, Martillero ha, 
Ginistrelli nt, Arquero 59, Grey 
Don 52 e Deliciosa 52. 

de carreira — Premio  “DBel- 
fort" — 1.600 metros — 7:000% 
— Marape 55 kilos. Nadosinho 
55. Veronica 5), Quarahim 55, 
Thermosal 54, Pourquoi? bo, Re- 
soluto 55 e Barnabé 59, 

5º carreira — Premio “Coro- 
nel Eugenio” — 1.500 metros — 
4:0003000 — Miss Bá 48 kilos, 
Prinack 53, Colonna 53, Caraca- 
pu” 56, Triste Vida 54; Anonvmo 
51, Lutador 58, Ubatim 54 e Tra- 
puasinho 50, 

6 carreira — Prendo “Cd 
dum” — 1.800 metros — à: 01103 
— Ovapock 58 kilos, Miss Praia 
AS, Úxrapara 58, Mieuim 57 e 
Nosxal Star 57. E ; 

Te carreira — Premio Classico 








quererem f nv: 
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“Jockey Club de Montevidéo” — 

2.400 metros — 15:0008000 — 

Brunorb 62 kilos, Viboron 58, 

Rio 60, Morón 50.e Yeoman 50. 
Premios do betting: — Bel- 

ut — Coronel Eugenio e Ca- 
um. 





Do Itamaraty para a 


Gavea 

Os animaes Farpa, Disco. 
Véto e Leader, que se uchavam 
alojados na zona do ltamara- 
ty, foram transferidos hontem 
para É nova Villa Hippica, na 
Gavea. 

Esses parelheiros, entretanto, 
continuarão sos. cuidados do 
tratudor Marcello Coutinho. 





Uma diabrura de Susan 


Quando se exercitava hontem, 
na Gavea a potrunca Susan ati- 
rou-se contra a cerca na-altu- 
ra da passagem entre a pislo 
e q Villa Hippica. 

Felizmente a filha de Santa- 
rém e-Sufragette nada sottreu. 
assim como o seu piloto, 





Vae defender a jaqueta 
de Galopador 


A senhorinha Suelly M, Ca- 
miza, proprietaria, entre ou- 
tros, dos animaes Galopador, 
Luctador e Otfensivo, acaba de 
adquirir ao trutador Paulo Rosu 
a egua Quatióbu, 

A filha de Quatlára foi con- 
fiada aos cuidados do tratador 
Victor P. Gomes, 





Moscoso Castro 
& Comp. Ltda. 


CASA BANCARIA 
DEPOSITOS, EMPRESTI-- 
MOS E DESCONTOS, A'S 

MELHORES TAXAS 


R. da Alfandega, 51 


TELEPHONE 25-3937 
— RIO DE JANEIRO 





À excursão do “Hin- 
denburg” 


O  dirigivel “Hindenburg” 
partiu hontem, às 16.23 horas, 
iniciando assim a excursão nos 
listados do sul da- Capital Fe- 
deral, com 68 pussageiros Aa 
bordo. 

S. ex. o sr, mluistro da Alle- 
manha havia convidado um cer- 
to numero de pessoos de des- 
taquo na nossa vida politica e 
sociul pura tomarem purte nes- 
sa excursão, entre aus quaes, 
annolamos na lista de passugel- 
ros os seguintes nomes: mi- 
nistro dr. Arthur de Souza Cos- 
ta, ministro dr. Gusluvo Cupa- 
nema, ministro general João 
Gomes, ministro almirante Hen- 
rique Aristides Guilhem, dou- 
tor Souza Leão, representante 
do sr. ministro das Relações 
Exteriores; dr. Luiz Vergara, 
secretario da presidencia da 
Republica; general José Pinto, 
chefe da Casa Militar do se- 
nhor presidente da Nepublica; 
dr. Trajano Furtado leis, di- 
rector do Departumento de Ae- 
ronautica Clvil; coronel Men- 
donça Lima, director da Estra- 
da de Fervo Central do Brasil; 
prof, dr Waldemar Ferreira, 
deputudo pelo Estado de São 
Paulo; dr. Diniz Junior, depu- 
tado pelo Estado de Santa Cu- 
tharina; dr, Lauro Lopes, depu- 
tado pelo Estudo do Paraná; 
sr. Huns Bayer, representante 
do *“Doulsches  Nachrlchten- 
Buero"; sr, Schagen e sr. Spen- 
nhavs, membros de destaque 
do NSDAP, O proprio embaixa- 
dor da Allemanha, dr. Sechmidl 
Elskop, tambem toma parte na 
excursão, fazendo-se ncompa- 
nhar pelo conselheiro da Em- 
baixada, sr, dr. V, Levotzow. 

Tambem foi convidado o dr. 
Herbert Moses, presidente da 
Associação Brasileira de Im- 
prensa para representar a im- 
prensa brasileira, 

Entre os excursionistas, que 
so encontram q bordo do “Hin- 
denhburg”, annotamos mails os 
seguintes nomes + 

Srus, Adelia Vergara, Marieta 
Duarte Chança, Murgarida” es= 
sel o Miranda Teireira; senho- 
rinha Ursula Hoepcke, srs. dr. 
José Procupio Filho, NRudolfu 
Hivolta, d, Ida Nivolta, sr. Mu- 


rlo Ribeiro, d. Flora Hibeiro, 
ser, Haroldo Lelrebvre, senhori- 
nha Judith Lefebyre, sr. Ma- 
noel Britto, sr. Cesar Hoxo, 


sr. Augusto Roxo Filhu, senho- 
riuhas Liselte Pinto, Aureia 
Maia; dr. Antonio Maia, senhor 
José Coulinho Mula, semhori- 
nha Edith Matheis, sra, Maria 
Wiukler, sru, Destris Barbosa, 
sr. Antonio (areia, d. Celia 
Garcia, sv. Hermann Mueller- 
Curioba, d. Erma Mucller-Cario- 
ba, sr Bernhard Haseuclever, 
d. Margot Hagunciever, sr. Er- 
nesta Hoclek, sr, Paul Mous- 
mayer, ses. Oetavio Gomes, Me- 
xumndre Pussos, Christhino Sicem- 
son, dr, José Uoutu, Luiz Pinto, 
dr. Sumucl « eves, Waldemar 
Ceuvivel lMatlo, dr, Affonso 
Cruvinel Ratto, sr, Arnaldo Vi- 
dat Rocha Miranda, dr, Heitor 
Novis, dr. Nelson Guedes Perel- 
ra, dr Vidal Dias, sr, Heinz 
Stradimann, sr, Haus [Hentze. 
sr. Henrique Nocenberger, dr. 
Manoel Vuleile, Carlos Mayer. 
«tr. Paul Underderg, sr, Antonio 
Seubry, dr. ÁAlberio Mans e se- 
nhor Humberto Lourelro, 
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O SEU AMOR 
ERA TÃO 
FALSO QUANTO 
O DINHEIRO 
QUE ELLA 
FASSAVA!... 








DIARIO RECREATIVO 


Diario Recreativo 


FRATERNIDADE LUSITANA 

Realizou-se domingo nos sa- 
lões dessa aegremiação, magni- 
fica tarde-noite dansante, com- 
memorativa da data da posse du 
nova directorik que dirigtrá o 
mandato de 1936-37; 

Aberia às 20 boras sobre a 
presidencia do nosso collega 
Peixoto do Vullc (Maytaca), a 
sessão solemne, foram vonvida- 
dos para tomarem parte nos 
trabalhos, varios representantes 
da imprensa e delegações pre- 
sentes, 

Foi orador official o sr. Dur- 
val Vianna Ferraz, que pronun- 
clou o seguinte discurso: 

Nimos. srs, Directores, Pre- 
andos soclos. Gentis senhori- 
nhas, Dignissimos convidados. 

Antes que tudo, devo dizer pa- 
ra contentamento de tcdos vós, 
para satisfação geral que não 
serei extensivo nessa minha 





“Oratorla, pois, tenho a certeza 


que os que aqui se encontram 
tém muito mais vontade de 
dansar do que escutar a pala- 
vra «le um fraco orador, 

Aproveito, portanto, a ocensião 
que 5e nos depara e em nome 
de todos os componentes da ac- 
tual directoria) agradeço sensi- 
bilisado e penhorado a todos os 
socios e a direstoria passada, as 
provas de apreço e confiança 
depositadas em nossas pessoas, 

Senhores! o momento actual 
por que passa o mundo é de res- 
tauração -moral economica e 
aproveitemos esse momento op- 
portuno e façamos tudo que pu- 
d-ra.>s pela Fraternidade Lusi- 
tange, porque assim, como a 
Aguia Altaneira que marejada 
conquistou um pedaço do Cru- 
zeiro do Sul, conquistaremos 
nús tambem os melhores louros 
da vicloria, 

Todos ou quasi todos os socios 
da Fraternidade pertencem a ra- 
vn Latina, capaz de, sempre, que 
se fizer preciso mostrar o geu 
valor e desnodo, 


Vollemos os olhos ao passa- 
do, não muito longuiquo, e tere- 
mos um exemplo frisante na 
Grande Guerra, 

Gritavam os primeiros jorna- 
lerlos o grito de Guerra ec em 
França os cadetes da Escola de 
Saint-Cyr faztum questão de 
figurar em primeiro pluno nos 
futuros combates que se iriam 
travar. 

U povo de França, acostuma- 
do como eslava q Ver esses mo- 
ços sempre bem vestidos e ele- 
gantes duvidou do valor dos 
mesmos quando elles forma- 
ram em parada com destino ás 
trincheiras, E esses mesmos 
moços lutaram no primeiro 
combate e de uns L.asentos e 
noventa mais ou menos apenas 
voltaram 0 ec tantos. Foram 
uns bravos! 
| Mostremos tambem o noss) 
valor e formemos as diversas 
parcellas de uva somma cujo 
resultado final será o Todo, 

Mostremos, tumbem, que não 
somos só (dansarinos e unamo- 
nos para a Ordem c Progresso 
da Fraternidade Luzitana, 


ENGENHO DE DENTRO 
ATHLETICO CLUB 
Renlizou-se no sabbado nos 
salões dessa agyremiação spor- 
liva q recreativa do Engenho 
do Dentro, grunde baile com- 
memorativo do 2º anniversuriu 

da sua fundação. 

Aproveitando a festividade, 
foi coroada pelo seu presiden- 
te sr, Mario Calderuso, u rai- 
nha desse vlub, à senhorinha 
Uloria Teixcira. 

Falou nessa occuslão o nosso 
collega da “Nulte”, o cronista 
Benedicto Sarmento, «que em 
bello improviso saudou S, Ma- 
jestade e u directoria dessa in- 
stiluição, 

(is salões apresentavam .en- 
cantador aspecto, notundo-se 
entre us presentes: dr, Mello 
Moraes, delegado do “4 distri- 
eto; Mario Natividade, vlte- 
presidente do Mugno |. Club; 
Victor Paulino, presidente do 
G.A. Central; o representante 
do Abolição A. Club, e varius 
chronistas recreativos da nossa 
metropole. 

Lauta ceia foi ulferevida aus 
vonvivas, 


PENHA CLU3 
A festa da “Legião das Rosas” 


Monumental balle preparam 
ns componentes da “Legião das 
Roses” para o proximo dia 5 do 
corrente. 

Será uma das malores festas 
que sc realiza no veterano lea- 
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der Penha Club, que por certo 
excederá a espectativa, 

A “Legião” dedicou essa nol- 
tada á sociedade co-trmã Aman- 
tes da Arte Club, entidade essa 
que mantem estreitos laços de 
amizade, 

Ficou deliberado para maior 
realce desse baile a “toilette” 
branca para as damas, unica cór 
permittida e cavalheiros traje 
completo de preferencia branco, 

Dois maravilhosos “ jazzs ” 
darão inició ás dansas ás 22 ho- 
ras. Lindos premios serão sor- 
teados entre os convidados pre- 


sentes, damas e cavalheiros, co- ) 
mo recordação dessa desium- | pos do Lord Club, as cinco pllas- 


brante noite, 
EXCURSÃO 

Os alumnos do curso “Artigo 
100”, acompanhados do seu cor- 
po docente, fizeram ante-hon- 
tem, na ilha de Paquetá, uma 
excursão de caracter scientífico 
e recreativo. O passeio se reves- 
tiu de grande brilhantismo. 

Os excursionistas, ás 19 1/2 
horas, deixaram aquela lhe, 
trazendo optimas impressões da 
viagem., 

“CORDÃO DOS CANSADOS” 

Escolhida a fantasta dos “can- 

sadinhos” — Offeriado o es- 
tandarte 

Hontem, & tarde, após longa e 
deliberada resolução, foi esco- 
lhido pelos “cansadinhos” que 
compareceram ano “abrigo” o 
uniforme que trajarão os com- 
ponentes do invencível “Cordão 
dos Cansados”, durante os fes- 
tejos carnavalescos. 


Na mesma occasião fol com- 
municada pela directoria, nos 
fundadores, que, 2 senhorinha 
Hilda Raposo, gentil e galante 
bailarina do “Eldorado Dan- 
cing”, offertára o estandarte 
para o “Cordão”. Este gesto da 
linda “cansadinha”, calou fun- 
do no coração te no bolso) dos 
“cansadões”, que, para home- 
nagear-lhe' escolheu-a sem dis- 
cussões, madrinha do cordão, 
com todas as honras Imaginaveis 
e possiveis (naturalmente). Na 
reunião de hontem, foi dado co- 
nhecimento aos “cansados”, de 
todos os membros do “Cordão”, 
que são no todo, quarenta, in- 
eluindo os ““cansados-directo- 
res", 

A directoria é a seguinte: pre- 
sidente, Julio Simões; vice-pre- 
sidente, Ramiro Bimões; secre- 
tario, Americo dos Santos (Mas- 
cavinho); thesoureiro, Jayme 
Ferreira e procurador, Wakle- 
mar Silva (mais conhecido como 
Waldemar...) e 2º secretario, 
Rifnus Prazeres. 


“Cansados-fundadores”: Acyr 
Peixoto, Laureano Borges (Tar- 
zan), Ary Peixoto, Manoel Bicas 
(Velho Bicas), Francisco Impe- 
rial, -Alvaro - Pinheiro (Barrl- 
guinha), Manoel Pinheiro (Chi- 
co-Bola), Salvador  Cavalteri 
(Olhinho), Raphael Caldas (Ras 
Gucha), Luiz Castanheira (Tra- 
palhada). Muller de Carvalho 
(Milis1, Sebastião Izalas, Ru- 
bens Rezende (Barão das...) 
Izac Amar (Miasma), Armando 
Santos (Olho de Vidro). Luiz 
Miranda, Nelson do Carmo 
(Phoca-mór), A. Campos (Cam- 
pos da Capa), Magarinos Torres 
(Dura-Lex), Miguel Cardoso, 
Carlos Mendes (Navlo Negreiro), 
Nelson Guedes (Sympathico), 
Ociola Martincll (Gostoso), Ma- 
rino Costa (Chonp Duplo), Ma- 
rio Córtes, Gustavo Córtes 
(Lampeão), Miguel Senna, Noé 
Fazano, Jairo Alves de Barros 
(Seguranca), José Gencalves 
(Judeu), Adaury Camõe” (Chris- 
talino), José Dias, Aristeu Lo- 
pes, Cswaldo Campos, Henrique 
“de Carvalho (Seu Pichincha) e 
Hermes de Castro fCalouro), 

LORD CLUB 
Suas festas em preparativos e a 
festa de anniversario 

Consoante ao que vimos n&tl- 
ciando, preparam-se us Lords 
para a sua festa de anniversario, 
que transcorre no dia 5 do mez 
de dezembro. E', pois. com a 
mais grata e motural salisiação 
e como uma homenagem bastan- 
te merecida que temos o dever 
de falar sobre os componentes 
dos Lords, já que tocamos em 
outras noticias, sómente no 
“Grupo dos 18”, O Lord Club 
não é entretanto só composto 
daquelle grupo, e será uma in- 
justiça que esqueçamos dos de- 
nodados “Grupo des Incorrigi- 
veis”, dos “Impossivels”, a valo- 
rosa “Guarda Vermelha” e o 
expressivo conjunto denomina- 
do: “Pensei que você fosse ou- 
tra cólsa” | 

Cada nucleo de socios orgeni- 
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"tr | 
zou o seu grupo ou & sua “tur- burg 0Uxe um p a- 


ma” e mensalmente quasl, sur- , 
g- um baile, uma succulente. tei- nador 
joada ou uma razão qualquer 
para poder cada grupo “tirar & 
difierença” ou gosar uma nol- | Os CARACTERISTICOS DO 
tada alegre op sempre deixa “ARGENTINA” 
saudades, recordações e SUSPIOS | q girigivel “Hindenburg” 
tu + g 
nos Petri ga aninraee O | trouxe, ma presente viagem, um 
nei Elm pão ii en . mpneiao Risnados a ultimo 
to spo, que se destiny à Argenti- 
dente do baile de regosl' do s2-| q. É PRE e 
timo anniversario da fundação e Aa meia o a ia 
do Lord Club, já podemos ante- At sentiva, o Ee dl HoBiO Ee 
cipar aos epa da queri- e bees Bonomi, Pd ha ao 
gas aponta ano ad cho | UNS mezes, O desportista Hans 
navalesca que no dia p Ott de ir à Allemanha para as- 
sistir à construcção de um mo- 
dernissimo plunador, O sr. Ot 
é conhecido como um dos mes- 





ximo mez o “Grupo dos Impos- 
siveis” dará uma soirée “p'ra lá 
de bóa” e no dia 30 do mesmo 


mez de deze abro, o "Grupo dos | tres da avinci ide 

Pot é cão á vela, tendo 
Incorrigiveis e Vvae responder DR | já conseguido alguns records 
batata” no “desacato” do refe- | «yi-americanos nu Allemanha, 


rido grupo. 


nas offlein vonS- 
Constituem, pois, varios gru- lê ends (do, [amos gana 


tructor Wolf Hirth, em Goep- 
pingen, coustrulu-se esse pla- 
nador “monoplice”, typo “Mi- 
nimou”, com 17 metros de en- 
vergadura, typo esse que nos 
recentes concursos officines, em 
Rhoen, obleve resulindos os 
mr” satisfnctórios, OU planador 
em questão recebeu completo 
insLrumentarlo, para todas as 
necessidades, inclusive para 
vôo, Antes do embarque no di- 
rigivel, o planador fol solenne= 
mente baptizado ma presença 
do sr. embaixador da Argenti- 
na em Berlim, sr. Lubongle, e 
de altas autoridades acronauti- 
cas allemãs., recebendo o nome 
de “Argentina”. Chegado aqui 
pelo “Hindenburg”, o planador 
deverá ser redespachado para 
a Argentina, por via maritima, 
não estando ainda resolvido si 
antes do seu embarque fará al- 
guns vôos sobre esta cupltul, 


tras ou columnas mestras desta 
encantadora sociedade, querida 
pelos seus bons acolhimentos, e 
affavel trato, pelo melo social 
que a compõe e pelo -cavalhei- 
rismo dos Lords, nunca desmen- 
tido. 

A! todos os grupos, & todos os 
socios e componentes do Lord 
Club, os nossos abraços € 05 nos- 
sos immensos desejos de pro- 
gresso, muito propício e que nos 
proporcionem sempre noitadas e 
festas jamais contestadas e sem- 
pre queridas. 

Abrilhantará estas festividades 
o conhecido conjunto “Tuna 
Membembe”, regido pelo maes- 
tro Raul Malaguttl, que pro- 
metteu não dar uma folga gos 
bailarinos com seu grande Te- 
pertorio de musicas reclonaes. 
FEDERAÇÃO DAS PEQUENAS 

SOCIEDADES CARNA- ' 
VALESCAS 
Novas filiações 

Em reunião do Conselho De- 
liberativo, realizada no dia 24 
do corrente, fol aceita, as fl- 
liações de dois ranchos: S. H. 
CG. Recreio da Nha do Goyerna- 
dor e Runcho €, R, Recreio dos 
Lavradores (Cumpo Grande). 

Carnaval externo 

De accordo com os estatutos 
o presidente solicita a todos os 
clubs filiados à communiearem 
a esta entidade, até o din 5 do, 
corrente, se farão Carnaval ex- 
terno em 1997 ou não, 

Expediente 

O expediente da secretaria 
da lederação é em lodos ns 
.«dlus uteis, das 17 às 13 horas, 
telephone 43-8010, 

GREMIO JOÃO CAETANO 
A magnifica tarde-nnite dan- 
sante de domingo promovida 
pela “Ala Prata de Casa” ny 

proximo domingo 

Iniciando a sua actividade a 
“Ala” supra citada levará a 
effeito no dia 6, domingo, nos 
amples salões do João Caetano 
uma tarde-noite dansante. 

Não só por ser a inaugura), 
como tambem levando-se em 
conta a actividade oue vem 
sendo desenvolvida pelos com- 
ponentes da mesma, srs, Sylvio 
C. Junior, presidente; Milton 
EE pao qadiais io de 
Almeida, Darlo de Figueiredo e cy É 
Julio Teixeira, a festa de domin- | “º sb À pira Da) SP da: 
go promette alçancar sucerss” * ts 7 Res. 28-0125 
e por isso mesmo é grande A, | Slim: ram rem ra ram rm ram 
anstedade com que ella é nguar- jgura de real destaque quer no 
dada, A novel “Ala” conta com Inucleo associativo do Eudlabru- 
a figura gentil da prendada se- |dos de Ramos, quer ainda em: 
nhorinha Teda Dias, ccmo me- sua vida social, onde os seus do- 
drinha e como presidente de tes de fina educação e esmeraca 
honra o sr. Ataualpa Silva, |cultura se reflectem a par de 

Para completo exito da festa, | um clegante feitio moral, que 
já fot contratada n Yankee Jezz cada vez mais arrigimenta um 
que impulsionará os pares das |sem numero de amigos sinçeros 
18 à« 24 horas. e leaes, 

FESTIVAL DO CANTOR Eis porque a proxima tarde 

MARU LUCY dansante que seus emigos lhe 

Será levado n effeito quarta- | offerecerão no proximo dia 6 no 
feira, 9 do corrente, o festivo! | Endiabrados de Ramos, revestir- 
do cenntor Maru Lucy no salão |se-ú de um brilhantismo nlém 
do Centro Mattogrossense, à rua | da expectativa. 
dos Andradas. Nosso redactor recreativo gen- 

Essa festa, cujo Início será &s !!'Imente convidado para eta 
21 horas, contará com a presen- esta far-so-f representar 
ca dos artistas Armando Rºir apoiando nesim uma manifesta- 
Olga Bastos, Aurea Britto ia rão justa e merecida, 
menina prodígio) e muitos cu- | ASSEBLEA GERAL NO PRO- 
tros. ASSEMBLÉA GERAL, HOJE 

O festejante fará o speeaker e |' QUARTA-FEIRA : 
cantará alguns tangos do acu Recebemos ds secretaria do 
varindo renertorio, Club Endisbrados de Ramos o 

SLUB ENDIARRADOS DE | |segulnte officio: 

RAMOS “Prezado sr. redactor, —Em 
A festa da “Ala dos- Turunas” | bora” tenha sido fornecida ao 
no. proximo dia 6 — Assembiéa dé cilicial do Club Endirbra- 
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cencia da À. B. |. 


NOVO OFFERECIMENTO 
AOS SOCIOS 


Os cirurgiõeg-dentistas, rs. 
Jorge de Assis Rocha e Diler- 
mando Dias Cerqueira, com 
consultorio à Av. Rio Branco 
n. 90, 1º andar, vêm de officiar, 
lao presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa, offere- 
cendo gratuitamente nos socios 
da Casa do Jornalista os seus 
serviços profissionaes. O presi- 
dente da A, B. I, em officio, 
agradeceu a gentileza do offere- 
cimento. 





Hemorrhoidas 


Cura radical sem dôr e sem ope: 
eneges, por nrocessos modernos. 
Drencas ano-rectaes, rectites 
rstrottamentos, fistulas e doeu- 
eng vrrereas, Cirveria dao rerto 


as . 
Dr. Joaquim de ““veira 
(Secistontr Ao serviop da dern- 
cas ano-rectaes da Cruz Ver- 
melha) 
Cons. : Rua Vi-cendo Rin Bran- 


geral para elelcão da directoria | dos de Romos, uma nota em que 

para o anno 1936-1957 a ascembléa geral reulizar-se-ty 

A Ala dos Turmas filisda no ino proximo dia 3 de dezembre 

Club fEndiabrados de Raomes |epresso-me a rectificar cuco qu 

fará renlizar no proximo cia 6 jriesma deverá ter lecar hoje Y 
de dezembro uma festa em ho- | de dezembro de 1940, 


sendo nm 
menagem ao seu presidente sr. | primeira convocação ás 2030 e 1 
Gieorpe áÁlres, a qual terá inic! 


segunda ús 21,90 com qualquer 
«ás 14 horas, prolongando-se a'é 


4 numero. 
«ás 18,9, 


Será a seguinte a ordem d 

A manifestação sincera e lool | cm: a) npproveção do relatorio 

de seus amigos que será presta- Ido presidente e secretario: b) 

da à George Aires no proximo jopprovação do relatorio da: the. 
dia 8 é dessas iniciativas une 


enuroria; c' eleição de cargos 
por si só traduzem perfeitamen- | vagos no Conselho Delibereti o: 
te uma personalidade, 


S | d| imteressro merges; e) ele qãc 
George Aires é bem uma b- | de directoria.” 


Serviço de Bonefi-! 


GRANDE DESCOBERTA 
- PARA A MULHER 
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A mulher não softrerá: dores 
ALLIVIA AS COLICAS UTERINAS EM 2 HORAS 
) Emprega-se 
combater as a 
Uterinas, Menstrunes e apos o parto, 
Hémorrhagias e dores nos ovarios. 


| 
1] 
(O REGULADOR VIEIRA) | 


com vantagem para 
Flores Brancas, Colicas 


E' poderoso calmante é Regulador 
por excellencia, 

FLUXO SEDATINA pela sua com: 
provada efficacia é 
10,000 medicos. 

FLUXO SEDATINA encontra-se eiu 
toda a parte. 


receilado or 











O dirigivel “indon- Dispensario Anti-Tu- 


berculoso da Casa 
de Portuga! 


RECOMEÇAM SABBADO 
OS FESTIVAES NO ARRAIAL 
PORTUGUEZ DA KUA DU 
BISPO 


Uma das mais sympalhicas 
facetas «dn grande campanha 
encetada para recolha de do- 
nativos destinados á vonstru- 
cção, aperelhamento e mant- 
tenção do Dispensario Anli- 
Tuberculoso da Casa de Portu- 
gal é sem duvida, a du orai- 
nização de. festivaes, euin nve- 
ceita reverte em benefício de 
tão benemeritr instituição, 

Divertir paru lem fazer é o 
lema do valoroso nucleo de 
individualidades que compóem 
& commissão esecutiva, à lesta, 
das qures se encontra u vene- 
ravel figura do dr. Francisco 
da Paula Brito, prestigioso con- 
eul geral de Portugal no No de 
Janeiro, E o publico comnro- 
ondo e sente, tão hem, este 
Blevantado objectivo «que com- 
parece sempre e em elevado 
numero a lodus as festas pro- 
movidas até hoje, estimulando 
com a Sua presenca e com o 
seu applauso todas as injelati- 
vas generosas, Vêm estas vm- 
siderações n proposito da roa- 
bertura, no proxin solado, 
do arraial que com brilbinte 
resultado funecionou na rua do 
Bispo n. 72 — proximo go lnr- 
go do Rio Comp ído — pro- 
Jonsando-se as festas pelos dios 
6. 12 e 13 do corrente, com O 
funcelonamento de Indosos dl- 
vertimentos devidamente remo- 
delados oc entre os quaos se 
conta q grando kermesco com 
brindes de excepelonal valor, os 
bars, as adegas. vistoso fogo «e 
urtificio e finalmente, o extri- 
erdinario concurso ponular pa- 
ra eleição da banda porlugueza 
preferida pelo pulblico ue vo- 
tará 
dias de festas, 





vornaes e Revistas. 


“CRUZADA BRASILEIRA” 


Recebemos o primeiro nume- 
vo da revista selentifiza “CGru- 
zada Brasileira”, que vom de 
ser fundada vesta Capitul como 
orgão official da ussociação 
phiantropica do mesmo nome. 
destinnda ao combate Intensivn 
da tuberculose ec da lepra, os 
dois maioves flacellos que as- 
solam' a nacionalidade, 

Obedecendo à sunerlor dire 
ecão e orientação do nrofes or 
Motta. Rezende, conhecido lia- 
rlogista palricio, cujo renome 
já ultrimassou ns fronteiras dn 
vaiz, “Cruzada Rraslleira” tem 
como  redactor-clefe o nosso 
confrade Mathens da Fontonra, 
que, ultimamente, tanto se tem 
hattdo pela causa da levra, De 
feição granhica impeccavol, o 
novo mensnrio medico nnresen- 
“n-nos tambem uma farto e se- 
Jartn, cnllahoração através ar- 
tivoso de polvgraphos e sejen- 
lctox de acme flemado, tus 
como: mnrotessor Antonio Aus- 
tregesilo, pinfessor (Carlos Ja 
Motta Rezende, mvofessor Lonos 
Rodrigues. dr Navior do Pra- 
do, dr, Almeida Gonvela, nhsr- 
mecentico Alberto Franeisra 
Glffont, professor Glovanni Lo- 
venziul, dr, Ibrahim Corone e 
Meheus da Fontoura, . 

“Crignda Reaslletra mante- 
rá ainda, uma secção permpa- 
nente “de edueacão pronbelneti- 
ca do povo, o que contribui'á, 
enrtiamente, mara um m tor co- 
nhecimento dos males endem'- 
"Ox € entdemicos da nossa pa- 
iria, ensiuando a maneira nra- 
tica e sedontifica de prevenil-us 
e combr'ol os, 


ba ACTUALIDADE" 


O uliimo numero da excel- 
lente revista de João Lima está 
magnifico, não só nela suu fel- 
cão material, assim como pelo 
variado serviço Lute malivo, em 
maleria politica, que enche ns 
suns Sh pnginas. 

/ capa apresenta uma «s- 
elondida “charge” em torno 
da Suecessão presidencial da 
Republica, 
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IMPOTENCIA 


Neleciamanta da nrethra, cura 
comiês com dor =»r nota pFrU- 


nocem “Mncantr fa Posconl" “'gs 
emana dog pino, "tum qe 'nta, 
'nstiontna, micro  qyaria- 
Emma e muthor) 
Eloricidade aunlicala, Dia- 
thermin Iamenne Canção 
Ozonotherm'a 
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Dr. Alvaro Mouiixo 


directamente, durunte os 
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LIGA CARIOCA 
DE BASKETBALL 


NOTA OFFICIAL 

Torno fublico que o sr. pre- 
sidente, usando das allribuições 
que lhe conferem os Estatutos, 
approvou ag TO nEAtas abtixo, 
do sr, Director Technico: 

XVIII Campeonato — Parte 

final 

a) marcar um ponto go €. R. 
do Flamengo, por ter vencido o 
G. R. Botafogo, de 18 x 15, em 
23 do corrente; 

b) marcar um ponto ao C, R. 
Boqueirão do Pusselo, por ter 
vencido o S, 6. Mackenzie, de 
29 x 10, em 24 do corrente; 

8) pira um ponto ao Gra- 
jabu' G., por ter vencido o 
Villa fsábel p C. de 36 x 38, 
em 34 do vor rente. 

Torneio preliminir: 
d) marcar um ponto no C, 1. 





do Flamengo, por ler vencido 04 


€C. R. Botnfogo, de 20 x 16, em 
24 do corrente: 

e) marcar um ponto no Gra- 
jahu” 'T, G.,.por Ler vensido o 
Villa Isabel F, G, de 25 x 2, 
êm 325 do corrente; 

f) marcar um ponto no S, €. 
Mackenzie, por ter vencido o G. 
R. Boqueirão do Passeio, de 24 
x 11, em 24 do corrente; 
3º campeonato du 3º Divisão: 

24) marcar um ponto ao Ti- 
juca T. G., Ba a vencido o 
Costa Lobo A. C., de 47 x 6, em 
42 do corrente; 

bh) marcar um ponto ao Flu- 
minewse F, (.. por ler vencido 
o CO R. Flamengo, de 13 x 9, 
em 42 do corrente: 

D marcar um ponto ao O, R, 
Boqlicirão do Passeio, por ter 
vencido o Villa Isabel F, G,, de 
20 x 4, em 22 do cortente; 

| marea” um ponto ao Club 
dos Aliados, por ter vencido o 
Riachuclo T. G., de 37 x 15, em 
92 do corrente; 

Penalidades: 

) applicar a pena de suspen, 
são por 4 jogos ao amador Her- 
minio dos Suntos, do Riachuelo 
T. C., por infracção do artigo 
915 letra “an” do Codigo de Pe- 
nanlidades tor ter offendido mo- 
ralmente no fiscal da partida 
Riachuelo x Club dos Aliados, 
do Campeonato da 3º Divisão); 

k) applicar a multa de 208000 
ao sr. Camillo Mendes da Gosta, 
por infracção do artigo 227 do 
€. P. (não ter comparecido ao 
jogo Bqueirão x Villa Isabel, da 
3º Divisão, para o qual havia si- 
do escalado): 

19 aphiear a multa de 208000 
ao sr. Eduardo Souza Loureiro, 
por infracção do artigo 227 do 
€. P. (não ter comparecido ao 
jogo Boqueirão x Villa Tsabel, 
da 3º Divisão, para o qual havia 
sido escalado); 

m) applitar a pena de adver-= 
toncia gos amadores José Her- 
cio Ciurmeiro Ribeiro, do Fluml- 
nense F, G,, e Hernani Berald!- 
nelll de Oliveira, do Boqueirão 
do Passeio, por infracção do ar- 
tigo 199 do CG, P, (asslgnatura 
na simula de modo diverso da 
fichn)., 


PED dd cd 


Fausto de Freitas 
e Capo 


$ 
| Heider Villares 





Sucena 


ADVOGADOS 


Escriptorio: Rua da Al- 
fandega, 48, 3º and. Sa- 
la 5 — Teleph.: 23-0066. 
Expediente das 10 ás 
Prensas e das 14 ás 13 horas. 





Flaminense Sport Club 
e Serrano F. Club 


PING-PONG 

Renlizar-se-á, nmanhã, 4 do 
corrente, este match, na séde do 
Serrero, tendo o director do 
Fluminense 8. CG. escalado as se- 
guintes turmas: 

4º turma — Nônó, Pipoca, Ri- 

nha e À 
a ras — Grabriel, Antonio, 
Raul e Giocondo. 

3º turma — Amaury, Edmun- 
do, Luizinho, Rato ou Antoni- 
nho, 
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Drs. Laudelino Freire 
E 


Ary Botelho 


— Advogados — 


Av. Rio Branco, 91 


8.º andar 
Ss. 12 — “TEL, 23-5172 
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1º. Domingo de De- 
mbro o C. R. S. Chris- 
ovão Promove Mais um 
Concurso Aquatico da 
Temporada Official 


De accordo «com o calendario 
da veterana. Fegeração Aquati- 
ca do Rio de Janeiro, compete 
nao glorioso Cluly de Regatas 
S. Christovão promover em b 
e 1) de dezémbro proximo, nu 
piscina do C. R: Guutiabata, O 
segundo, concurso aguaútito da 
presente temporada de nuta- 
qão. 

(o) club de Irineu Ramos Go- 
mes é 0 favorito do cértamen, 
haja vista a sum formidaçel 
turma de nadadores, cuiduio- 
semente treinada pelo veteri- 
no e dedicudo sportmán, 

O 1º pureo que será corrido 
às 15 horas, por novissimos em 
tuáo livre na distancia de 100 
melios, reunlu as seguintes Ins- 
cripções: 

S. €. Flamengo — Isnr Mello 
c Jorge Tavares de Ollvetra, 

GC. E, Guanabara — "Pico- 
baldo. Kepp, Edward John 
Copp, Alhenar Guimarães Quel- 
roz e Antonio Oliveira Patrio- 
ta (R.) 

2º parco, ás 15.05 — Seniors 
—' 200 metros nado livre, cor 
rerão: 

C. R. Guanabara — José Go- 
doy Tavares, Decio Amaral Fi- 
lho, Aldo Vieira da Rocha e 
Oseyur Gomes (RJ). 

C. NR. Boqueirão do Passeio 
— Rohtrto Karl Schnelwees, 

Na 9 prova, para moças 
principlantes 100 metros, nado 
de costas, deve ser registadá a 
victoria da guanabarina Lucin- 
da Monteiro, seguida de sua 
companheira de club Eneida 
Pinheiro Menezes. 

No 4º pareo, para moças prin- 
cipiantes, em 10 metros nado 
livre a principal posição será 
decidida em forte luta, entre 
Therezinha Mendes de Araujo 
de Guanabara, e Estelitta Cesa- 
rio Albuquerque do Sport Club 
Fluminense, 

No 5º pareo, para homens 
principiantes, na distancia de 
400 metros reuniu as inscri- 
pções de: 

C, R,. Guanabara — Merio 
Esperança, Domingos Cezar Ca- 
mara, Mauricio Percira Horta .e 
Theobaldo Kopp. 

C. R. Vasco da Gama — 
foão Cerveira Ambrosio. 

€. BR, Boqueirão do Passeio 
— Ncopolo de Andrade e Pedro 
de Custro Monte, 

Mario Esperança, um novo no 
Guanabara, é aponta para 
ponta, apezar das boas condi- 
ções de Neopolo do Boqueirão 
do Passelo, 

No 6º pareo, às 15.40 — Me- 
ninos de 2º categoria — 100 
metros, nado livre, estao ins- 
criptos. 

CG. R. Guanabara — Helio 
Godoy Tavares, Alvaro Augusto 
dos Santos e Gustavo Luiz de 
Freitas e Castro. 

CG. R, Boqueirão do Passeio 
— Helio Augusto Barbosa & 
Walter Ferreira (R5. 

Helio Godoy Tavares no cer- 
tame anterior conseguiu egua- 
lar o record de classe, em 
poder de Decio Amaral Filho 
com o tempo de 112” 4, Me- 
lhor preparado Helio envidará 
todos os esforços para inscre- 
ver Oo “seu nome na lista dos 
recordistas da prova, 

Tudo indica que alcançara 
grande succtêsso a competição 
que o Club da Quinta do Caju” 
promoverá sob o patrocinio da 
Federação Aquatica do Rio de 
Janeiro. cin 6 de dezembro pro- 
ximo, onde ficará evidenciado 
mais uma vêz que a natação ca- 
rinca progride fortemente, nos 
dindo- esperança de muito em 
breve estar em situação purelha 
às melhores do mundo. 
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DR. BRANDINO 
CORREA 
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Molestias do apparelho Ge- : 
nito - Urinario no homem 
ou na mulher — OPERA- 
ÇÕES  — JVUtero, ovaros 
nrostata, rins, bexiga. etc 
Cura rapida por processo 
moderno sem dôr da 


GONORRHE'A 


ec suas, complicações — 


Denstatites, orchites, cvst= 
tes. cstreitnmentos. etc. Dla- 
“hegmla. Darsonvalização — 
Rua Pomublca do Pero” NU- 


e... 


mero 73-sob, das 7 às 8 e 
das 14 As 18 horne Deminece 
a fomiadne fine 7ás O oras 


raras 
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DIARIO CARIOCA — "----ta-feira; 2 de Dezembro de 1936 
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| siro Concurso da Primavera Pro-lFr 
movido Pela Liga Carioca de Natação 





Pantoja, o ympathico * as” da natação chilena, irédrk: no: intere 





bs 


+ Rá 


v 1 certame — À equipe do Tijuca Tennis Clu b Agi | 


Cont 
Liga . rate de” Nútição fará 
real Za, em 8.e.11 de dezem- 
bro, y 4% Concurso da Prima- 
veta que terá o patrocinio do 
Club de Negatas do Flamengo; 
um dos mais -presligiosos fília- 
dos da modelar entidade espe- 
elalizada. 


4 propolção que se approxima 
a data mutcada para q realiza- 
ção do sensacional certame em 
que estrenrá o sympathico “az” 
du nuútação chilena Eduardo 
Pantoja, do victorioso gremio 
rubro-negro, crescem do nosso 
melo sporblvo, 08 communtarios 
em torno do desenrolar miusges- 
toso do programma respectivo, 

O 4º, Cofricurso du Primavera 
terá o concurso das hemogeneas 
representações dos clubs: Bota- 
fogo, Flamengo, Fluminense, 
Gragontá e Tijuca. Isto só has- 
ta pêra justificar à ansiedade 
com que vem sendo aguardadas 
as duas competições que serão 
realizadas na piscina do Club da 
estrela solitaria e nímbas com 
inicio marcado para as 21 horas, 

O vremio “vajuti” intervira 
no interessante prelio de nata- 
são com a seguinte equipe, 

200 metros — Novissimos — 
nado livre — Marvio Ludolf, 
Darey de Lemos Camargo, Vi- 
cente Nonato Pires de Carvalho 
e lrsag Amaral da Cunha (R), 

100 metrus — Moças — Se- 
nlors — nado livre — Lygia Cor- 
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O Bóquei 
Especializada 





hrtlho: de sempre, a | dovil. e Dahyl Munis Bestos (R) 


100 metros —- novissimos — 
nado de peito — Páulo Gilberto 
Marcondes, Mileno, Portilho Ben- 
tes, Virgilio Plfes de Sá e Ba- 
“vard Demaria Boiteux (BR). — 

200 metros — novissimos sem 
victoria, — nado livre — Joa- 
quim Padua Soares, L&uro Pires 
de Sá, Mauro Carneiro da Cunha 
e Edwnrd Faria Perelra (NR), 

200 metros — Moças-senlors— 
nado de peito — Aytca de Maga- 
lhães Bastos, 

100 metios — Movças-novissi- 
mas — nado de costas — Dulce 
Carolina Bevilaqua, 


400 metros — Sentors — nado 
Uvre — Juão W. de, Carvalho, 

“00 metros — Seniors — nado 
de peito — Vitgilio Pires de Sá 
e Paulo Gilberto Marcondes (R) 

100 metros — Novissimos sem 
victoria. — nado de costas — 
Raphael Morules Ribeiro, 

200 metrus — Seniors — nado 
de costas — Renato Linhares da 
Fonseca ec Duniel Punaro Bara- 
ta (BR). 

9xi00 metros — Novissimos 
— tres nudos — Daniel Punaro 


Barata, Virgilio Pires de Bá e 
Joaquim Padua Soares, 

100 metros — Novissimos — 
nado livre — lIrsag Amara) da 


Gunha, Marvio Ludolf, Darcy de 
Lemos Camargo e Lauro Pires 
de Sá (R). 

100 metros — Moças — Se- 
niors — nado de costas — Cla- 
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Até Hontem à Noite, o 


Deu Entrada'naL. C.N.emaL. CR. 


A mais sensacional nova que 
circulou hontem na cidade spor- 
tiva, foi sem duvida alguma, o 
desligamento do Boqueirão da 
entidade “ficticin”, Federação 
Aquatica do Rio de Janeiro, 


Ha bem pouco tempo, um mo- 
vimento intensivo por parte dos 
associados do Boqueirão quasi 
que forçou sua directoria ao des- 
ligamento que hontem ficou de- 
cidido, 

Hontem, à noite, foi realizada 
mais uma reunião do Conselho 
Deliberativo do Boqueirão, com- 
parecendo quarenta e dois con- 
selheiros, dos quaes 39 approva- 
ram o desfiliamento da F. A. 
R. J. e q volla ás fileiras da 
Liga Carioca de Natação e Re- 


A Sa 


O programma de festas 


do C. R. de Flamengo 


A direcção social do Club de 
Regntas do Flamengo continúa 
empenhada em proporcionar 
aos seus innumeros assozindos 
o maior numero possivel de 
occaslões para a reunião da fa- 
milia flamenga, 

Assim é que, aivda No mez 
de dezembro, o mez por exccl- 
lencia das festas o Flamengo 
realisaivi um Nurcero regular de 
reuniões e bailes pêra que to- 
dos og rubro-negros possem se 
divertir em franca canibtrada- 
gem, 

Damos em seguida ó tresum) 
dessas festns: 

Dia 18 — domingo, das 20 às 
23 horas — Jantar-dansante; 

Dia 12 — sabbado — das 17 
às 21 horus — Chá-dansante 
com Numeros variados — pro- 
movido pela commissão de se- 
nhoras, com o concurso da Em- 
baixada dos Piranhas; 

Dia 13 — domingo — das 20 
às 23 horas — Jantur-0caco0- 


es 
Dia 18 — quarta-feira, das “1 


horas em deante — Nolte re- 
glonal; 
Dia 20 — domingo — das 20 


ás 23 horas — Jantar-dunsan- 


Dia 24 — quinta-feira — das 
“1 às 4 horas — Noite da fami- 
lia flamenga — Grande baile 
vom distribulção de brindes: 

Dia 25 — sexta-feira (Nalal) 
-— das 14 às 20 horus — Mat- 


nie infantil, com brindes para, 


“ netisada rubro-negra; 
Dia 27 — domingo — das 








Pedido de Filiação Não 


mo, subscrevendo, para isto, O 
pedido de filiação, 

Este facto, que talvez pareça 
sem significação, agitou os cir= 
evlos sportivos, principalmente 
naqueiles onde o Boqueirão fará 
falta. 


ATE" AGORA, NADA! 


Ao contrario do que foi noti- 
vindo, isto é, que hontem mes- 
mo seria entregue na Liga Ca- 
rioca o pedido de filiação, segun- 
do nos informaram hontem à 
noite no Edificio Guinle, ainda 
não déra entrada nas Especia- 
lizudas, o citado pedido de filia- 
cão. E' aguardado, porém, que 
o Bogteirão consolide sua silua- 
são até hoje, 
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às 28 horas — dJantar-dansun- 
te; 

Dia 31 — quinta-feira — das 
29 às 4 horas — grande reveil- 
lon., 

A directoria do Flamengo so- 
licita a cooperação dos seus as- 
sosjudous ua campanha dos 


10.000 socios, aproveitando o 
ensejo de achar-Se suspensa a 
joia de Admissão para os socios 
contribuintes, pagando os mes= 
mos apenas duns mensalidades 
adeantado- e & carteira sucial. 

As matriculas na E. LM, 
382 continuam abertas s a am- 
nistia continúa em vigor até o 
dia 30 de novembro, 

AS MATRICULAS NA LINHA 
DE TIRO DO C. R. DO FLA- 
MENGO 
Continúam abertas na Secre- 
taria do Club de Regatas do 
Flamengo as matriculas para à 
Escola de Instrucção Militer 

n, 382, annêxa ao mesmo, 

Os interessados obtetão na 
prala do Flamengo 115. 16:68. 
2º andar, das 9 às 17 horas. 
dias uteis, e às terças e quirni- 
tas-feiras, das 20 às 22 horas, 
todas as informações ne:essa 
rins 4 inscripção na E, T, M. 
382. 

O documento principal pata 
a matricula consiste na certl- 
dão de nascimento, podendo se 
inscrever qualquer rapaz que 
já tenha completado 16 annos 
de idade em dv de outubro ul- 
timo. 

Alistae-vos na Linha de Tiro 
do Club mais querido do Dra- 
sit, gozando ainda das militas 
regalias que o Flamengo con- 
cedo gos seus socios! 





Amanhã, no Theatro Republica, estréa da nova temporada da Cia. Portugueza de Revistas 


EVA STACHINO-ADELINA ABRANCHES 


“ARRAIAL” — Dois actos e dezoito quadros. 


4 preços populares, com a deslumbrante revista de costumes 





NAO E' NADA, NÃO E' NADA... 


o A D | C T À D Ô R A Aja vue completar 


GALHAÃAES, 





POLTRONAS : 68000 (Sello a exrgo do publico) — A's 


(COMO DIZ 


CONCORRIDISSIMAMENTE ! 


HOJE, “A DIC TADORA”, 


DELORG 


A'S 20, E A'S 22 HORAS — 


cerignues 





ES, NO “QUINC 


50 REPRESENTAÇÕES no 


2) e 22 horas 





JAS") A PEÇA COMICA DE PAULO MA- 


AMANHA : VESPERAL A PREÇOS REDUZIDOS 


DO 











RIVAL - THEATRO, 
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ra Helena Pados Soares, Dulce 
Carolina a 8 Neuzá 
Cordovil. 

200 metros — - Juniors) — nado 
de peito — Miraida Pireã de: 
Sã. 

100 metros — Moças mu NO- 
vissimas — nado de peito — 
Ayréa de Magalhães Bastos. 

200 metros — Moças — No= 
vissimas — nado liyré — Dahyl 
Muniz Bastos, ! 

100 metros — Novissimos — 
nudo de costas — Renato Li- 
unhares da Fonsera, Duniel Pu- 
naro Barata e Raphael Morales 
Ribeiro, 

100 métros — Novissimos sem 
vivtoria — nado de peito — 
Paulo Gilberto Marcondes, Bay- 
ard Demariu Boiteux e Mileio 
Portilho Bentes, 

400 metros — Juniors — na- 
do livre — Irsag Amaral da 
Cunha, Joaquim Padua Soares 
e Marvio Ludolf (R). 

100 metros — Seniors — na- 
do livre — João W.de Carva- 
Jo e Lauro Pires de Sa, 

MO metros — Moças — Se- 
niois — nado livre — Lygia 
Cordovil e Mary O, e Silva, 

200 metros — Juniors — na- 
do de costas — Juanito R, 
Lupes É Raphael M. pd 

3 x 100 metros — Moças — 
Novissimas — nados — Dulce 
Carolina  Bevilaqua, Ayres de 
Magalhães Bastos e Dahyl Mu- 
niz Bastos. 








Tosse? Bronchite ? 


Irão nas mim Dz msreuço 


S Fluminense Sport Club 








VARIAS NOTAS DO GREMIO 
TRICOLOR DA CIDAZ” NOVA: 


Transpreyemos abaixo, varias 


| notas que nos fóram fornecidas 


pela secretaria dó gremio trl- 
color, campeão da Cidade Nova. 
FLUMINENSE SPORT CLUB, 7 
x RUBRO NEGRO F. €,, 5 
No campo do Cidade Nova F. 
C, realizou-se domingo ultimo, 
um encontro amistoso de foot- 
ball, entre as equipes secunda- 
rias e principal dos gremios 
Roiuia, O qual terminou com a vi- 
ctoria do tricolor invencivel da 


Cidade Nova, pelo score de 7 a 5. 
Estava assim constituida a 
equipe victoriosa;; 


Mulatinho; Nelson e Edmundo; 
Raul, Ameuty e Duduca; Ary, 
AO; Gabriel, Eduardo e Basi- 
lio. 

Os goals foram conquistados 
por Gabrlel (4), Rato (1) e Ba- 
silo (2). 





Desafio ao Imperial 
F. Club 


Por intermedio das nossas co- 
lumnas a Direcção Technica de 
Football, do Fluminense Sport 
Club, lança um desafio ao có- 
irmão Imperial. Football Club, 
para a realização de uma parti- 
da amistosá de football, entre as 
equipes secunderias e principal, 
a realizar-se se possivel, no pro- 
ximo domingo, dia 6 do corrente, 
devendo o Imperial F, C. esco= 
lher o campo que melhor lhe 
convier, 

Ainda o desafiante propõe que 


na disputa do match principal, 
seja cruzada uma taça ou 11 me- 
dalhas, a ser oiferecida ao 
grande vencedor. 


Estão portanto de parabens os 
moradores do bairro da Cidade 
Nova, caso este match seja mes- 
mo effectuado, 

Ambos os gremios são sérios 
rivaes, e já se encontraram, ten- 
do o gretnio tricolor campeão da 
Cidade Nova, levado a melhor, 
pois que derrotou o club alvl- 
rubro pelo score de 4 a 3, após 
estar perdendo por 3 a 1. 

E esse encontro sé realize 

Fo vie do Fluminense Sport 

considerada sem duvida 

ça das melhores do bairro da 

Cidade Nova, deverá pisar 6 gra- 
mado assim constituida; 

Amaury; Carlos Leite e Nôn6; 
Durval, Humberto e Pipoca; 
Mãosinha, Rato, Risonha, Lui- 
ginho e Jeronymo, 

A equipe secundaria 
tainbem assim formada: 

Bahia: Luiz e Vavâu; Mario, 
Edmundo e Duduca Ary, Ga- 
briel, Rubem, Leonídio e Al- 
fredo, 


jogará 


Clinica só de Senhoras 
do Dr. Octavio de An- 
drade 


Tratamento de todas as doen- 
cas das senhoras sem operação 
é sem dór. Hemorrhagia do ute- 
ro suspensão atrazos etc. Dia- 
enostico precoce da gravidez, 
Das 12 às 5 horas. 
blica 


Rua Repn- 
do Perú, 115, 2.º andar. 
Telephone 22-1591 
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Os dentistas recommen- 
dam Kolynos por causa 
das suas propriedades de 
limpar antisepticamente. 
Destrõe num instante os 
perigosos germens que 
causam as dôres e a cárie. 
Limpa toda a superficie 
dos dentes, todas as pe- 
queninas fendas. Conser- 
va os dentes brancos, cla- 
ros e sadios como nenhum 
dentifricio commum o 


Entre Flamenvso e Fluminense ferá 
Decididoo 3º Concursoa. Primavera 


- AS CRIANÇAS GOSTAM 
DESTE CREME DENTAL 
ANTISEPTICO 


cos dentistas recom- 
& mendam-no tambem! | 


SPORT 11 
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pode fazer. 

Faça com que seis 
filhos usem Kolynos «de 
manhã e á noite. Um cen- 
timetro numa escova sec- 
ca é suficiente. Tem bom 
gosto, protege as delica- 
das gengivas e o esmalte, 
e conserva a bocca dôce, 
limpa e fresca. 

Adopte o methodo 
Kolynos-é o mais econo- 
mico. 





Associação Beneficente. 
dos Sargentos da Po- 
licia Militar do Dis- 

tricto Federal 

CONVOCAÇÃO DE ASSEM- 

BLÊEA 


O Cohselho Deliberativo, re- 
unido em sessão extraordinaria, 
ás 14 horas do dig 28 de novem- 
bro, findo, por convocação do 
presidente dn associação, reso!- 
veu, por unanimidade e com & 
presença dos conselheiros abai- 
xo assignados, que constituem 
mais de dois terços dos membros 
do mesmo Conselho, convocar a 
nssembléa geral, nos termos do 
artigo 97 dos estatutos, para, em 
sessão extraordinária, ás 14 ho- 
Ea do dia 12 de dezembro cor- 
Lente discutir e votar a refor- 
ma dos mesmos estatutos, de 
accordo com o projecto já ela- 
borado, Séde social, 1º de de- 
zembro de 1936, — (a.a.) Fran- 
cisco Assis de Ollvelra, Jayme 
de Cerquéira Fontes, Tres Ana- 
purús, Florencio Carneiro, An- 
tonio Benício Filho, Jorge Fer- 
reira Junior, Olivier Paulo de 
Figueiredo, José Leite de Bonza 
Bastos Sobrinho, Marto da Silva 
Bantos, Ernani Manna, José Avi- 
la Leal. Manoel Meirelles, João 
de Deus Rocha Silveira, Euclydes 
Pinheiro, Altino Gomes da Bi]- 
va, Joaquim Lima, Vicente So- 
brelro de Moura, Daniel Pereira 
de Alencar; Raymundo da silva 
Leite, Palmiro Vieira de Souza, 
Jncé Ahbade, Carlos Muniz. R&- 
miro Pereira da Mott&, Alvaro 
Marques de Carvalho, Jairo de 
Souza. Ferhando Nareiso de Fi- 
gueiredo, Pedro Gomes Martins, 
Angelo Chaves dos Santor, Car- 
Ivle Yungtr Polbel, Gilberto 
Francisco Marcolino, José, Me- 
deiros Lima, Austricliano Maxi- 
mo Rodrigues Calhau, Jorge 
Ferreira, Elpídio Ramos de 
Vasconcellos, Sotter Fermandes 
Ribeiro. Jcão de Souza Lopss. 
Reynaldo Guimarães da Gosta 
Amazonas e Carlos Jaccob Wa- 
gner, membros do Conselho De- 
Hberativo da Associação, 





em Jolas. Bri- 
QU R Qu nn" 
Inalheria F E RRAZ 


7 de Setembro, 206. esquina 
Praça Tiradentes 





Doenças do coração. 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
| VERSIDADE 
| Divlomado pela Clinica do, 
| Prof. Vacquer de Paris. 
| Consultorio ; 7 Setembro, 9. 
“4º andar — segundas, quar- 
| tas e sextas, ás 3 horas. 


Residencia; — 486, Luran- 
| jeiras — 25-822 








e e re Sr er 


De Parabens 08 
Militares da Pri- 
meira Região, 





FOI INAUGURADO HONTEM, 
NA POLICLINICA MILI- 
TAR, O PRIMEIRO APPA- 
RELHO DE RAIO X, NO 

EXERCITO 


A Policlínica Militar, 
frente se encontra, como seu di- 
reccor, o coronel medico, dr. 
Agostinho Cajaty, vem dia & dia 
enriquecendo os seus .(' 27238 
serviços com os mais uteis 1 “1- 
relhamentos, no louvavel intuito 
de bem servir ao: uilitares e 
funccionarios do Ministero da 
pio e suas respectivas fami- 

as. 

Agora acaba de ser in: . Ear 
de. v3 gabinete ouu: Pilalo E 
cargo do major dentista Luiz 
Curio de Carvalho, que ten, co- 
mo seu assistente, o capitão dr. 
Nelson Soares Meirelles, um 
modernisslmo equipo espherico 
e um apparelho de raio X, o 
primeiro existente no Ereteito, 
que vem assim, preencher uma 
grande lacuna .1e h. aniito era 
motivo de preocr"," ce dire- 
eção da Pollelinica, pois o ser- 
viço dentario estava sendo 
demente prejudicado a fall 
ta desse recurso de a ea 
sclentifica e indispeúsavel em 
todas as instituições do genero, 

O acto inaugural dos melho- 
ramentos introduzidos no Servi- 
so Odontologico daquella impor- 
tante repartição, teve & presença 
do general Alvaro Tourinho, di- 
rector do Serviço de Saude do 
Exercito; coronel medico José 
Acylyno, director do Houspival 
Central do Exercito, todos os o!- 
ficines de Serviço de Saude e do- 
mais funccionarios da Policli- 
nica, o coronel Chjaty, usou da 
palavra, convidando o general 
Tourinho a declatar Inaugura- 
dos os novos melhoramentos. 
Fala o director de aude, que 
enalteceu“a obia edificadora da 
administração Cujaty, coigratu- 
lando-se ainda, com todos que 
ali trabalham pelo zelo obser- 
vado nos minimos detalhes. 

A” seguir, o major Otrio de 
Carvalho, chefe dó Servico 
Odontologico, fez uma allocução, 
detendo-se em conside.tções in- 
teressantes sobre a utilicade o 
acerto do raio X, na confisma- 
cão dos diagnosticos dentarios, 
Finalmente fa'su o c AU me- 
dico Carlos Sudá, que em nome 
do coronel Cajaty, adrceu o 
cor-sarecir--.slo das pesscos 
presentes, fazendo referencias 
elrmiosas à imprens.. carioca. 

Enceri'; a soicnnida u 
servido um “i="1", te do o 
champagne, sido trucados ver: 3s 
brindes. 


a Ss ste tiro SI, 
DOENÇAS DO ESTÔMAGO, 

INTESTINOS, FIGADO E 
NERVOSAS — RAIOS X — 
PROF, RENATO SOUZA LO- 
PES - Regimes dicteticos Obe- 
sidade. Diabetes. S. José, 83-6." 

Tel. 22-7227 
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“Mayerling” — O film que o Rio vem desejando ha varios mezes, será, fi- 
nalmente, exhibido, segunda feira proxima no PALACIO 


| ç 
Ã Films em cartaz 


PLAZA — “lréne a 


Tel- 
| mona” — Universal — 


cum 
Carole Lombard e  Wilmnm 
Powell — Horurior 2 — 3.40 


= 5 20 — 7.00 - 8.40 





10,20 borus. 


“A volta de Miss Lang” PQUEM E LUISE RAINER | 


QUEM E LUISE RAINER 


A ANNA HELD, DE “ZIEGFELD, O CRIADOR 
DE ESTRELLAS” 


Essa surpreendente Lui- 
se Rainer, que ahi está im- 
pressionando enormemen- : 
te o nosso publico através 
a sua inconfundivel “per- : 
farmaner” em “Zicgfeld, o : 
Criador de- Estrellas”, o 
pomposo romance-" feerle" : 
que ora a Metro-Goldwyn- : 
Mayer apresenta no “Mer ; 
tro”, é, sem duvida, a 
grande revelação do anno 
ea criatura sobre à qual o ; 
publico tem, no momento, 
grande interesse em saber 


— Em 
METHO —  vZlegfeld o 
erludor de estrelias — com 
william Cowell, Myrna. Los 
e Luise Ruiner. — Horarto» 
1. — 1.45 — 7.00 — Dotõ. 


| 
: 
—] — ; 
PALACIO —. “O  Plratu | 
Dansarino” — R. K./0 — 
vom Charles Collins e sterci 












pena, Horario! 2 — 4 — b 
— NS e 10 horna, 


E Km 

ALHAMBRA — “'Jofio Nin - 
even! == E, EF. Bo — vum 
ném selva e mesquiti- 
nha, — Morarios 2 — 3.40 
— 520 — 7.00 — 8.40 e 
10.20 horas. 


quo mt 

ODEON — “U.sar é Me- 
lhor? — HH, K, O. — cum 
tiene Haymond e Burbnra 


Ray  Milland 
Michael, em 


e Gertrud: 

“A volta de 

Miss Lang”. o esplendido 

film que o Odeon vae exhi- 
bir segunda-feira 


A principal figura no entreho 
deste film é a de uma das mais 
empolgêntes aventureiras do 
mundo: Sophie Lang. Tal um 


maffíles de saias, ella rasga, 0 


seu caminho habilmente, astula- 
mente, em direcção ao seu in- 
tento, através situações emociO- 
nantes que emprestam &o film 
um sabor de Interesse trresisti- 
vel, 

Não se trata — bem longe dis- 
so) — de uma porção de “gan- 
gsters” que saqueiam e roubam 
com q auxilio de metralhadoras 
e pistolas automaticas: ao con-. 
trario, trata-se tão só de uma 
pequena encantadora «que, sozi= 
nha, põe em cheque & sua aS- 
tucia e a dos seus rivaes, e Se 


seus collegas do “metier”, ca- 
da vez que pratica um roubo de 
joias de preço, a sua especiali- 
dade. 

Seductora, intelligente, dyna- 
mica no seu modo de viver e 
bellissima. são egualmenle presa 
facil para ella os collares, os 
anneis, as pulseiras e os homens, 
qualquer que seja o valor de uns 
ou ile outros. 

Gertrude Michel, que ultima- 
mente lem appurecido em innu- 
meros flims, põe nesse papel os 
encantos multiplos do seu ta- 
jento e da Sun belleza exotica. 
Scu rival é Str Guy Standing, O 
ssmpalhico  gentleman inglez, 
que divide com ella as emoções 


) 
da nor Louis B. Mayer, q: 
burla tanto da polícia como dos a viu renresentar ph Vis 


| detalhes a proposito de sua 

perconalidade, 

| Luise Rainer nasccu em 

Dusseldorf, Allemanha, mas 

foi, menina ainda, para Vi- 

enna e ali cursou a Escola 

| Normal. Apaixonando -se 

velo theatro, nelle entrou 

| pela mão de Max Rein- 

) hardt. 

Um anno após estrear no 

theatro era acclamada co- 

mo uma das mais Intelli- 

gentes e exnrecsivrs  me- 

“"---*s de todos os tempos, 

e no commentario dos 

14 ehronistas era attº?a como 

a dona dos mais. bellos 

olhos da Europa. Interpre- 

tou varias nona de Piran- 

dello, Shaw e Ferenc-Mol- 

) nar, sendo mme este rran- 

de theatrnloro a considera 

a sua mals Interessante ir 
ternrete, 

Ha dois annos, convid: 


na, Louise Rainer foi para 
Hallywood, contratada pela 
Metro-Goldwyn-Mayer. 


All estreou no primeiro 


LULSE RAINER, a grende 


revelação de 


“Zlegfeld, q 
Criador de Estrellas” 


papel de “Escapade”, ao lado de William Powell. Esse film 


não velu ao Brasil, por ser versão do film 


“Mascarada”", de 
uma produ- 


Anna Held em “Ziegfeld, o Criador de Estrellas”, que o Rio 
admira, e o terceiro, o de O-lan no film “The Good Earth”, 
que Sidney Franklin vem ds-dirigir para a Meiro-Goldwyn- 
Mayer e de que Panl Muni é o primeiro interprete masculi- 
no. Prosentemente Luise Rainer ensaia o seu papel em “Ad- 
venture for three”, enredo de Mrlnar, que interpretará com 
Robert Taylor ou Robert Montgomery, 

Luise Ratner tem um metro e sessenta e cinco, cabellos 
castanhos escuros e olhos muito pretos, Solteira, mas amiga 


de “flirtar”,.. 


Willy Forst, cujas exclnsividades. pertencem a 
etora européa, O segundo papel de Luise Rainer foi o de 





Lmulevy — Horurtot 3 — RJ) 
— "R,20 — TU — Bs. e 
14.20 horas, 

— E — 

GLOHIA  — “Juventude 
Dourada! — Luramaosad cuia 
Henry Fondo e Patt Pater- 
non — abornrior 2 — 8,10 
— 5,20 — "7.00 — “5 40 e 


10.240 boran, 
— Im e 
PATH” PALACIO - 


stummguk — Horario: 3 — 

ao 5 20 — 7,00 — 8. 
e 10.50 hornn. 
a Dm 

IMPBEHRIO + “O Optimia- 


tn” — quth, Century Fox —q 
1] 


com Glenda Farrell e Brum 
“Jogo  Perlgono” — Metro 
mento. O. publico carloça vem 


Goldwyn com Frunchot “To- 
ne, Mudge livuns e  doncph 
Calleia, — Horurlos 2 —3,40 
— SO — TM — S.A) e 
10.20 horas, 
piehs q 
BROADWAY — 
conhecido" cu 


“o Se 
drouudwuy 
Prokgriimia eum Conrud 
Veldt e René Hay. Hornrios 
— 8.40 — 5.20 — 7.00 — 
8.40 e 10.20 horas 
pd y 

REX — “o cirito da Mock: 
dade” — com Raul Houllen ? 
e Conchita Montenegro. — & 
Horario: ! — 4 — 8 — Sa + 
10 borum, : 


dios do Velho Mundo, 
Em todos os circulos socines 





RIO — “Canta Diva!” — uma revelação do cinema francez que os “fans” 
AMinuca “com Murthu okis- cariocas irão amar 'até á loucura. 
gerth e PFhilippns Holmes... “4 
Horario! = 2 — 4 —U — 5 Ambos formam em 
e 10 horax. z parfeita qupla romantica 

Ear *| na téla. Charles Boyer, 

PATHE! — “O Terror do 

PRP ld e Archiduque Rodolpho e 


unrd e “fel do Destino” com 


George Ilaft. ,| passou & historia como & 








“Mayerling” é-o film mais desejado do mo- 


com interesse as noticias a respeito dessa pro- 
ducção que obteve na Europa um exito fora do 
commum e que Art-Films trouxe 80 Brasil no 
seu empenho de tornar conhecidas, em nosso 
paiz, as maiores pelliculas realizadas nos “stu- 


sumpto dominante é o da proxima exhibição de 
“Maverling”, fllm que nos traz a.figura varonil 
de Charles Boyer no maior trabalho da sua car- 
reira e a delicicsa imagem de Danielle Durrieux, 


“Mayerling”, a mais 
até hoje apresentada 
encarando o inquieto 
Danielle Darrieux, sua 
amante, a formosa Maria Vetséra. Esse caso que 
“Tragedia de Mayer- 
ling” encontrou no cinema, através da direcção 





DANIELLE DARRIEUX a heroina de “Mayer ling” que a téla do Palacio Theatro vae apre- 


sentar segunda-feira 


“felicissima de Anatole Litvak, a sua mais per- 
feita forma de expressão. Todos os factos que 
precederam ao lamentavel film da dynastia dos 
Habsburgos no sombrio castello de Mayerling ali 
estão narrados num estilo que encanta e Bo mes- 
mo tempo commove pela sua simplicidade, bel- 
lJeza, e humanidade, Acompanhamos, & existen- 
cla sinuosa do principe entregue à devassidão e 
ao desespero gos gabinetes reservados do Sacher 
até o momento do seu encontro com Maria Vet- 
séra, Deante daquelia meriva que o ama com 
um sentimento de pureza acima das mesquinhas 
convenções socines, o tumultuoso Archiduque 
sente a sua alma transfigurar-se subitamente 
como se nas trevas que a envolviam, o sorriso 
da sua adoradora tivesse aberto as clareiras lu- 
miínosas da bem-aventurança cr” te. O amor une 
esses dois sêres de eleição até o sacrificio e o es- 
pectador sente, todos os lances do drama, como 
se elle proprio os tivesse vívido tal a ternura que 
a direcção soube imprimir a esse celluloide que 
acaba de ser consagrado pela critica mundial, o 
mais bello romance de amor levado à téla, 


acompanhando 


da cidade, o as- 





Sao e a O DO A ED O O O a 


OS TRES VIVIAM BEM ! 


MAS, QUANDO O AMOR APPARECEU, REPETIU-SE A CON- 
POPULAR: “UM E' POUCO, DOIS E' 





OPERA ES EFE IES O 





vs 







que O film nos offerece. 
“A Volta de Miss Lang”, que 


«o Odeon nos vac apresentar na ! Chestes Morris — Vilão 
proxima semana, tem no seu , 


Greta Garbo reappare- O Grande Motim — Se- 


ce, com Fredric March, gunda-feira, no Pathé 


mente estará na léla do Plaza, 
tendo como principaes figuras 
Marion Davies, Dick Powell e 
Claude Rains, 








Ca a vi” 


e “ f 


"4." 


os nomes de Nay Milland e Eli- 
zabeth. Patterson. 


Oh!... As Mulheres ! 


O QUE E' ISSO, SEU JAN RIE- 
PURA? VOCE AGORA DEU PA- 
RA FALAR MAL DAS 
MULHERES? 


elenco, além dos artiftas citados, | Chester Morris—Vilão, 





Ha um velho dictado porluguez 
que affirma vom rara sabedoria 
que: “Quem desdenha quer com- 
prar”, 

Esse parece ser o caso do que- 
rido cantor Jan Kleputra no film 
“On, as Mulheres!”, q adoravel 
supcr-producção da Alliança, que 
o Rex exhiblrá brevemente. 

Depois de servir de joguete 
mas mãos de uma linda morena 
e cuir nas mãos de uma loura 
adornvel o famoso marido de 
Martha Eguerth deu para faler 
mal do bello sexo, fazendo ver- 
sinhos mordazes... , 


E nós, bons psychologos e Ex- 
perimentados discípulos de cupi- 
do vemos nessas salyras e nes- 
ses ditos picantes a verdade nua 
do celebre rifão... 








PPSELPLLLLELLLLLEDLELLA LATE 


“Maria Bonita”, o 
famoso romance de 
Afranio Peixoto, num 
film brasileiro ! 
$ 
ê 
ê 


Aqui va. uma nova que, 
certamente, cucherá do maior 
contentamento, todos us uns 
brasileiros; é que Julicn Man- 
déd, o vriside artista francez 
radicado cm nosso meu + 
que todos admiram polos re- 
quivtes de sua arte privilo- 
giada, vae dedicar-se no Cl 
nema Brasileiro, Tendo pro- 
duzido, na França, para & 
pathe-Natan, grandes vhris 
que alcançarum exito univer- 
sal, Mandél] se apresenta con 
credenciaes definitivas para 
realizar trabalhos de merito, 
que virão erriquecer o Cine- 
ma Brasileiro. O primeiro 
dos filma da serie que Man- 
dal pretende realizar, será & 
cbra famosa do aridemico 
Afranio Peixoto, “Maria Bo- 3 
nita”. A seguir outras obras 
à celebres de consagrados au- : 
à tores brasileiros seria trans- 
portadas para a félr por 
Mandel. A" margem desta 
noticia de sensação, outra de 
grande significação:  aprstr 
do canitelista que vae finan- ? 

ciar os filma de Mandél, ter 4 
* um completo serviço do dis- bé 
: tribulcão de films. acahôu de : 
q firmar contrato, para a ts- 4 
$ Lribuicão da produeção Moa- 4 
& del, com a “Distribuidora de à 
3 Filmes Brasileiros limitada” : 
SDF. B.), com absoluta ex- 

clusividade nara todo 2 ter- 
RE brasileiro, Este facto 
4 
4 
- 
4 
é 


te =:omento e vale por um 
desmentido formal e cathego- 
rlco às mentiras e invencit- 
nicos de quantos | procníam 
atacar o que de mails util € 
etticionte, até hole. fol eria- 


ê | e 
leio buteco, Estenaco ] A Mutuante S. À. 


volvimento da industcir do 
cinema no Brasil. 
peeertereseraa aan ara ranma 


: 4 

do nara 9 incentivo 0 desen ' 
4 

a 

1 





Lioyd Nolan c Margot Gra- 

bame, num momento emo- 

cionante de “Dinheiro Ppro- 
hibido 


DD qn mm 


“Não me importa o papel que 
| me déem, logo que seja ui bom 
papel” — disse Chester Mortis, 
v heróe de “Dinheiro Prohibi- 
do”, um film da Columbia, que 
nos mostra com toda a sua TER- 
dude as actividades maleficas 
dz: falsificadores de moeda nu» 
Estados Unidos, 


E Chester tem razão. Durante 
a sum grande € gloriosa carrei- 
ra clnemetographisa e theatral, 
elle tem representado lodos os 
typos, desde o vilão mais feroz 
até vu mais: heroico “mocinho”. 

Agora, em “Dinheiro Prohibi- 
do”, elle encarna. um agente €5- 
pecial do 'Thesouro Federal dos 
fistados Unidos, na pista de fal- 
«lficadores, que não exitum em 
matar para que seus diabolicos 
planos tenham completo exito. 

No seu papel, Morris passa por 
ser um dos tfalsificadores e en- 
tra para a turma que tem que 
prender. Enamora-se da irmã du 
noiva do chefe dos “ganysters”. 
e se vê metido em apuros para 
poder salvar a sua amuda das 
complicações em que cãe, devido 
à sue irmã, 

Dahi por deante-o film toma 
tudo O Interesse do, espectador. 
As investigações, As. lulas, OS 
montentos de romance fazem de 
“Dinheiro Probibldo” um film 
para todos os gostos, principal- 
mente para 05 espectadores «que 
apreciam as emoções fortes, 

Margot Urahame, aquella in- 
glezinha linda que aprendemos 
a admirar em “O pDelator”. é a 
noiva do “gangster”, incarnado 
por Lloyd Nolan, emquanto que 
a pequena por quem Chester se 
apaixona é Marian Marsh, sem 
duvida uma verdadeira causa pa- 
ra paixões e lulas. 

Todos elles estão no Tqman- 
ce que se «desenrola em * Dinhei- 
[xo Problbido”, um Him de sen 
“cação que a Columbia apreset- 
itarã. & nartir de segunda-feira, 
no Broadway. 





pH, R. T DE SETEMBRO, 170 
Lelino de penhoren 
em 17 de dezembro 
às 13 horas 
Az cautolas poderão 
*formadas até a vespoa e q 
catalogo será publtesdo Hu 
| *ornai do Commercio”, no dia 
do leilão. 


ser re- 







entendimento 


«em AnnaKarenina”, 


f «é “73 
no “Rio 


“Conforme notlciamos hontem, 
a direcção: do “Rio” entrou em 


com a 


Metru- 


Goldwyn-NMayer pura fazer re- 


upparecer, 


seguuda-feira, na 


encantadora “bolte” da rum Al- 
cindo Guanabara, “Anna Rare- 


nina”, 
| terpretado dor Greta Garbo 
Fredric March 


o grande triumpho 


de Clarence Brown, 
“Anna Karenina”, que mar- 
cou um dos grandes esitos da 


presente 


estação, será 


in- 


sob a direcção 


certa- 


mente recebida novumente com 
grande interesse, já por ser sm 
film de Greta: Garbo, conside- 


vado dos mais suggestivos 
carreira da 


inconfundivel 


da 


Ugsa 


trella”, já por ser um desses 
espectaculos que se assistem de 


uma 


vez, 





Century-Fox em de- 
zembro 


Desde o inicio da tempora- 
da até á duta presente, a 
20th, Century-Fox vem man- 
tendo com um zelo admira- 
vel, todas us Suas promessas 
para com os “fans” cario- 
cas, Tem apresentado todn a 
sua brilhantissima serie de 
producções, todas ellas da 
mais pura consagração popu- 
lar, Ainda agora, para o ul- 
timo mez do. anno, por em- 
quanto duas serão as suas 
sensacionalissimas estréan, 

Teremos. primcirament= no 
Gloria — “Charlle Chan no 
Prado", a mais recente e pu” 
sua vez & mais emocionante 
das aventuras do famoso pO- 
Helal chinez que Warner 
Oland tão remarcadamente 
carneterizou Chan, Neste film 
onde novos problemas, novos 
mysterios e novos attenítados 
são postos á prova a sus Ar- 
gucia, Charlle impõe-se aln- 
da á admiração dos milhares 
de apreciadores deste gencet 
de aventuras, Aludam-no na 
formação do * elenco, Helen 
Wood, Thomas Beck, Alân 
Dinechart, cada qual na mais 
completa harmonia na inter- 
pretação de seus papeis. 

E depols surgira uma au- 
thentica obra prima — Mu- 
lheres Enamoradas — onde 
nada mais que 4 preciosas 
estrellas estão reunidas nes- 
te colluloide, amorosa, roma- 
nesço € sensacionalissimo — 
Janet Gaynor, Loreita Young 
Conetance Bennett e a super 
adoravel Simone Simon que 
o nosso publico tantn applau- 
diu recentemente em — Dor- 
mitorio de Mocas! Com ente 
film, todo feito de belleza, 
encanto, amor, é a polenta 
destinada à mocidade, poir 
que é um hammo de poesia 
nn mais sumntuosn deslum- 
bramento artistico! E ahi tem 
os “fans” as duas delicinsns 
nromessas da 20th. Century 
Fox nara o lindissimo nitimo 
mez do avno! 


) 
: 
? 
4 
; 
| 
? 
? 












Palacio 


“O. Grande Motim"” será nu 
primeira rvepriss que: o Pathé 
Palacio exhibirã deutro de pou- 
cos dias a-preços reduzidos. 

Espectuculo que é em tudo 
e por tudo, de grendes propor- 
ções, isclusive pela arrebutado- 
va interpretação que lhe dão. 
Clark Gable, Charles Laugh- 
ton, Franchot Tone. 

Portunto, não constitue abso- 
Jutamente surpresa o facto de 
“(O Grande Motim” estar clas- 
sificado como uma das mais 
arrojadas concepções da histo- 
ria do cinema. 

Na scena da chegada do 
“Bounty” a Tahiti se veem 500 
canõas saindo da praia. Na ex- 


pedição á Polinésia o director |' 


Yrank Lloyd e sua companhia 
de 50 auxiliares levaram um ap- 
parelhamento que incluiu desde 
alfinctles até installações geru- 
doras de electricidade com for- 
ca fara iluminar uma cidade 
de 10,000 habitantes, 


Dick Powell é o “lover” 
de Marion Davies, em 
“Corações Divididos”, 
o grande film da War- 


ner, no Plaza 


Dick Powell acredita sincera- 
mente que as cartas recebidas 
de admiradores são, em verda- 
de, um verdadeiro  burometro 
da popularidade e das decisões 
a lumar, Eis porque o querido 
“lover” e cancioneiro decidiu 
não prolongar seus beljus cl- 
nematokraphicos além de tres 
segundos. 

Suas admiradoras (uinda se- 
gundo acredita Powell) não de- 
seinm vel-o trunstormado em 
um ardoroso apaixonado, Tal 
resolução de Dick occorreu logo 
após ouvir altentamente as opi- 
niões de muitos fans. Dividiu 
sua correspondencia por calego- 
rias e descobrin que boa parte 
pertencia a moçus e rapazes de 
quinze a vinte annos, Outros, 
de mulor edade, vo que pure- 
ce, censuravum seu habito de 
beijar, grudando os seus lubios 
aus da estrella por varios mi- 
uutos, sem necessidade, 

E Dick se regenerou! 

E a prova disso vamos ter 
com “Corações Divididos” (He- 
arst Dividid), um fllm surpre- 
endente da Wurmer, que breve- 








Trata-se de um romance, i- 
tuado em plena época napolco- 
nica, em que-nos'é narrado o 
amor de uma joven e linda nor- 
te-americana “por Jeronymo Bo- 
naparte, irmão do Imperado! 
dos Francezes, 

“Corações Divididos” tem um 
“past” onde, além dos princi- 
paes já citados, estão Edw. Eve- 
vett Horton. Charlie Rugéles € 
Arthur Treacher, todos dirigi- 
dos por Frank Borzage, o rea- 
lizador de fllims que sempre fi- 
cam va memoria dos fans! 





Mais um successo esma- 


gador da dupla “ Astai- 


re-Rogers” 


O “New York Evening Post”, 
pela voz do seu chronista cine- 
matographico, assim Se espres- 
sa sobre “Rylhmo Louco? 
(Swing Time), o novo film de 
Fred Astaire e Ginger Rogers. 
“Mr, Astaire e Miss 6, Iogers, 
respectivamer.te: lred Astaire & 
Ginger Rogers, devem ubando- 
nar. por um mumento, a sua 
valsa, e receber us nossos ef- 
fusivos applavsus. “Swing Ti- 
me”, cuju “premiére” contou 
com muis de 11.000 pessoas, 
que formavam longa fila no 
Music Hall, ninda antes de uma 
hora da tarde, quebrou todos ds 


ctoria esmagadora, Us especiu- 
dores estavam deliciados: ad- 
miraram e applauliram os bal- 
lados de Fred e Ginger, rirum- 
se com as “bolas gozudas” de 
Victor Moore, Helen Bruderlek 
e Eric Blore; emociunuram-se 
com o fundo romantico du tilm 
que em tudas -as occusiões era 
opportuno e bello; maravilho- 
ram-se com as meludias de Je- 
rome Kern, E, a nosso vêr, vu 
Music Hall não deve lão 
preuccupar-se com outro film: 
este poderá ficur semanas e se- 
munas, vencendo e agradando 
sempre! “Swing Time” é tudo 
um espectuculo majestoso, mas 
Fred Astaire, pintado de preto 
interpretando. *“Bojangles ul 
Harlem”, está simplesmente ex- 
travrdinario, Elle ja não dan- 
sa: vôa, Ginger está” simples- 
mente maravilhosa, uunca a vl- 
mos tão extraordinuriamente 
linda! E' este, sem duvida, um 
dos mais bellus espectaculos 
que a RKO Radio nos offerece 
estu temporada”, 





DPS A A it ni 


RINS, BEXIGA, 


DRAGEAS 





“DRAGEAS 


Para rheumatismo, cistite, Tumbago, dores nas costas, mo- 
lestias do figado, da pelte, blenorrhagias, febres palustres, 
hydropslas e etc. 
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Tal é o romance de “Varieté”, esse delicioso film da Allian- 
ça, consagrado pela critica mundial, 

"Tres artistas de circo, dois homens e uma mulher viviam na 
mais perfeita harmonia, realizando nas alturas, sobre o aço frio 
dos trapezios,as mais apavorantes acrobacias. 

Mas os musculos de aço dos dois homens irmanados ao san- 
gue frio, a agilidade e coragem da sua companheira, zombavam 
de todos os perigos e riam de todos os riscos. 

Um dia, porém, um delles descobre que ama a companheira 


e é amado vela: joven e linda acrobata... 
Ese o thema principal desse film em que a figura encanta- 


dora de. Annabella dá, um magnifico renlc rá ex 
segunda-feira no Gloria, ee suatoR a co 
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“O que o Palacio Theatro continuará a ter 


“ records” anteriores, numa Í de tantos annos,,. E tudo muda. nois o seu collega tambem ama 
| 
' 


de successos” 


Não resta nm» menor duvida que o Palacio é o cinema dos : 
grandes sucecssos, Ali se, apresentam os melhores ec malo- 
res films das mais acreditadas marcas americanas e eurv- 
péas: — como tambem n que o cinema brasileiro pode dar de 
molhor, Ali, tambem, o successo se regista pelos records de 
bilheteria constantes, a se repetirem cada semana, Haja 
ta o que está suceedendo com “Boncauinha de Seda” o 
ilm da Cinedia que Oduvaldo Vianna fez e dirigiu, para 
maior gloria da industria brasileira, 

Mas o Palacio não se contenta com successos em anda- 
mento eu passados, Quer mais, Quer continuar à ser à cusa q 
preferida do publico carioca, e dahi a organização de um + 
pregramma de alto valer nrtistico e de attracção. A seguir $ 
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ao triumnhante» film brastlriro, está ali “Pirata Dansari- 
no" — obra prima da R. K, O. Radio, trabalho todo colori- 
do em que vemos muis uma vez ess morena perigosa que é 
Steffi Duna, a heroina de “Lu Cucaracha”. servindo de par- 
tenalre à Charles Collins, o novo galã doublé em dansarino 
emerito, rival de Fred Astaire, “Pirata Dansarino”. narran- 
do uma aventura da California hesvanhola de outras éras, 
é feito todo sob um umbiente musical e bailados caracte- 
risticamente regionnes, com um feitio e um gosto todo novo, 

A seguir caberá à Ufa, q minis da cinema europeu, a 
anresentacão de outra melliecnla não menos grandiosa — 

Mayerling” — em que Charles Bever incarza a figura des- 
» se Archidugue Rodolnho, filho de Francisca José, enja vida 

de amores foi cortada tio tragicamente. O facia historico 
e narrado com tanta fidelid=de, os detalhes são tão impres- 
sionantes, a realidade tão viva, que empeterlino” se torna 
um film de real destaque entre a readucção moderna caben- 
do a Art-Films a sua apresentação, : 

5 Brevemente teremos nm film =--svilha, nor sua concep- 
cão e sobretudo nor sua internretarão, com Ketherina Hep- 
hurne no panel de Maria Sturrt, a inrfortunoda rainha da 
Fsonela, Fredrich Merch é o malã, ma moro] drsco grndo de 
Rethsestl, figura defnitiva no romance desen rainha Eli- 
vaheth tevou go nalfibulo, “Moria Simart da Fe ncia” ” tic 
vela critlea mundia! ema uma das matores obras contos : Ee 
er qrnnia da cinema, fetos fres (Hstas sia tap ER do “B rh 
uha de Seda” dizem hem a afpmarão do nocao = eb inda 
acima: O Palacio é o cinema dos eramos suvcn=ens ei girds 
dada AA NA PPA 
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ACOSTUME-O 
desde cêde 


a saúde « belleso 




















F de seus filhinhos, balbê 
tue-os, desde cvêdo, o com- 
servai os dentes; usando tres 
vezes ao dia o Creme Den- 
tal Gessy. Hygienizando q 
bocca. o Creme Dental Ges- 
sy penetra mesmo aonde 
a escovo não chega. Neu- 
tralizando fermentaçõese de 
gosto extremamente agra- 
davel, c uso do Creme Den- 
tal Gessy constitue um pra- 
zer — até para as creanças) 
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LEITE DE 


“RADIO 


CALHEIROS 
RADIO IPANEMA 
Onda; 280 metros — Frequencia; 
1080 kilocyclos 





Das 10 ás 11 horas — A Voz 
de Copacabana; das 11 ás 13 ho- 
ras — Supplemento musical do 
almoço; das 17 às 18 horas — 
Hora Argentina; das 18 ás 18.45 
horas — Programma Moderno 
com musicas ligeiras; das 18,45 
às 19.30 horas — Hora do Brasil; 
das 19.30 ás 20 horas — Supple- 
mento musical do jantar, Ope- 
al retas e musicas finas; das 20 às 

, 23 horas — Programma de Stu- 
hrE dio, com; Quintteto de cordas, 
o dirigido por Augusto Vasseur, no 
piano Rolf Hirschmann, Antonio 
Pinho, Milonguita, Madeleine 
Oswaldo Vianna, Fernando Al- 
buquerque, Louis Coll, orchestra 
Marti, orchestra Romeu Silva; 
ás 21 horas — Chronica da Ra- 
dio Ipanema por Vieira de Mel- 
lo; das 2130 às 22.30 horas — 
Programma “La Voz del Nueve 
Mundo”, sob a direcção de José 
Vicent Payá; às 23 horas — Boa 
noite de P. R. H. 8 


DEPARTAMENTO DE PROPA- 
GANDA DO BRASIL 
onda longa e curta 

31ms,58, [reguencia de 

9,501 ks. 

Supplemento musical organt- 
zado para a “Hora do Brasil”, 
pela Radio “Jornal do Brastl” 

1) O dia do Brasil; 2) “Par 
dicesti o boca bella” de Loti — 
canto Antontetta Caringi: 3) 
Actualidades; 4) “Juta” de Fal- 
ja — violino: Carlos de Almeida; 
5- Pagina de Coclho Netto — 
por Zita Coelho Netto; 6) “No- 
cturno” de Miguez — solo de 
ptano Mario de Agevedo; 7) 
“Pedro II' — por Silke Barbosn 
Rodrigues; 8) “Um certo «on so 
che..”. de Vivaldl — canto por 
Antonietta Caringl; 9) Noticla- 
rio: 19) “Lotus land”, de Cirll 
Scott — violino; Carlos de Al- 

A meida. 

Acompanhamentos ao pianc 

Mario de Azevedo. 
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RADIO OFFICINA ? 
AVILA ? 


concertos de radios: Rule id 

movel proprio para atten- 

der dia e noite, Tel 23-3125 
RUA DO CARMO, 8 


OO caio did 





(Temporada Jardel Jercolis 
no LHEANTRO 


CARLOS GOMES | 


HOJE: às 7,45 e 10,10 horas, 
VPTRACÇÃO MAXIMA DU 
maier successo da época, q 
revista de grande sensiáção 


ESTUPENDA !!! 
da nova parceria JARDEL 
ERCOLIS e NESTOR TAN- 
“ERINI — Delirio de gar- 
"alhada — Deslumbramen- 
“o de fertasias — Luxo — 

Orizinalidades 








Na proxima semana: FES- 
TA do MEIO CENTENABIO 


PASS SSIS O EPE 





agia 
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ADE DICAS ADD TA TERA 


ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje : 

As sras, Guiomar de Nie- 
mescr Silva Lima, Alice Nuro- 
nha de Carvalho, viuva David 
Campista, drs, Araujo de Cas- 
bro, Luiz, Rodolpho de Miranda, 
Uscir de Godoy, Ernesto Alves 
Gugdocimo, Pedro Tavares Dias 
Pessoa e Vicente Neves Ves- 
pucio de Abreu, 

Fizeram snnos hontem ; 

Sras. d, Stella de Carvalho 

Duval, esposa do st. Fernutdo 
Guerra Duval; d, Rivera de He- 
zende, esposa do dr. Estevão 
Monteiro IMezende; d, Virginia 
da Costa Leite, esposa do sr..An- 
nibal Costa Leite; d. Guilher- 
mina V. Bandelra, esposa do 
coronel Carlos Bandeira, senho- 
res: drs. Iluy Pinheiro, Heitor 
Pereira, Eloy Henrique Flores, 
Francisco Jurdim, Thadeu de 
Medeiros e Arthur. 'Phompson; 
desembargador Collares: Morei- 
ra, coronel Narciso de Carva- 
lho e José Fernandes, 
Fuz annos hoje d, Ge- 
briela de Araujo Feitosa, escre- 
vente da Pharmacia do Ambu- 
latorio “Rivadavia Corvén”, 

— Fuz annos boje a senhori- 
nha Abigail Parahyba, profes- 
sora pelo Collegio Baptista, fi- 
lha do sr, Albucagis Parahyba 
e d. Emilia Parahyba. 

— Vaz annos hojé a senhora 
Lucia Feijó, vluva do sr. An- 
tonio Feijó. 

— Faz annos hoje o sr, Oro- 
mar Coutinho, funccionario da 
E, de F, Central do Brasil. 

General Soares dos Santos — 
Por motivo da passagem do an- 
niversario netalicio do general 
Soares dos Santos, ex-senador 
da Republica e político de gran- 
de prestigio no Rio Grande do 
Sul, grandes foram as hocmena- 
gens prestadas ao vulto tradício- 
nal da politica rlogranderse, 

Apesar de afastado das lider 
políticas, poude o prestigioso ge- 
neral Soares dos Bantos verifi- 
car, nesse dia, o quanto é admi- 
rado e querido, pelas suas qua- 
Udades de coração e caracter. 

Em sua residencia “. rua An- 
tonio Basílio n. 36, na Tijuca, 
o illustre anniversariante ofíe- 
receu, as pessoas de suas rela- 
ções de amizade, uma encanta- 
dora festa intima, cujo trans- 
curso deixou saudades, pela cor- 
dialidade e elegancia reinante, 

Dr, Eudoro Magalhães 
'“Transcorreu ante-hontem a da- 
ta do anniversario natalício do 
dr. Eudoro Magalhães, advoga- 
do nos auditorios cesta «apital 
nosso brilhante collega do “Jor- 
nal do Brasil”, e alto funcceio- 
nario da Camara Municipal do 
Districto. 

Moço, dotado de apreciavel in- 
telligencia e fina cultura juri- 
dica, o dr, Eudoro. Magalhães, 
que alia todas essas quaiidades 
a um coração generoso e bom. 
teve a opportunidade de receber 
por tão Taustoso acontecimento, 
milhares de abraços e telegram- 
mas de felicitações. 


FESTAS 

America F, Club — Dando 
início ao programma de festas 
organizado pura o corrente 
mez, pelo seu Departamento 
Social, o America Football Club 
fará realizar sabbado, 5 uma 
reunião dansante das 21 4 1 
bora, com a Nacional Jazz. 

Traje completo, 

Club de Regatas do Flamen- 
zo — Chú-dansante — A com- 
missão de senhoris do Club de 
Regatas do Flamengo, com & 
collaboração da Embaixada dos 
Piranhas está organizando pa- 
ra o dia 14, um chá-dansante. 

Orpheão Portuguez — No dia 
10 do corrente, o Orpheão Por- 
tuguez realizará um espectaculo 
artistico, no theatro do Copa- 
cabina Palace, em beneficio 
das obras da mutriz de Santa 
Vherezinha do Menino Jesus. 

Fluminense F, Club — .Está 
marcuda para o dia 6 do nes 
corrente, às 17,40 horas, a Tar- 
de Dansante com que o Depar- 
tLimento Social do IYluminense 
F. Club iniciará o programma 
de festas organizado para o mez 
corvente, 


Ha de, certamente, ter o bri- 
lho c a unimiução de que se re- 
vestem us eleguntes reuniões 
socites do tricolor, que consti- 
tuem notas de grande dislin- 
eção, Assim, está assegurado O 
exito da Tarde Dansante do pro- 
ximo domingo, 

A entrada se fará mediante a 
apresentação da carteira social 

Amanhã, às 4! horas, haverá 
reuniões de bridge, as quaes 
têm levado grande numero de 
socios e de suas familias á séde 
da Fuminense. 

C. R, Guanabara — Domio- 
go, | do corrente, com inicio 
às 21 horas, a directoria do Glub 
de Negatas Guanabara offerece- 
rá aos seus associados e exmas. 
familias, mais. uma elegante 
reunião dansante, 

Os srs. socios Ingressarão 
mediante o titulo socinl do mez 
corrente, sendo de passeio o 
Lirude. 


“DAS DE PRATA 


O cusal José de Andrade Ma- 
galhães e Maria Isabel de Au- 
drade Magalhães vê transcorrer, 
bajc, suas bodus de prata, Seus 
filhos Marquição e Naulila em 
regosijo por lão auspiviosa da- 
ta. mandam celebrar às 40 ho- 
vas, na igreja São José, missa 
por lal acontecimento. 


FORMATURAS 
Realizar-se-ão nos dias 9-- e 
W do corrente, as solennidudes 
de formatura dos novos medi- 
cos da Universidade do Rlo de 
Janeiro, que obedecerão a se- 
guinte ordem : 

Dia ?, às 10 horas, na cegreja 














DIARIO CARIOCA — 
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da Candelaria, missa em acção 
de graças e benção dos anneis. 
Será celebrante 5, excia, revma. 
d. Mumede. 

A alocução congratulatoris 
será pronunciada pelo rev. pa- 
dre Arruda Camara, 

A's.15 horas, collação de grão 
no: Theatro Municipal, 

Psrunyphará a tradicional 
cerimonia o professor Aloysio 
de Castro, Em nome dos re- 
cem-formados falurá o dr, Hen- 
rique Euclydes da Silva, 

Dia 10, às 2) horus, será rea- 
tizado nos salões do Fluminen- 
se Football Club, o baile du 
Esmeralda, . 

Faculdade de Direito — Os 
bacharéis “de 1946 da Faculda- 
de de Direito da Universidade 
do Rio--de Janeiro, em comme- 
moração “à sua formatura, fa- 
rão realizar um grandioso bai- 
Je, no dia 5 de dezembro. às 22 
horas, nos salões do Hotel Glo- 
ria, ; 

Traje: Smocking ou casaca. 
COMEMORAÇÕES 

Os “engenheiros de 1935 vão 
reunir-se no dia 6 do corrente 
em um grande jantar que se 
realizará no Club dos Quiçaras, 
ás 19,30 horas. A vommissão 
espera a adhesão de todos 05 
collegas du turma da capital e 
dos Estados. As listas são en- 
contradas na Escola Polyte- 





FARINHA INTE 


1 


chnica, com o sr. Haroldo e na 
rua da Quitanda, 74, 6º andar 
com o sr, Accacio, 

—— Para festejar a sun for- 
matura, reunem-se no corren- 
to mez, os bachareis da lLurma 
de 1917 da antiga Faculdade 
de Sciencias Sociaes, num al- 
moço de confralernisação, que 
sa realizurá no salão do Club 
Brasil, As adhesões podem sei 
levadas à redacção de “O Ma- 
lho'!, Oswaldo de Bouza e Sil- 
va e com o sr. Adão Lima, ua 
portaria do “Jormal do Com- 
mercio ”, P 

—— As professoras do Palro- 
nato de &lenores de 5, Gonçalo 
promovem a realização de uma 
missa, no proximo dia 4 do cor- 
rente, às 8 horas, para com- 
memorar o encerramento do 
anno lectivo. 


CONFERENCIAS 


Continuando em seu pro- 
grammea cultural, a Associução 
dos Artistas Brasileiros annun- 
ciou -parg; O proximo mez a 
abertura do Curso de Arceolo- 
gia Brasileira, em tres confe- 
rencias feltas pelo prof, An- 
gyone Costa, do Museu Historl- 


ALEGRIA 





NDANA 


Quarta-feira, 2 de Der-—“-o de 1936 


SOCIAES 13 





E] E 
e... 








co Nacioual, assim summaria- 
da : dezembro, + — Archeolo- 
gia Brasileira ' —- Definição — 
Posição da Archeologia Brasl- 
leira na Archeologia geral — 
Viajantes e viagens . sclentifi- 
cas pelo Brasil, |. 

Dezembro, | 11:-—=. Elementos 
de estudo — As Cavermas — Os 
sambaquis —-Steuris ou para- 
fltas — Estações liticas — Mo- 
unds Builders e hypogeus — 
Material suspeito: cidades a- 
bandonadas' &- Inscripções dos 
indios, 

Dezembro, 18 — O indigena 
brasileiro — Classificação clh- 
nographicça — Nu! *—. Arnaks 
Carlbagés — Cultura — Tupy 
— . Guarany. - 

O local dessas Interessantes 
palestras é o salão da A. A. B, 
no Palaçe Hotel; | 
VIAJANTES 

Tenente coronel , José Lessa 
Bastos — Em gozo de férias re- 
gulamentares, segue. hoje, para 
Cambuquira, onde vae fazer uma 
estação de aguas, o tenente co- 
ronti José Lessa Bastos, antigo 
e conceituado professor do' Col- 
legio Militar desta capital, des- 
empenhando actualmente - as 
funcções de official de: gabinete 
do titular da pasta da Guerra. 
O ilustre viajante, segue acom- 
panhado de pessoas de sua exma 
familia, a 





GRAL DE ARROZ 


E* o alimento que a senhora deve dar ao seu filhinho 
Rep. C. A. MOREIRA — ASSEMBLÉA 98 -“sala 79 











A TABELLA 


Está publicado que a Prefel- 
tura cedeu o João Cnetano tres 
dins, inclusive um domingo pa- 
ra ne renlizar um Congrenso 
politico de unia, facção nós. 
que prégu nhberinmente a mula 
versão do nosso regime. Jsmo 
wne. interromper, mais uma vêr 
a Vempornda du Companhia dos 
Irmãos Celestino. E" mnis uma 
praga que npparéce contra, q 
thentró e esta, como ns de gD- 
fonhotos, verde. O lamentnvel 
em tudo. Imso, É que, Junto no 
gsblnete: do prefeito interino 
funcelona um netor, figura de 
prestígio na classe e quo é re- 
presentunte do orgão do parti- 
do que vne tirar o phão de de- 
zenus de artistas para prégnr 
tdéus contra o governo! 

Colsns. da “potrin nmnda, ido- 
Intrnda”, 

J. L. 





“QUEM SERA' O HO”, 
MIL SENTA-FEIKA, 
NO OLYMPIA 


Attendendo ao grande inte- 
resso que a peça “Quem será o 
homem?”, De Chocolat vem 
despertundo, Jararaca resolveu 
de necordo com a Empresa 
Paschoal Segreto que as locull. 
dades para eesxta-feira, sab- 
bado e domingo, sejam postas à 
venda untocipadamente no theu- 
tro Olympiu, nfim de evitar 
atropolo de publico na hora dos 
espectaculos, 

"Quem será o homem?" apre- 
sontará charges e criticas po- 
líticns, 


Amanhã, em “matinte” irá 4 
scena “Jararaca perdeu a fula”, 
um dos malores successos do 
popular artista sertanejo. Hoje, 
no Olympla haverá duas seus 
sbes, com a mesma peça, 





“TU! E'S A UNICA” DE 

JOSE' WANDERLEY DE- 

POIS DE AMANHA, EM 
8. PAULO 





José Wanderley 


A Companhia Procopio T'er- 
retira, que alcança neste mo- 
mento um triumpho sem prece- 
dentes no theatro Bonvista, du 
capital paulista, vae represet- 
tar depols de amanhã um orlgi- 
nel de José Wanderley, inlltu- 
tado com muita suggestitu 
“Tull ce a unient. Teatu-se do 
muis vocento trabalho theu- 
trad do festejado cosmedivicra 
vho de “Compralse um merl- 
do”, que terá na Interpretação 


do nosso primeiro actor, ums 
vletoria retumbanto e definl- 
tiva. 


O theatrolego norte-riogran 
dense. que de resto, é uma das 
intelligencias mais vivas que 
possuimos, irá certamento mar- 
car mais uma etupa victoriosa 
em nua carreira. 


“convergem as 


THEAL 


e... 


A FESTA DE ARTE DO 














SOPRANO GILDA DE 


ABREU, A REALIZAR-SE, AMANHÃ, NO THEATRO 
JOÃO CAETANO 


Gilda de Abreu, como Já di- 


vulgamos, realiza amanha a 
sui festa de urte, para a qual 
nattenções de to- 
dos, polis Lodos undam anslo- 
sos por ver de perto a gloriosa 
“Bonequinha de Seda” e por 
admirar, pessoalmente, as sciu- 
tilações dé sua arto privilegia- 
da emmolduradas tão brilhante- 
mente, no' grande celluloide do 
Oduvaldo' Vianna, “Sllda qo 
abreu preparou, com mãos ca- 
rinhosas, esse programma cheio 
de attruotivos que, certamente, 
avcrastará Ho lLheatro João Cae- 
tano, multidões, Constará essa 
festa seductora, da representu- 
cão da deliciosa e sempre nova 
uperetu “Bya'ç na qual Gilda 
turá à protagonista, vom o po- 
pular tenor Vicente Celestino. 
O tim de festa está orgunl- 
gado da seguinte maneira: Cor- 
tina: Vicente Celestino, em lin= 
da arla; Yuco e Bllzabeth Lung- 


feid, primeiros bailarinos do 
Municipal, em difficil criação 
chereographicça; Augusto Hen: 


riques, o applaudido cantor, em 
uma linda muslea de Francis: 
co Mignone. 

Depole o meto de Gilda de 
Abreu, “Blle, Ela o o Outro”, 
com mulsivas do Strauss e Ml- 
gone, com cildu dg Abreu, Vi- 
cente Celestino,  Yuvo  Lind- 
berzg e as bailarinas do Munl- 
cipal, Jtuliu Asevado, Albertina 
Saijoska,. Dorly Beaumonte. 
lar! Antunes, Helena, Pavo- 
ni, Arlette - Onesowau,  Sulmi 
Kenk, Antonia Bernard, quo 
prestam, gentilmente, seu con- 
curso. 

Depois, a [estejada soprano 
Maria Amorim cantarã uma 
aria deliciosa s Finalmente, u 
"Bonequinha de Seda”, 

Gilda, cantará estu luda val- 
sa, de suz autoria e que é o 
metivo musical do grande film 
de Oduvaldo. Este é um mnume- 
ro da mulor seducção, nelle Ig- 
tervindo, aluda bLaliurinas, co- 
rintus co os quatro ijemÃãos Vo- 
testino., 








O COMMENTARIO DA 


NOITE 
o Jucello acha uma facto 
anormal, o publico querer ver 


estupenda”, 


— O que será que elle aveia 
da gente dr ao Phenirf come 
mentos o miunestro Custodio de 
Mesquita. 








“EE Ee 
; fiilda de Abreu 


: 





“A DITADORA”, NO 


Nos tres 'a quatro mezes que 
marcam o ercerramento do 


anno, a peça que reuna maiores 
qualidades de ugrado, do Rio 
de Janeiry não fuz carreira. 
Agora, festejur cincoenta re- 
“presentações consecutivas, em 
qualquer altura do anno, tra- 
tundo-se. de uma vomecia en- 
tão é muita coisa de expressi- 
vo, Pois é cesso o cago da pe- 
ca comica de Pnulo Magulhães, 
"A Ditadora, no Rival Thea- 
tro. 

1, no que não fuzemos nen- 
huma revelação, esse incompa- 
ravel exito, deve ser, com Jjus- 
tica, levado em conta como vi- 
ctorlas, guloral o artistica, isto 
é, Interpretativa, 

Amanhã já a victoriosa peça 
comica irá á scena, em vespe- 
ral n preços reduzidos no then- 
tro da rua Alvaro Alvim, jun- 
to no Cine-Rex, onde allás hoje. 
ás 20 e 22 horas serú represcys 
tada mais duas vezes, 


SEIS ARTISTAS NOVOS, 

NA ESTRE'A DEPOIS DE 

AMANHA, D'“A JURI- 

TY”, NO JOÃO CAE- 
TANO 


A apresentação de “A  Jurl- 
ty", depois de amanhã, intrans- 
ferivelmente, no  thentro João 
CÚnetano, é um acontecimento 
inconfundivel, A Companhia 
Brusileira de Operetas Marh 
Amorim-lrmãos Celestino, com q 
concurso dessa estrella e de 
todos os irmãos Celestino, ViI- 
conte, Pedro, João e Amaden 
com a participação da sopra- 
no Findomar Lima, o cumico 
Munoeligo Teixeira, a “egriva- 
1a Julin Vidal, tudo o seu 
clenco do uinda com a colrés de 
deves rbistas e une qtuiti= 
parsarta de quarenta «e duas 
pessoas, 'além dos seus uíina- 
dos córos, offerece o especta- 
culo mais reputado do nosso 
thestro de musica, 

A tradicional opereta do sur 
sagrudo escriptor Viriato  Cor- 
ra c da Immortal maestrina pa- 
triciu Chiquinha Uongaza. é vo- 
mo go sabe uma vei modelar, 
a operota padrão «da wcena na- 





Pipe 


| 





O unico cinema no Rio. 
poltronas estoladas e ap 


cold de 
to de ar Conilieionada : 


RUA DO PASSFIO. 62 + THIS. 24.640 614 





SEGUNDA SEMANA. . 


DE SUCCESSO DA SUPREMA 
“EXTRAVAGANZA! MUSICAL! 


O CREADOR 
DE 


ESTRELLAS 


WILLIAM 


YRNA LOY: 


Nenhum (film estreado no 


“Metro” 
Fel biido):! 


sera exhibido em 
Cinemas do Rio an. 


tes de passados 60 dias de 





suas exhibições nente 
Cinema. 





CASINO Copacabana 

HOJE No mais moderno HOJE 

e no mais chic GRILL-ROOM reirige- 
rado do RIO 


Jantares dansantes, animados pelas graciosas 
bailarinas classicas : 


FLORENGR 


6 
2-MAGNI 


Dominvos e Feriados 


O SEGREDO DO SUC- 


CESBO DE “ESTUPEN- 
DA!!!”, NO CARLOS GO- 
MES 





MAIS UMA VESPERAL A 
PREÇOS NEDUZIDOS 


“Estupenda” se carncteriza, 
primordialmente, pelo equill- 
brio da sua parte propriumente 
artistica com an sua parte co- 
mica, de modo vue agrada não 
só o publico de posto apurudo, 
aquelle que se enleva as mnis 
requintadas concepções artis= 
ticas, como tambem o que pre- 
fere o humorismo cgmo fonte 
de distrução, 

Ao lado das mais sumptuo- 
sas fantuslus, dos muls deslum- 
Wrantes ballados, tudo dentro 
de um amblente de luxo e rl- 
queza absolutos, ha em “lústu- 
penda” uma graça lIrresistivel, 
uma comicidade Lãd intensa que 
Já não é raro terem us actores 
de sobrestar momentos sobre u 
svena, para que q estrepitar 
das gargalhadas não perturba 
1 uudição das suas Talus, * 

Esse ellcito unugmenta muito 
mais porque os artistas dy 
elenco que dJurdel organizou 
para a temporada deste unhHo 


são todos elles ecelmentos de 
primeiro plano, no lLheatro mu- 
cional e  estrungelro alguns, 


com projecção pura além dus 
nosas (ronteiras, * 

O exito da “Vesperal Jerco- 
Hs" de sabbado passado foi tão 
grunde que Jurdei Leve de cu- 
de: w insistentes pedidos pura, 
no proximo sabbado, às 4 horus 
proporcinar novamente uma 
vesperal, a preços reduzidos 

Hoje, no horario commum, 
isto, é às 7.45 o 10.10 da nol- 
te, “Estupenda” vac ser ap- 
plaudida, com o enthusiasmo 
de sempre, por mals  ulpgumas 
centenas de espectadores, 








dE gre aque 
THEATYTRO 


JOÃO CAETANO 
MARIA AMORIM - HENÃOS 
CELESVINO 
Poltrona: ea 
HOJE,— 20015 bs, — tens 


“O MANO DE NINAS” 


Com MARIA AMOLIN «e 
VICENTE CEEENTINO 
Amnghiãs Pestm ade diltda 
Abre. “EVA” | 
G'-feiro — “A JUNPPY de 
VIRANDO CuUlnta Í 


CHIQUINHA GONZAGA, 
E PRE a SP e 








cional, encerrando o 

ds fisurarem no pálio, uma 
Lunda de mustea tyilca da ros 
var uv Eumoso “Bumba en boi” 
foguelri e jogos de São João 
e outras festas authenticus, ay 
sertão, 


DURANTE O VERÃO está SUSPENSO O TRAJE A RIGOR | 





A o e mem 





de | 


FERRICK | | 
CARMEN LESLIE | 


FICAS-2 


—ORGHESTRAS TAS 


CINEMA DIARIAMENTE 


Matinées às 15 horas 


| 
| 





“BONEQUINHA DE CA- 


TUMBY” E A FESTA 
PORTUGUEZA HOJE, NO 
PHENIX 


Hoje 6 um grande dia para o 
Puenix, Luiz Vasallo, um dos 
tunis sinceros amigos dos pot- 
tuguezes, quiz dedicar-lhes a 
sua primeira festa, a nolté de 
hoje, numa homenagem justa 
um povo glorioso que, a nosso 
ludo, vem  trubalhando, com 
honestidade para o engrande- 
cimento da nossa terra, 

Dentro do preço normal & 
popularissimo de 38000 a poltro- 
na, ulém da representação da 
Mndn revista: “Bonequinha de 
Cutumby” a Interessantissimu 


peçu de estréu de Jorge Iu- 
raj, Vusallo, proporcionará 
mais um c«uadro especial, de 
homenagem a Portugal, eim 


que so npresentará, depois de 
tongo atustumento de ribalta, 
o grande actor Edmundo Mal, 
altas, director de scena da com- 
panhia, ' » 

Outra attracção Importanto 6 
a estréu. tumbem no espectu- 
culo de hoje, do mails popular é 
querido dos mussos cuncloneil- 
ros, o festejudo Augusto Cu- 
lhoiros, a “patativa do Norte” 
que, assim Vito rever uv seg que- 
rido publico do Phoenix, 

Pura amami que pa vespe- 
ral fomininaçci pregos reduzi- 
dos, Us 1h Horus, quer nas ses- 
sõ0es quvclurnas, Luiz Vasulo 
resorva sugsacivnul surproza. 

Hoje, portanto, o Phoenix pa 
de ficur superlotudo nas  ses- 
sócs dus 2 e 22 horus, 


A NOV TEMPORADA 
DA COMP. PORTUGUE: 
ZA DE REVISTAS. N9 
THEATRO  REPUBLIVA 


12º Já umanhã que o noso pu- 
bilico voltaró a admirar a gran 
de Companhia Porlugueza ds 
Revistas liva o Sluchino-Adelina 
Abranches que conquistou to- 
das us sytnpalhius da plate 
carioca e quo agora volve pura 
os seus applausos, depois ce 
triumphal “tournõe” por São 
Puulo e Santos 

Vem, o precioso conjunto ar- 
tístico portuguez reullzir a sum 





temporada de despedida, UE 
série de 'crpectutulus a Hiuçua 
+ boupularissimos, estregudo E 


amanhã, com a linda e deslum- 
brunte rovista Go costumes ve- 
glonaes “Arraial” na qual Sau- 
tos Carvalho, o Tino intellectual! 
“ grande comico imprimiu as 
refluxos do seg bello talento. 

“Arralulr é um especiuculv 
maravilhoso nos seus deslun 
best Les devolto quudros, pa sua 
“feerio", no seu dynamismy « 
no luxo raro de sta grande 
montagem, 

4 Jinda 
successão 


revista € toda 
deliciosa de 


unia 
quadros 


Diltoresco que vu Impressionam pela belle. 


Zu UU sé impúetr pola sua com.- 
sidade, z 

Desde co prihelro, “Na Chala- 
dn; no ultimo. “Ji nu] Su- 
nora" o espectaculo & atirueti- 
te w cheio de seducção, 
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(LI ARLES BONER- DANIELLE DARRIEUX 


e te ei ii mi 


NOTICIARIO 





Eden Interpellado] Força Progressiva 


no Parlamento 


“4 GRA BRETANHA NÃO 

« DEIXARA! DE FAZER A TEN- 

TATIVA PARA A TERMINA: 
CÃO DO CONFLICTO” 


LONDRES, 1 (Huvas) — Du- 
rante a sessão de lipjo da Ca- 
mara dos Communs o sr, An- 
thony Eden protestou contra ns 
censuras dirigidas do goveimo 
britannico no concernente “o 
caso hespunhol e em particular 





de que o gubinele se delxuru 
gular por enteidimentos de 
vlusse, 


O secretario do Foretgm OfFfi- 
ce frizou que a allilude do go- 
veino britannico esteve “a todo 
momento em harmonia coma 
da Frente Popular ja Franca” 

Os motivos du França e du 
Grã Bretanha eram identicos: 
tendiam a-evitar que o confli- 
eto hespanhol degencrasse em 
confiieto internacional, 

A vespeito do reconhecimento 
da belligerancia disse que 
questão se imporia tolvez, um 
dia ou outro, por motivos «e 
ordem pratica, Mas em-tul caso 
seria forçoso a submissão 
direito de visita. 

O seuretario do Porvign OTÉ- 
ce declarou ninde depois de va- 
rias inlerpellações, que o KO- 
vetno britannico não deixaria 
escupar nenhum aveeasito nem 
nenhum concurso pura  chegur 
ao restubelecimento da quiz na 
Hespanha. 

C-so se apresentnsse ocenslão 
ou se o govermmo julgasse favo- 
rmvel o momento, a Grã Breta- 
ria noà deixvria de fazer .a 
tentativa. necessaria pata a ter- 
minação dn conflicto, O gover- 
no pedia entretanto á Cimora. 
quo lhe deixasse u Nberdude de 
julgar da opportunlidade de tal 
intervenção. 





Roma Negociará |. 


Um Accordo com 
Tokio 


TOKIO, 1 (Havas) — Os cir- 
culos olficines annunciam que 
o Ministerio do Exterior publi- 
cará uma declaração precisun- 
do a natureza das actuges nego- 
ciações italo-nipponicas, 

As notivias publicadas sobre o 
proximo reconhecimento da so- 
berania do Japão no -Mandehukuo 
é do Imperio italiano na Ethlo- 
pia parecem estar confirmadas 
pelas informações procedentes 
de ' Hslug-King, segundo as 
equacs o governo mandehu” au- 
torizou O Funcelonamento do 
consulado ilalinno em Mouk- 
den, a pedido do governo da 
Italia. 


Ra o ma 1 1 > a | 


do! 





A PEQUENA BURGUEZIA NA 
REVOLUÇÃO | HESPANHOLA 


BARCELONA, 1 (Havas) — O 
sr. Vietor Colomer, conselheiro 
mimicipal de Barcelona e uma 
das mais qualificadas persona- 
tidades do partido socialista uni- 
ficado, protiunciou um discurso 
gobre a peqiena Dburguezia na 
revolução actual. tratiuzindo O 


mteressante espltito do mo- 
mento. 
“A pequena: burguezia está 


rendo maltratada“e coím laso são 
feridos os interesses dos peque- 
nos industriges, commerciantes 
e pronrictnrios, declarou o ora- 
flor. Está sendo despertada en- 
tre elles uma surda hostilidade 
contra as forças revoluicionarins 
Certos effeitos dessa conducta 
manifestaram-se de maneira 
nlrimante: as sementeiras [cl- 
tre nor alguns camponezes (o- 
ram do pouca imbortancia, Va- 
vier nlfatates. barbeiros, carpin- 
tetros » commerciantes. vossul- 
dores de pemtenos - estabelec!- 
mentos. foram tritndos comn se 
disnizcesem de enorme poder, A 
necuena purguezia. em geral, 
tem sido uma força progressiva, 
O dever neta) é atiratios, 
Quando, não se sabe tratal-a 
emo merece, ella se converte de 
aliada em inimiga, Foi esse PT- 
rm que tornou possível o tritim- 
nho do fascismo na Ttalla. na 
ANemenha e pm outros prizes, 
Mudtos Intellertuaes têm mA 
mentalidade de pequenos bur- 
miezes e O mesmo ncontfece com 
rettos nnerarios de determina- 
das regiões,” 


a o o 


“As Finanças do 

Reich Não Permit- 

tem Uma Politica 
de Aventuras” 


PARIS, 1 (Favas) — A srai 
Geneviêve Tabônis escreve na 
“Oeuvre” que prosegue a ita, 
na Allemanha, entre a Reichs- 
wehr e o ministro a Economia 
sr, Schacht. 

A jornalista affirma que, se- 
gundo corre, em reunião secreta, 
realizado domingo ultimo, cs 
partidarios do sr. Schacht ha- 
viam declarado que o Reich não 
tinha finanças que permittissem 
uma politita de aventiúlns no 
DC actual. 


EmA MN, 





André Gide Voltou 
Desilludido de 
Roma 


SEGUNDO O CONHECIDO ES- 
CRIPTOR FRANCEZ, A PO- 
PULAÇÃO  SOVIETICA &OF- 
FHE DE PENURIA E VIVE 
TERRORISADA ! 

PARIS, 1 (A, B) — O co- 
nhecido escriptor André Gride, 
que até agora era um dos gran- 
des admiradores da Russia So- 


Notícias do Estado do Rio/ 


Actos do governo: prorogação ai pidvas par- 
ciaes do Lyceu de Campos — Na Justiça Eléitoral 
— Centenario de Quintino Bocayuva — Na Pre- 
Processos de naturaliza- | 
ções — Outras notas | 


vietica, ronba de voltar de uma |- 


demotada permanencie naquel- 
le paiz completamente “curado” 
do sen enthusinsmo. Gide con- 
fiou suas impressões po livro 
que acaba de publicar soh o tl- 
tulo. “De volta da Russia”, € 
que constitue um depoimento 
esmagador sobre a situação ma- 
terial e espiritual da Russia, A 
população russa soffre da penu- 
via de tudo e alnda Ga qualida- 
de do polico que recebe, que é 
abaixo de qualquer critica. O 
Estado não tem nenhitim con- 
currente e disso abusa, Algum 
pregresso que por acêso se ob- 
serva é obra de raros privile- 
glados em proveito do proprio Es 
tado, André Gidp declara duvi- 
dar que os espíritos possam ser 
mais terrorisados c menos livres 
do que nã Russia, A personali- 
dade foi supprimida inteiramen- 
te é não existe em todo esse 
vasto pais, 


Mediação Para. 
Pacilicar a Hes- 
panha 


FALA-SE NA INTERVENÇÃO 
DA INGLATERRA, DA FRAN- 
ÇA E DO VATICANO 


PARIS, 1 (Havas) — 05 jor- 
naes dão cutso a certos tumo- 
e segundo os quars seria ten- 
Ada uma mêédiação franco- 
britannita, ba Hespanha, 

[A proposito escreve o “Echo 
de Paris”; “Corriam hontem à 
noite, com certa persistencia, 
rumores segundo os ques esta- 
ria sendo preparada uma (teo- 
tativa de mediação pura Lermi- 
nar a guerra clvil, 

A Trança e a Inglaterra é 
que olferecerinm os seus bons 
ofticios, talvez com a-assisten- 
ria do Vaticano,” 











| Consignações | ações 


SEM MEN 

A Casa Bancuria, 
GARANTIDO S A.” 

aos funccionarivs 

BEOUO DAS CANCELLA 


SALIDADE 


“CARTEIRA DE CREDITO, 
empresta qualquer quantia 


publicos federaes. 
8, 17, 1º andar. — 23-0886 


[e pen ep can Ron cetea sao copo (qo dido S sacas e] 
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JOÃO NINGUEM 


ALE 





A En 


Um aspecto da estréa do film nacio nal “João Ninguem” que o Alham- 





bra está exhibindo 
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feitura de Cabo Frio — 


PROROGADA UMA PROVA 
PARCIAL 

O governador d. Estado resol- 
veu prorogar no Lyceu de Hu- 
maniddades de Campos, pelo 
tempo que fôr necessario á reall- 
vação de mais uma prova par- 
cial, as aulas das disciplinas 
cujos professores foram nomea- 
dos posteriormer. à realização 
da primeira prova, revogadas as 
disposições em contrario. 
CENTENAHIO DE QUINTINO 

BOCAYUVA 

Os testejus commemorativos 
do centénario do nascimento de 
(QUÍNADO sSOCAyUVA, cvituu seu 
principal numero me gre mule 
solennidade' junto ao. AUMaN- 
to da praça da Repuólica, onde 
se acha o monumer  consagra- 
do aos fluminenses que cullabo- 
raram vã obra da implantação 
do regime, local tambem em 
dut se ericontra a estutua do im- 
mortal brasileiro. 

rodo o lugradouro será con- 
venlentemente ornm 3 do e 
deanie da estatua de Quintino. 
armar-se-á a tribuna official, 

A Forç" Miliar do Estado 
o Patronato de Menores, a Escola 
Normal e o Lyceu Nilo Peça- 
nha a Escola Aurelino Leal e & 
do Trabalho e delegações de to- 
dos 08 grupos escolar s forma- 
rão em quadrado, faze, do-se 
ouvir o dr. Soares Filho, que 
dirá ua significação de seme- 
lkante cerimonia civica. 

serio collocados «ltos Talan- 
tes, de forma a que a oração 
possa ser bem ouvida pela mul- 
tidão, 

Ao fim da solenidade as 
corporações presentes entonrão O 
Hymno Nacional. 


NO JUIZO ELEITORAL 

O presidenie do Tribunal Re- 
gional Eleitoral do Estado desi- 
gnou para amanhã uma sessão 
extraordinaria além da ordina- 
ria que deverá realizar-se para 
julgar os seguintes processos: 

Recurso eleitoral relativo à 27º 
zona eleitoral (Ifaguahy), Rela- 
tor, o desembargador Macedo 
Soares (adiado). 

—— Recurso eletoral, contra 
a expedição de diplomas, muni- 
cipio de Campos, Relator, dz. 
Herotides de Oliveira. (Adiado) 

—— Recurso eleitoral contré 
a expedição de diplomas, mu- 
nicípio de 'Therezopolis, Rela-. 
tor, dr. Athayde  Paireiiras, 
tAdiado), 

—— Recurso eleitoral contra a 
expedição de dipçlomas, muni- 
cípio de Barra do Pirahy, em 
que é recorrente o Partido Mu- 
nicipal da Barra do Pirahy e Te- 
corrida a Junta Apuradora do 
14º circulo. Relator, o desem- 
bargador Macedo Soares. (Adia- 
do). 

um Recurso eleitoral, contra 
a expedição de diplomas, muni- 
cipio de Barra de 8. João. Re- 
lator, à desembargador Coelho 
Portas. 

—— Processo rélativo a uma 
communicação do presidente da 
Camata Municipal dc Cantagal- 
lo, sobre perda ue mandato. do 
vereador Custodio Marques Fer- 


reira, Relator, o dr. Herotides 
de Oliveira, 
— Processo relativo a um 


requerimento de Régio Antonio 
da Silva Júnior, pedindo rectifi- 
cação do nome, Relator, o dr. 
Herotides de Oliveira. 

—— Pelo desembargador Pi- 
nho Junior, presidente do Trl- 
bunal Regional Eleitoral, foi 
transferida para o dla 13 de dé- 
zembro proximo, a “renovação da 
eleição na 9“ secção de Saqua- 
remã, e que estava mirc&da pa- 
rã 6 dia 6 do corrente. 

ACTOS DO PREFEITO DE 

CABO FRIO 

O sr. Mario de Azevedo Quin- 
tanilhe, prefeito de Cabo Frio, 
sanceionou a deliberação legisla- 
tiva que cria o imposto cedular 
sobre a renda de immoveis ru- 
raes, reservado aos municipios 
pela Constituição Federal o 
qual incidirá sobre a renda das 
propriedades ruraes e será co- 
brado á razão de 3 % sobre R 
renda theorica dos immoveis 
rurães, 

—— O prefeito municipal 
sancclonou a deliberação da Ca- 
mara que determina que os 
compradores e arrematadores de 
peixes e camarões do município, 
além do alvará de licenga a que 
estão sujeltos por lei, pagarão 


a taxa especial de 3 % sobre O 






















“DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 2 de Dezembro de 1936. 


GAvO . para 





pita das compras & arremata- 
es 

Essa taxa será empregada es- 
pecialmente em obras; públicas 
nos districtos, de accordo com às 
respectivas vendas e a sua ren- 
da será feita por agentes fiscaes 
indicados pela Prefeitura. com a 
percentagem de 10. %. sobre a 
arrecadação, 

CARTA CADASTRAL DE 

NICTHEROXY; - 

Tendo sido O engeiheiro da 
Directoria dê Obras ;Múnicipaães, 
dr, Jader Bittencourt; designa- 
do pare organizar a carta ca- 
dastral do: munieinio '&- estando 
em sérviço' ligado A-rêde de 
triangulação do Serviço Geogra- 
phico do Exercito. o sr. prefel- 
to municipal, em officindirigido 
ao commandantedo Forte São 
Totiz snlioitonia:s, s. facilitasse 
no referido engenheiro fi Stiá ida 
4 v-dra do Macedo; onde -dévem 
ser feitas observações tópogra- 
phicas. 

PROCESSOS DE NATURA: 

LIZACAÓ' 

O sr. Matsyl Rosa A Lima, 
chefe da 3º seceão do Departa- 
mento do Interior é Justics do 
Estado do Rio de Janeiro. pede 
o comparecimento, urgente Da 
menelofiada secção, afim de tra- 
tar de assumptos referentes és 
suas natiutalizações de cidadãos 
brasileiros, dos seguintes senmno- 
res! 

Augusto Dias, Albertino da 
silva, Armando do Nascimento 
Teixeira, Atta Alex, Arsenio de 
Chaves Silva, Avellno Alves. 
Adão Lúcio da Silva, Antorio 
Cothalype Prretra, Antonio Per- 
raándes Dias, Ahtonio José da 
Rosa, Antonio dos Santos Por- 
tella, Antnhio Lopes dos Santos, 
antonio Custodio, Antonio Vhr- 
es, Antonio Orlando Candreva, 
cielestio caticalvos. CTjiminmas 
Ribeiro. Emil Otto Wilheim 
Hofemann, Feiga Meiler Schen- 
ker, Francisco Luiz Quiterlo, 
Ienquim  Femandes | Alvelos, 
Joaquim Antonio Lima, José al- 
ves de Faria, José Rodrigues 
Terra. ref Monteiro, Ines da 
Prso, José Ribeiro Pistolas, 
José de Olivelra Castro, José 
Marques. João Esteves. don da 
en Gnyvinp, João dos Santos 
Julio Antonio Barboss. Tmiz 
Cesar Marques Leite, Luiz La- 


pstiok. Leova Berenstein. MA- 
noel Lotreiro Pinto. Mer 
Fernandes Pedra Fontes, Mà- 


noel Francisco Dias. Manoel Ro- 
drigues Teixeira, Manoel Carlos 
Tismeriz, Manoel Lourenço de 
Mesquitã, Manoel Motenro da 
silva, Oscar de Oliveira Castro, 
Semastião Marques Salomão 
Schor, Vicente Eugenio Di Ren- 


na e Vicente Michelle Anne 
Marie, Jênnne Marthe Gene- | 
wéve Destouesse. | 
PROTESTANDO CONTRA 


INCONSTITUOIONATID Di: 
DE UM PRIBUNO—COMO Es- 
TA! REDIGIDA A EMENDA DO 

VYUREADOR AUCIDES DB 

SOUZA 

O vereador Alcides de Sou-, 
zu, da Colligação  Rndical- Ped 
cialista apresentou a seguints 


feitura de Valença: 

“Supprima-se, no nrt, 7º ver- 
ba 10, 0 n. 5: — Departumen- 
to Estadual! de Administração 
dos Munlolplos — S:TB5$UDO, 

O veerador da Camara da- 
quelle município, depola de va- 
rias considerações declarou, 
justificando a emenda proposta, 
o seguinte: 

“O disposto no art. 117 da 
Conktituigão do Estado estã em 
confilcto com o estatuldó no 
n. ll do art, 19 da Constituição 
Wederal, 

Estabelece a Cartã Magna 
que os municipios serão grga- 
nisados de tórma que lhe fique 
assegurada a autonômia em 
tudo quanto respeite ao seu ps- 
culler interesse, e especialmen- 
te — nã& decretação dos seus 
impostos e taxas, e a arrecada- 
gão e applicação das suas ren- 
dus Se assim é, como póde a 
Constitulção do lWstado impôr 
ao Município q sustento, com 
suas rendas, de um Departa- 
mento UWstadual? Sorla pússalr 
de ludo pola Constitulção da 
Republica, para golpear da 
tnofto a autonomia municipal, 
Hstu, corno já disse O sr. depu- 
tado Joté Bonifacio EFllho, quo 
utites da elaborução da Cartu 
Miugra cora um cotiteito vago 0 
impreciso, depois de promulga 
da e Constitulção passou a ter 
um concelto certo o detórmi- 
nado, 

Não mais se poderá 
dá uutonomia municipal 


emenda ao Orgumento, da at 


fazer 
o jo- 





(improprio 


ménorés) 


2 FEIRA 






NOTICIÁRIO 


A historia de um prin- 
cipe bello e amado, 


mas infeliz... 


im 
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e La Cha 
TU refarnie fscale 


É 
Para as TOSSEÊS, BRONCHI- 
TES e FRAQUEZAS em GERAL 


Vinho Greosotado 
VESES our Tico 


guete antigo 4 mervê du poll- 
tica governamental no bBstudo, 
Ha um princípio constitucional 
acima do tudo. quo tom dé ser 
observardo é obedecido, 

A prevalecer a imposição do 
art, 117 da Carta Betadunl, mit- 
da mais restará nos munlciplos. 
O Estado poderá Impotf-lhes qu 
que bem entender, sugar-lhos 4 
vontade tudo o que quizer de 
“uns rendas, 

Mas, felizmente, os 

dores constituclonats 
ram essas possibilidades, deti= | 
mitando o conceito da sutono- 
mia municipal, 

No cimo em apreço basta o 
simples entúnuládo dos dispo- 
isltivos de ambas as constitul- 
ções, pnra evidenciur desde lo- 
zo o contlicto fingrantoe entie 
ollos, 

O municipio — estabelece u 
Constituição lFederal — é uu- 
tonomo eim Ludo quanto res- 
peite mo seu pecullar Interes- 
se, e, especialmente, na arrêca- 
dução e upplicação das suas 
rondas, 

O Departamento dir “4 
Carta Wstadual — será custeu- 
do pêlos munlciplos, com a con- 
tribuição que fôr fixada, etc, 

Assim, na existencia de con- 
flicto, deverá prevalecer o dis- 
positivo da Constituição Fe- 
deral, que é a lei mute”, e à 
qual devem obedecer as consti- 
tiuções esladuucs, sob peng de 
se tornarem incgficazes, 

adomkals, aquella medida en- 
corta uma. Injustiça cluinorusia 
-—— pn de custear o municiplo um 
Departamento que nenhuma utl- 
lidade lha proporelona, com um 
numero espantoso de funveio 


legisla- 
corta 


narios — duas vezes mais que 
os dos orgãos idonticos de São 
Paulo é Minaes Geres! — fun- 


cclontrios esses que, nada mais 
fazem senão recebor os orde- 
nados, que culdim de politica 
em Valença, ou que culdam de | 
advocacia em Nictheroy com 
ennuncios bombúsLtlcos nos jor- 
naes, ou, uinda, que são men- 
tores espiriludes de prefellura 
rendosia dispondo de vudorpe- 
tas Kllomelricis, gonão usses 
permanentes nas | strudas de 
ferro, para u muior comitudi- 
dade; do. vae-e-vemni, 

Beria assim uma vergunha, 
ulém de uma extorsão, impor 
uo municipio q custely dessas 
passeatas e desses cunsulto- 
rios!” 


ANNABELLA, a querida estrella francesa: 


pela primeira vez num film allemão da 


— GLORI, 


ALLIANÇA 
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etdes 1 manso) ir roi deter 


O “clichê” acima é uma Seniêdiicedo da 1.º pa- 

gina do jornal “L'Intransigent”, de Paris, de 

29 de novembro ultimo. Devemos a gentileza 

de possuil-o à “Air France”, que em seus mag- 

nificos serviços aéreos, vem prestando assigna- 

lados serviços ao publico, com essa rapida ap- 
- proximação de dois continentes distantes 


Go oiii mein SS eta ho a qu dao A Caiç  SU 





Elogiado nele minis- 
tro da Marinha 


Por ter deixado o serviço acti- 
vo da Armada, o vice-almirante 
Damião Pinto da Silva, em vir- 
tude das disposições regilainen- 
tares, o ministro da Marinha re- 
solveu elogiar o referido official 
general, pela operosidade, zelo € 
fedicação com que se nove nas 
varias commissões que desem- 
penhou, durante o largo periodo 
em que serviu & Marinha de 
Guerra. 





Um almoce de des- 
pesida 


O ministro da Marinha of- 
ferece hoje, às 13 hotas, na sé- 
de do Club Naval, um almoço de 
despedida no capitão de mar e 
guerra Charles Clifferd Clll, ex- 
chefe da Missão Naval Ame- 
ricana no Brasil, por o illustre 
official seguir vingem para o seu 
palz, A esse almoço comparece- 
rão, além do homenageado, oq 
ministro da: Marinha, » ectual 
clefe da referid Missão, va- 
rios almirantes e officiaes, 


Novo commandante 
para a canhonsira 
“Amapá” 


O ministro da Marinha desi- 
Bgnou, por acto de hontem, o ca- 
pitão-tenente Antonio Junqueira 
Osovanini, para exercer Interl- 
namente as funecções de com- 
mandante da canhonelra “Ama- 
pé”, da flotilha do Amazonas, 
ficando o mesmo official dis- 
pensado de chefe de machinas 
do contra-torpedeiro “Para- 
hyba”, 
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Com o Corpo Esmagado En- 


Electrico 


A victima, um pobre menor, correu ao encontro da propria morte — O 


desastre de hontem em Cachamby 


As pessoas que hontem, pela 
manha, aguardavam em Ca- 
chamby uma conducção que os 
levassem &o trahalho, foram tes- 
temunhas de um desastre deve- 
ras lamentavel, pois nelle per- 
deu q vida, de uma maneira tra- 
gica, um pobre rapazinho, que 
tambem se dingia no labor, 

Na esquina formada pelas tuns 
Nocha Pitta e Ferreira de An- 
drade, Albino José Lovrenço, de 
If annos anenas, morador à rua 
Alvares Cabral. 11), esperava 
em comnanhia de dois colegas, 
um honde que os lrouxes.e para 
a cidade, onde trabalha na Casa 
Progresso, sila à rua do Carmo. 

Conversavam os lres jovens. 
distraidamente, não se anerce- 
tendo aque o bonde n, 1a, da 
linha “Cachamby”, dirigido pelo 
motorneiro nm. 6.56, Waldemar 
Motta, corria em grande velozl- 
dudo pela rua Ferreira de An- 
drade, sem diminuir a marcha 
para entrar nu curva, 

O que resultou desta fuipra- 
denely do funcelonario da Light 
é facil de prever-se. O bonde 
sal'ou dos trilhos e Investim sO- 
leo gruno formado por Albina 
p seus companheiros, Estes, no 
presentirem O perivo, corremim 
para os Indos, emonanta que 
aquelle. aturdido pelo barulho, 
correu inconsciente enhre o hon- 
de. que o colheu, arrastando-o 
até imprensal-o de encontro eu 
muro do predio nm, JIR-A, dr 
equal derrubou o portão, esma- 
rando o pobre rapaz, cansando- 
lie morte immediata e hoórmec] 

Sen corno, comnletantseta 
Wcerado, fleou em misturm com 


as ferragens do electrico c “a 

tera e tijolos do mico 

E SEMPRE A LiGIT 
Betentificado do ovearrido. O 


rommissarto Araripe, d' E Gia- 
tricto policial, compuracen,  to- 
mando 1 depoimento de varias 
pessoas que foram urmininis em 


O corpo do menor Mina da 
rado de soh 


A A A 


Doutorandos de 
1936 | 


A COMMEMORAÇÃO FESTIVA 
DO VIGESIMO ANNIVERSARIO 
DE FORMATURA 


Commemorando o vigesimo ar- 

niversario de formatura, 05 Cou- 
torandos de 1918, da nossa Fa- 
culdade de Medicina, que aqui 
residem e tambem Os que se 
acham nos Estados, iwesolveram 
reunir-se afim de juntos passa- 
rem quarenta e oito horas, ten- 
do sido para tal fim organizado 
o seguinte programma : 

Sahbado. 12 do corrente, às 8 
horas da manhã, visita no tumu- 
lo do professor Miguel Gouto 
paranysmplo da turma: às 9 
horas, missa por alma dos col- 
logus falleridos; às 11 horas, an- 
la do nrofessor Alvaro Osorio de 
Almeida, sobre o “Tratamento 
do Cancer”, no Pavilhão Miguel 
Conto, da Santa Casa. ) 

Domingo, 13 do comente, às 10 
toras da manhã, visita no hos- 
nital Miguel Coulo, na Gavea; 
ás 12.50, almoço no Lido. 

A commissão, composta dos 
edleputados Baplista Lusardo, José 
Traz. Henrique Dodsworth e Lt- 
na Machado, professores [.conl- 
Alo Mbeiro, Aliuto Botelho, drs, 
Paulo. de Proença, Oscar Porti- 
rlo Ramos, Pauls Fortes e Os- 
waldo Telve, envida esforcos pa- 
ra que todos os collegas guar- 
dem gratas recordações desse 
proximo encontro, que a saudã- 
de promove e avisa que qual- 
muer communicação 2 respeito 
lhe deve ser dirigida nara & rua 
São Christovão n. UM, séde do 
Laboratorio de Divlogla Infsn- 


“Nos Correios € 
“Telegraphos 


(1 director geral dos Correlos 
e Telegraphos assignou os se- 
guiíntes actos: - 

Mudando o nome da estação 
telegraphica CGupella da Ribeira 
subordinada à Directora Remio- 
nal de São Paulo, para Ribeira, 
prr ser esse o nome vufltela! da 
Icglidade. 











— As providencias da policia 


ty 





O ac sp ir 
% 


Q bonde n. 113, depois que foi “afastado do muro que derrubou 





sé Lourenço, apos ser reli- 
us escombrus 


A O O 1 


Contra a Transie- 
rencia de Fundos 
da Allemanha 


SENTENÇA DE MORTE EF A 

PENA DECRETADA PELO GO- 

VYERNO DO REICH PARA OS 
TRANSGRESSORES 


BERLIM, 1 (A, B.), — Sen- 
tença de morte é a pena q ser 
pronunciada doravante sobre 
qualquer subdito alemão que, 
em contravenção com as leis do 
Releh, transfira Sua fortuna pa- 
ra O estrangeiro, ou deixe Seus 
bens no estrangeiro, quando a 
lei exigir que esses bens sejam 
repatriados, Tal é o decreto ho- 
je promulgado pelo Conselho de 
Gabinete, lei que estaljelcce lam- 
bem que toda a fortuna do ac- 
cusado será confiscada pelo Es- 
tado. As mesmas Z penalidades 
são impostas se esges actos U- 
legnces forem commettidos fo- 
ra da Alemanha. Esse decreto 
é um da serie de medidas con- 
Ira e sabotagem economica, me- 
didas anpprovadus pelo gabinete 
do Neleh. em virtnde do dese- 
jo do genera) Goering, autnrida- 
de responsavel pela execução da 
let de 4 unnas, 

NOVE LEIS AVPROVADAS 

PELO GOVERNO ALLEMÃO 

BERLIM, | (A, By, — Nove 
leis foram approvadas hnie à 
noite, pelo gabinete do Nelch: 
— Lei convertendo a organiza- 
cão du Juventude Hitlerista. em 
instituição do Estado: lei deter- 
minando o “status” civien da 
capital do Reich, e determinan- 
do a fusão do cargo de hurgo- 
mestre com o de director pro- 
vinctal: Jei unificando as deter- 
minuções de 16 leis differentes, 
uslficando o systema fiscal em 
todo o Reielt, excepto em nlguns 
casos: lei para facilar a explo- 
ração dos recursos mineraes do 
Neich em connexão com o pla- 
no quatrlennal: lol tretundo das 
pensões do guerra; lei regulan- 
do a direcção da Obra de So:- 
corro de Inverno; lel protegen- 
do as florestas c riquezas na- 
turnes do palz: finalmente. uma 
let transformando em offensa 
capital a transferencia de pro- 
prledade e bens para paizes es- 
trangeiros, 





declarar que parte da culpa per- 
tence ao mntorneiro É dd Sulra 
parte à Light, que não tia 6 
condições de setviço v mutecia) 
rodante daquelle suburbio, sen 
do que a falla de lubrifisução 
dos trilhos foi que d2u caust ao 
desustre, 

Muito trubalho dem a rotira- 
da do corpo do menor Adelino 
de sob o bonde, em vista da po- 
sição em que ficou mas, isto fel- 
to, fol elle removido para o ne- 
croterio, emquanto o motornei- 
ro 6.166, que fóra preso em fla- 
grante, cre conduzido à delega- 
cia, onde fot nutuado, 

Quando os peritos da PD, Q. 
T. procediam so exame do lócul, 


appareceu um carro-contário ca 


Light. do qual sallou um opera- 
rio que, calmamente poz se & 
engraxar os trilhos, 

Scu serviço foi no emtanto in- 
terrompido: pela policia, que ne- 
vessilava do exame du curva da 


linha afim de Incriminar a com 


panhia canadense, 


e e DS DS + e DD a ra 


Installaram-se 
Hontem, Com à 
Maior Solennida- 
de, os Trabalhos 
da Conferencia 

Inter - Americana 


(Cotinuação da 8* pagina), 
nomico que dali vesulcuria tu- 


talmente para as outras nua- 
v0oces." 
O presidente Franklin Roo- 


sevelt munifestou a opinião de 
qu2 as republicas americunais 
poderiam uvcorrer em auxilio do 
velho mundo, Mas, era mister, 
antes de mais nada, evitur toda 
e qualquer eventualidade de 
guerra no novo cuulinente me- 
dinnte consolidação do systema 
dus governos constitucionges e, 
em seguida, demonstrar no 
mundo que as nações do novo 
continente estavam decididas a 
austlinr-se mutuamente contra 
toda possibilidade de aggressão 

Era preciso, egualmente, pres- 
tar altenção particular à que- 
stão das relações conmerciaes 
entre os povos, visto que a cl- 
vilização netual se estejava na 
troca Internacional da materias 
primas, 

U presidente dos Estados Uni- 
dos ve«ticou a politica de res- 
trieção do intercambio commer- 
vial, e alfirmou que não era de 
estruntnr que palzes, acostuma- 
dos a viver revoncentrados em 
si mesmos, pudessem acreditur 
que o preço du guerra fosse 
menos elevado do que o da par. 

“A democracia — prociumou 
o sr. lrunklin Ivosevelt, en- 
thustasticumente applaudido — 
constitue à esperança do muu- 
do. Se continuar a imperar com 
o mesmo exito nas Americas 
vão poderá deixar de estendei 
os seus Lenetícius e de substi- 
tuir-se a certos methodos de 
goverso que julgamos contra- 
rios à liberdade e ao progresse 
da humanidade,” 

O presidente dos Esladus 
Unidus velterou o appello pari 
que tussem qmabitidas us “ór- 
mus de governo constituelonul 
em todo 4 mundo afim de qui 
pudessem ser espalhadas as 
vantagens da vcullura e du l- 
berdado de pensumento, para 
que fú-sem intensíficados os es- 
forços no sentido de supprimi 
us Lurreirus commerciaes e de 
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A GUERRA CIVIL NA RESPANHA 


Annunçia-Se o Desembarque (lê Tropas Allemãs em Gadiz --- Grande Offensiva ' 


dos Legalistas Bascos --- Evacuação da População Civil de Bilbão --- Informa- 
ções dos Rebeldes --- Communicado Legalista 


na Hespanha 


LONDRES, 1 tHa,15) 


ulioes em puder dos rebeldes, 


Trimotores Allemães Pousam 


em Tetuan 


TANGIR, 1 trnvas) — Hontem pousa- sou às primeiras horas da tarde de hontem, ! 
vam no serodromo de Tetuan sete Lii-mo- ipara que a Infantaria pudesse atacar. Du- 


tores alemães, 


Desembarque dé Allemães em 


Cadiz 


LONDRES, 1 (Havas) 


elevar-se a circo mil; 


toridades, 


N 
As noticias de um desembarque de cldu- 
dios russos em Malaga não foram confir- 


madas até agora, 


Basca 


BAYONNA, 1 


Tropas Allemas Desembarcam | 


(Havas) — A offensiva 
das milícias bascas desenvulvel-se 


O avanço attingé 


lomeiros de profundidade e, graças a elle, 
varias aldeias, 
— Annt iola-se legualmente oceupadas no monte Corbea, as 
ofticialmer te que os allemães operaram um fontes que: abastecem de agua a cldnde de 
desembarque de tropas nos portos hespa- Gateix. Afiny de impedir avretirada dos tn- 
surrectos, os governistas occupatam a es- 


[foram occupadas 


trada que liga Gateix 


presentemente der li- 


Foram 


a Mendragon € as po- 


iminente, O bombardeio de Villa Real ces- communicado:, 


rante as operações, 


nição de Elesu, 
Avançam os L 
jForças do governo foi 


ops nos sectores de 
Camazar, O inimigo 








mente oceupada, Os 








'que se encontram em 


de 


TENERIFFE, 1 


jarra foi o primeiro 


largu-“estão elfectuando na 


mente com an presença do chefe do governo dade. 


basco. Os milicianos penetraram no sector 
de Ubide, occupando parte das posições de nacionalista durou das 20) até às 3 da ma-! 
Montmaroto e de Albertia e cercando o cas- nhã do dia seguinte e causou importantes 
tello do Izuskietza, que foi violentamente estragos. Os incendios ainda não foram ex- 
Renl de tinctos. A nossa aviação bombardecu tami- 

bem o nerodromo republicano de Preação 


«Ja am Ho: e a e a + a O 4 e A 1 CS e 


bombardeado, 
Alavaca, 


ussim como 


augimentor o jutercambio wvo- 
nínmico entre tudos os puizes, 

“Nião quero Lerininar, rema- 
tou O presidente Franklin lgo- 
sevelt, sem affirmar que q li 
em Deus é necessaria no sér 
humano." 

Depois de prolongada ovação, 
a sessão foi levantuda. 


AS APRECIAÇÕES DOS 
NAES PLATiINOS 


JOR- 


BUENOS AIRES, 1 (Havas) — 
Todos us jormnaes dedicam ex- 
tensos editorines à conferencia 
imter-americana., 

“El Mundo” escreve q respei- 
to; “A America, muls un da do 
que Bunca. dispou-se wu collabi- 
tur para a paz, Se houve at- 
trietos ,se existiram conflitos, 
se se uggravuram algumas In- 
transigencius, furmam todos dus- 
appurecendo, pouco un pouco 
pela ageçio methodiva de prin- 
cipios superivres que se puzeo- 
ram em pruticu, A bug vontade 
nunca faltou. A idéa do presi- 
dente Rovsevelt eucontra um- 
biente fuvoruvel, assim como u 
de Wilson pengtrou na uimos- 
phera pesada em que se é obrl- 
gado pn pensar, À conferenciu 
será realmente util nos interes- 
ses communs. «que Os povos 
americanos não vio abordar,” 





Os Navios Hespa- 
nhoes Hastearam 
à Bandeira Mo- 
narchista 


E OS MARINHEIROS EM 
FORMA FAZIAM A SAUDA- 
ÇÃO FASCISTA 
ROMA, 1 (Havas) — Sonpuu- 
uicam de Livorno que tres ou- 
quetes  hespanir es «Mrarom 
naquele porto hústeando a ban- 
deira vermelho ouro uaciotutiis- 
ta emquanto a equipagem, lor- 
mada no conves, fazia a «quda- 

ção á romana. 





Villa 


O bombardelo de 


apoderaram-se de tres canhões. de varias 
metralhadoras-v de material de guerra, Va- 
rios soldados Tsurrectos passaram para o 
GIBRALTAR 1 luavos) — A Agencia lado dos sovernanientaes, Os milicianos to- 
Reuter Informa que os vapores altem es que maram uma bandeira com as cores monar- 
escalam regulármeae em Ondix têm casem- jchistos. pertencente à um batalhão da gual'- 
barcado, naquelle perto, mumerosos: visitan- 
tes. En. étunto, não póde uquelia agencia 
precisar ge se Lrata na verdade de visitan- 
tes ou de [formações militares sob esse dis- 
turce. Hunem circularam noticias, ultua não 
confirmadas, segundo as quaes átora cs men- 
cionados visitantes, tropas allemãs, "alior- 
mizadas haviam desembarcado em Cadix, 


Mais de 5.000 Soldados Teutos 
Para a Hespanha 


Informações 
officiaes confirmam o desembarque, em por- 
vos hesvanhoes, de varios contingentes al- 
emães, cujo numero exacto não é ainda cos 
uhecido, Cs circuios officiaes declaram que 
não ba nehuma vagão para duvidar das 
cifras referidas pelos diversos jorn; .s e que 
o uumero de allemães desembarcados deve 
Os referidos clreulos 
assigunlam q facto de não terem sido rece- 
bidos até uuura, quaesquer detalhes, que per- 
mittum estubelecur se cases nllemâáes per- 
tencem ao exercito du Rétch e se estão uni-: 
tormizados e armados, Se ficur provado que | governo basco a partir para Portugal a bordo | 
elles pertencem no exerelto regular om « for- lde um torpedeiro inglez que deverá Lrans- 
mações militares e que estão equipados, v|portal-as a San Sebastian, O governo de 
governo britannico lamentaria profundamen- 
te o Íacio, porque o desembarque de volun- 
tarios na Hespanha não constitue intrucção 
do accórdo de não intervenção, mus Lão por 
derá ser encutada de mesma manewa p re- 
messa de unidades militares ou mesmo 
pessoas armavas que não poderiam deixar 
Seu palz sem autorização das respectivas au- 


BILBAO, | (Havas) — A olfensiva des 


tencia Os legalistas acham-s2 a 3 kilometres | 
de Villa Real na provincia de Alavaca O mon, 
te Goren foi occupado e 25 reservatorios ds 
agua estão em poder dus forças governa-! 
mentaes. A estrada de Mondragon (oi egua)- 


a ponte sobre o ro Zadorra afim do evilar 
10 avanço: dos legalistas.*A aviação republ-' 
cane desenvolveu erande aclividade, nas m-'! 
mediações de La Rioja. ' 


Autorizada a Sair de Bilbão a | 
População Civil di 


BAYONNA, 1 (Havas) — Communicam 
de Bilbao que todas as pessoas que pediriun 
para sair de Bilbao foram autorizadas pelo 


Bilbao espera que ans autoridades rebeldes 


taram licença para regrestar a Bilbao. 


Informações da Frente Rebelde 


- Club desta cidade informa no communicado 
da 1 e 30 da manhã: “Os ataques deste- 
chados hontem contra Madrid têm grande | ter 
importancia estrategica. Todo o arrabalde, reserva, 
norte de Madrid, está ngora sob a ameaca 
O Grande Exercito da Offensiva dus forças do general Varela. O ataque de 


guerra. Importantes movimentos de tropas se | Sa 


as, forças. governistas 


onde foram destruídos muitos apparelhos, 
Quarenta saccos de viveres foram lançados 
no convento de Santa Maria de la Cabeza 
onde ps peços nacionaes resistem ao ataque 
dos legalistas”, 


Informações de Origem Legalista 
| MADRID, 1 (Havas) — O Conselho de 
sições'que dominam Arrasate, cuja quétia é! Defesa distribuiu, ao meio dia, o seguinte 


“Na frente de Madrid os rebeldes reno- 
varam os ataques ao sector de Pozuelo de 
Alarcon, empregando carros de assalto e a 
cavaliaria marroquina, Nos outros sectores 
registaram-se duellos de artilharia, Nossos 
apparelhos de caça e de reconhecimento im- 
pediram a actividade da aviação inimiga que 
não conseguiu approximar-se da capital, Na 
tronte basta os republicanos oceuparam va- 


veies localidades e a estrada que liga Vilo- 


egalistas Bascos os 


iniciada em larga es-: 
Uvidéa, Ochandiano e! 
offereceu seria resis- | 


pital. 


Os 


rebeldes lizeram vonr 





Navarra e que sollci- 


(Havas) — O Radio 


AA 


passo para attingir as 


região norte da ci-| peid 


repelliram a olfensiva, 


visitantes obtiveram 


(Sarvico Especial) 


via a Mondragen, ameaçando essa localidade, 
lazelistas 


trente das Asturlas”, 


Fornecendo Elementos aos 


Representantes Britannicos 


MADRID, 1 (Havas) — Os parlamenta- 
res britanniços estiveram na sécde da munt- 
ciynlldade de aecordo com q programuy pre- 
viemonte organizado para a sua visita à ca- 


na 


informações 
«quanto às victhnas cnusadas entre a popu- 
lncê a clvil pelos bombardeios contra a eldaçe. 
D> 8 a 13 de novembro mttma o numero de 
vincimas elevou-se a 1,930, entre as quacs te 
contom 335 mortos. 
A hinnicipalidade entregou aos purly- 
menteres uma nota que será apresentada ao 
governo britannico.' 
Neca nota figura uma lista esacta cos 


edificios attinsidos pelas bombas e que fo- 
ram dortruidos, 


| Noticias Directamente de Madrid 


Ordem do dia de 1 de dezembro — A's 
2145 P. M. — Miniserio da Guerra — Mu- 
drid — Tront do centro — As tropas da he- 
“oblica ecastigeram hoje duramente as hor- 
das rebeldes derde es vrimeiras horas da 
tenham identico procedimento quanto ás! Eb ain nossa aeanana papas a bomi- 

E ' VE nerdear intensamente as posições fascistas 
mulheres e crianças originarias de Biscaya, | qn) certeiro fogo acabando de desarticular 
o rtarme que hontem (ol travado e reclhus- 
anco Nossas troves começaram o combate no 
nentra de Hunteve' Pórúelo desalojaúdo os ve-' 
beldes de cuas prs'r3ns, an»to'-»anda-os com 
intenso faro de furl] re metralhndoras. 
Os. vobeltes nrdiam. o terreno ante o 
fezo de nossas |inhas, impotentes para conter 
vplaprhe do nocene milelas ao ponto de 

em que vir reforçar o inimigo as forças de 


O ainque sa meneralizou avancando nos- 

sas Lvonas sobre Crsaguemada, Garubitus E 
v5 posições inimigas do oeste deste seciui, 
A medida que o combate cresmia em Inteusi- 
arrabaldes considerados como objectivos de dado e extensão augmentava o moral das 
pes da Repnblica, 

A artilharia leal batia a rectaguarda ve- 
e e calava seus canhões, Nossa aviação 


de caca. oem numero de quarenta nonarellus 


Alicante pela aviação 


mensão, 


| O Chile é Contra a Côrte de Justiça 
e à Liga Americana ! 


e O Se e a e e eee 
cone 


(Colinnuação da 8" pagina), 


Juizes americanos, molivo 
porque não compreende 

vantagem de ertar-se outra 

Côrte u qual, se se prom : 
ciusse no mesmo sentido | 
seria inutil; se se manifes: 

tusse de fórma divergente. 

occusiunaria Fatalmen t 

urives complicações. 


O CHILE SE BATERA' 
PELA LIMITAÇÃO DOS 
ARMAMENTOS E PELO 
IN VSKUADMBIU LN Iii 


LECTUAL 


O ministro do Exterior 
do Chile finalizando suu 
entrevista, disse: 

— “A delegação chilena 
udvogará o projecto du li- 
mitação dos urtmamentos a 
proporá medidas de inter 
cambio intellectual, estunda 
uuimada dos melhores pro- 
positos de collaborar com 
todas as delegacões à Con 
ferencia Inter Americana. 


FALA O CHEFE DA DE: 
LEGAÇAO DO MEXIUU 


Procurado pelo enviad : 
especial do DIARIO CA 
MOÓCA, o chele da delega 
vão mexicada uecedeu em 
fazer declarações a respoi 
to da attitude que assumi 
ra na conferencia  Dise 
que o governo do gonera 
ardenas continna Bel as 
Preto de Genebra, Dest 


| humano, 


modo, não concorda com a 


idéu de criação de uma Li 
vt das Nações America 
nus. 


“DE QUE SERVIRIAM 
OS PACTOS?” 


Proseguindo, acerescen 
ta, textualmente, v sr 
Wrencisco Castilto Najeru : 

— “Do que se tratu não 
é precisamente criado justrm 
mentos que salvaguarden 
em principios, o patrimonio 
du paz, ou qualquer ouLro 
“Mm cuja conversação se 
huju inferessado v genero 
Como documento 
techuivo, salvo alguns du 
talhes secundarios, o Pacto 
de Genebry é obra perfeita. 
Da mesma lórma, 2 Pacto 
de Paris, ou Brinn-Kelloy 
culloca à guerra fóra da les, 


uu 3 


De «que servitun? 


A PAZ E' UM PROBLEMA 
ESPIRITUAL 


O sr. Castillo  Najera 
depois de outras considera 
vÕus continua : 

— “A Paz não é um pro 
blema teelinico, E" um pro 
blema espiritual e um pro 
blema historico,” 

O chefe da delega me 
vicana teve ensejo ho ata! 
tecer a opened trsulivir 
valnento paeifista da nus 
ee politica exterior 

E conclui ecoa 


+ 


+ 


a + + | «97 
são estlarecida do chanel” 
ler Macedo  Souves, quo 
honva a cultura e o ideulis- 
mo sempre vevelado pelo 
Brasil nas suas reluções in- 
termuaciotaes, 

O PENSAMENTO DA DE- 
LEGAÇAU UKUGVAYA 


Ainda consegni ubler al 
euntas palavras dosr. Mar 
mini Rios. membro da dele- 
sação do Uimenavo sobre os 

absllos da Conferencia. 

— Qualquer ane seja o 
resultado dao Conlepenest 
de Buenos Airos alte 
mou o eminente diplumala 
— elle beneficiari a entes 
da abproximacão das Re 
publicas amerigecns. A 
nossa delegação teubalhari 
orincipalmente por um mes 
hor entendimento no fer 
remo economico es comer 
etul. Tombem não medivo 
mos esforens cem prol do 
mm aecordo tn cssborlpça 
a loiras infos, 





Rara ma «ajo [ºQN. 
hirfo à Casa ta 
Wolannãa 


Por hayor siêg existido e 


Cr = 
ivo da Aenuda, o sesundo-te- 
mento inferdente naval Aly 
Morgedo, em visinde da sentemn- 
ça. passada em iuivado. cumn- 
"emmnendo-o a nena reslriciwa 
de Hberdade sunelor a dois an- 
Nos o ministro da Merinha s0- 
citeu, bontem, no «pj eoliceg seg 
ste da Justiça, nrovigasers 
necosrapirs gr que ritendç quo 
=Ericial ce'a reenihir> 4 Coma do 


Cejaeoto co ta priólai, afim de 
mormente ep van We po ARES rr 

nin, ameperetr a evpo DA a 
Bop ne ea A fts pre 


= que lho fol commutada. 


etove favendo evoluções e fez fugir a tiu- 
miga qve enmo vem fazendo negou-se uu 
combete. vois só neta anroveltando q es- 
erridão da noite, No fim do dia nossas Lyu- 
nas melhoraram suas nosicões e Tol abati- 
do um tri-motor rebeldo, Nos demais sesto- 


tes deste trout nada mais houve diguo de 


+. + folinado «du 











PE so 


pese Leto, 
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CURITYRA, 1 (Do correspon-, 


dente) — Tem-se registado ul- 
timamente nosta capital e tam- 
bem pelo interior do Estado, 
cisus constantes em que entra 
a “magia negra” ou a “macum- 
bu, como é mais conhecida a 
estranha seita, 

Os jornnes de hoje desta ci- 
dade tevem longos commenta- 
rios em lormno deste culto, nar- 
rumo dois factus, um occorri- 
do ha dias e outro chegado 
huntem ao conhecimento da po- 
lria especializada, que o esta 
apurando convenlentemente, 
apesar do esforço em contrario 
cdr “viclima”". 

Com malor numero de deta- 
lhes, passamos a descrever, prl- 
melramente o facto ja conhe- 
cido de toda a população, para 
depois então narrar o de hon- 
tem. 

ESTRANHA FASCINAÇÃO 

Quando os jormes inserem 
cm suas columnas factos Iden- 
teus uu abaixo deseripto, julga 
logo o publico-leitor Lratar-se 
da fecundidade imaginativa dos 
reporteres que sc vêem ás vol- 
tas com a falta de assumpto. 

No entanto, o estranho caso 
de um sapo que fascinava um 
homem no Portão, foi consta- 
tado por varias pesstus insus- 
peitas, e varias photographias 
foram tiradas para ultestar a 
legitimidade do caso, 

Os incredulos tentyuram -con- 
testur u existencia da força po- 
derosa exercida pelo batrachle 
sobre o homem, maus trazidos 
ambos para uma das sulas da 
Policla Central, foi vista por 
numerosos assistentes, entre os 
quacs jornalistas, autoridades 
púlicines e selentificas, a altil- 
Ltude tomada polo fascinado. 


UM SAPO SEM OLHOS 


Em presença das testemunhas 
acima toi dado inicio à demon- 
atração 

QU paciente, calmo, estava 
sentado em unia cudelra de bra- 
ços, ladeado por praças, 

De vez em quando era accom- 
meltido por gecessos do furor, 
nus ocrasives em que os photo- 
gruplhos pegavam O sapo nas 
mãos para photographal-o, a 
muitos metros da sala fechada 
em que se encontravam, 

Gada movimento retronctivo 
do batrachio representiva um 
novo uecesso de furor no pa- 
ciente. . 

Estududa que foi esta parte, 
trouxerum o animal para a sala 
em que deveria ser fellu a ex- 
periencia. Um soldado appare- 
ceu, trazendo-o. 

Apresentuva este um aspectu 
terrivel, Seus olhos haviam si- 
do arrancados e em seu logar 
cram vistos dois buracos sun- 
guinolentus, com uma quantida- 
do de nervos a-movetr-se, dando 
uma impressão Lelrica, sem que 
se pudesse ver a vida naquel- 
Jus palpebras emurchecidas. 

Gulloendo que loi no chão, 
deu elle tres ou quatro saltos, 
indo pirar em meio da sala, co- 
mo que para ser melhor visto 

UM REPTIL HUMANO 

O suggestionndo, embora es- 
tivesse voltado pura culro Judo, 
sentiu a approximação do amni- 
mal e vom esforços Lremen- 
dos tentava desvencilhar-se das 
mãos dos soldados que v preu- 
diam. 

assim que np soltaram, o ho- 
mem, como um possesso, atirou- 
se go sólo e, rastejando, qual 
um reptil, foi qoslur-se em 
fromie vo batruchio, 

Seuscolhos, saludos dus or- 
bitas, «om lInivos de sangue, Li- 
tavam as cuvidades urbilurias 
sem luz do horrendo unimal. 
tul como Fóra encontrado em 
plena rua do Portão. 

Ioexpleavelmente,  acompa- 
nhava todos os movimentos do 
sapo, e um sorriso Letrico mos- 
travu-se em seus labios, sem- 
pre que conseguly encontrar-se 
cuia a cara com o animal. 

puranto muito tempo gritou 
e vociterou quando salisfeitos 
us estud 0s0s. [ieram-Do vevo- 
or a uma vellula, 
sem emunorado, 

Houve necessidade de amar- 
rrl-o, pois seu corpo já se enr 
contruva bastante ferido. 

MACUMBA 


A polteta. dando credo à pa- 
«an- 
à vepur- 
! mw de que n homem estava 


tesra de varios “pres de 


1, devam explicações 








tunge do 
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“Para Você Ficar Céga!...” 


COM OS OLHOS INJECTAD 





CAMERA o 


a 4 e a ma 


0 Venceu 0 G. R. do Flamengo 





Surpreendente victoria do Mackenzie sobre o Tijuca -- 


Villa abatido pelo Fluminense 


0S 0 JOVEN FITAVA AS ORBITAS SEM VIDA DO BA- 


TRAGHIO, IMITANDO TODOS 0S SEUS MOVIMENTOS 


Macumba ! — Pó de ossos humanos com galões de caixão de defunto — A magia negra câmpeia 





em Curityba — Factos estranhos que vêm 


fascihado pelo sapo, pois este 
fóra prepurado para o mal, 
Mal, porém, desvanccia-se no 
espírito do publico esta estra- 
nha historia, outra údpparecia, 
para mais alurdir o povo. 


“AGOREDIDO À 
- NAVALHA 


A assistencia sovsorreu hon- 
tem o commerciario Lino Car- 
deal, branto, de 21 annos, sol- 
teiro, domiciliado à rua Benedi- 
ctao Hyppolito 84, que npresenta- 
va extenso gilvaz na face es- 
querda. 

Fóra elle aggredido na esqui- 
na da rua Benedicto Hyppolito 
com Marquez de Sapucahy, pelo 
felrante Manoel Marques de 
Araujo Pinheiro, mais conheci- 
do por “Pernambuco”, que fol 
preso em fagrante e apresenta- 
do ao commissario Antenor, do 
taº districto policial, que uv au- 
tuou. , 


“Você ainda teve 
sorte de não ser 
“esquentado” ! 


UMA QUEIXA QUE NÃO DEYVE- 
RA” PASSAR DESPERCEBIDA 
AO SR, CHEFE DE PÓLICIA “ 











Esteve hontem em nossa re- 
dacção o chauffeur João Baplis- 
ta de Pinho, propriodario do au- 
ton. f.51t, que estuciona na 
Praça Tiradentes. 


Veio nquelle profissional do 
volante solicitar por nosso inter- 
medio ao sr. vapitio chefe de 
Policia, providencias no sentido 
de cohibir os abusos de certos 
policiaes que se utilizam da 
força que a lei lhes coricede, pa- 
ra pralicarem actos que: muito 
depõem contra a corporação em 
que servem. 


Disse-nos'o chauffeur Baptis- 
ta que enconlfeva-se hontem no 
“ponto”, quando delle sec appro- 
ximaram dois homens que em- 
barcaram,' mandando que elle 
rumasse para a run General Po- 
Indoro, ordenando que parasse 
em frente no 4º districto poli- 
clal. Ali, fizeram-no saltar e 
acompanhal-0s até o Interior da 
delegacia, sendo conduzido 





Uma mulher recebera um 
“ebó” ou' “despacho”, por uma 
carta registada, como valor e, 
ao abrir a mesma, sem suber 
de seu conteudo, fez com que 
uma grande quantidade de um 


PA <A > OA > A e 


Ultimo Preit 


occorrendo e que a policia procura descobrir 


pô branço-caisse sobre seu ves- 
tido. 

Horrorizada,  Bemvinda Sil- 
velra, assim se chama ella, con- 
sintou que além do pó, existiu 
dentro do enveloppe pedaços de 





séda preta, galões de calxoes 
mortuarios, pavios de velas já 
queimadas e pimenta do reino 
em pó c grão. 

Tambem um papel eseripto 
em uma linguagem obceva, ten- 





“Chamo a attenção para o exame anatomo-microscopico do cerebro”, 


diz o clinico em sua carta á policia — 






O corpo do tresloucado, ainda no local em que tombou, vendo 


Embora joven e com um fu- 
turo brilhante, o medico sentiu- 
se cançado da vida. -- 

Iníluencias nefastas, | confor- 
me seu proprio dizer, levaram- 
no ao gesto tragico que inter- 
rompeu aquella vida que havia 
sido dedicada & humanidade. 

Faltou-lhe o apolo necessario 
por parte das pessoas queridas. 
Ninguem o quiz amparar e elle 
então, desgostoso,: renunciou à 
vida. 


Sulcidou-se; mas, num rasgo 


4 | de abnegação, rendeu uma ulti- 


presenca de uma senhorinha que, |ma homenagem á medicina, 
depois de um curto exame aca- | Achou que, mesmo morto, pode- 


bou por não reconhecel-o, 
Teve, ontão, ordem de se Te- 
tirar € comn cobrasse a corrida, 


rig vir a ser util ao mundo e à 
sciencia. Na hora da morte 
cumpriu o juramento Jeito na 


ouviu com surpresa os dois ho- | Esccla, que tudo faria para a 
mens, que nada mais São «ue |salvação de seu proximo. 


investigadores al destacados, 


Ninguem lhe sabe a historia. 


ilizerem que não pagarinm e ter- |Os que a conhecem, mantive- 


minaram com a 
se: 
— Che fora, 


celebre phra- 


Você aínda tem 


ram-se mudos ante a reporta- 
gem. A carta deixada, não €x- 
plica sufficientemente as cau- 


sorte de não ler o corpo “cs- |sas que motivaram seu gesto. 


quentado” |... 

Não teve Baptista. outro reme- 
dio senão conformar-se vom & 
<orLe, uma vez que O argumen- 
tn amesentado pelos polícines 
cra tligno de ser acatado, retor- 
nando então Ro ponto e dal 
vindo à nossa redarção, 

Eenoramos cleuma coisa do 
capitão Filinto Muller, 


Uma dispensa na 
Marinha 


rol dispensado, hontem, das 
funcções de vice-director do En- 
sino Naval. o capitão de mar e 
cuerea José Felix da Cunha Me- 
nezes. 





SUSPEITAS 

Cerca das 14,30, o commissario 
Barreiros, do 2º districto poll- 
cial, recebeu um telegramma da 
sra, Maria Amelia, encarregada 
do predio n. 386 da rua Pruden- 
te de Moraes. 

Dizia aquella senhora que, al- 
guma coisa de ancrma) se pas- 
Isayva no apartamento n., 6 da 
casa, onde resídia o dr, Pedru 
Vasco dos Santos Pinto, interno 
da Policlinica de Botafogo e do 
| Hospital de 5. João Baptista, 
| Dirigiu-se aquela autoridade 
ao local e, go abrir a porta, um 
PE cneíro de gaz fel-o correr 





para. a porta da cozinha. 

Esta, se encontrava trancada 
razão pela qual, fot empregada 
a força para arrombal-a. , 


E po 


mas photographias em vida 


SUICIDIO 
| Lá dentro, sobre o jadrilho, O 
homem agonizava, Foram aber- 
|tas as jamejlas e solicitados cs 
soccorros: da, Assistencia, 'cujo 
medico, tudo fez para salvar o 
tresloucado, Nada mais foi pos- 
sivel fazér-se, 
Envenenado pelo gaz carpo- 
no Talleceu o medico, 
nunciar palavra, 


DUAS-CARTAS 


Uma revista nos aposentos e 
o commissario encontrou duas 
cartas, cujo o teôr é o seguinte: 

“Rio, 1 de dezembro de 1936. 
— Razões de gminhe morte. 
Um conjunto de circumstancias 


nefastas me preoccupam no 
momento. Não tenho mais co- 
ragem para enfrentar a vida, 


sem pro- 


por me sentir sem o apoio dos 
hoje, 
voluntariamente | à 


que me ampararam até 
renuncio 
vida. 


Deixo tudo oque: tenho. ao 
meu irmão Eduardo Dante dos 
Santos Rinto, unica pessoa que 
soube me .Lratar bem durante 
todos os transes da, minha vida. 


Permittl que prescrustassem o 
segredo de minha alma, e & 
confissão sincera; ou e mentira 
dissimulada me fizeram sair no 
ridiculo. Não tive a energia 
cufficiente para manter a vida 
encetada. Não podendo conti- 
nuar com o passado que tive, € 
sem animo para tentar um futu- 
ro promissor, remuncio volunta- 
riamente a esta existencia uno- 
nyma. — tas5) Pedro Vasco,” 

ULTIMA HOMENAGEM 

A outra carta tinha o <e- 
quinte teór: 

"Morro de minha livre e ex- 
pontanea vontade, O meu corpo 
deve ser entregue à Paculdade 


“Razões de minha morte” 


-se acima, umia de suas ulti- 


de-Medieina da Universidade do 
Rio de Janeiro onde será util. 

Chamo a attenção para o cxa- 
me anatomico-microscopico do 
cerebro. Vou revelar algo-de in- 
teressante para a selencia, 

O resultado deste exame, deve 
ser enviado és pessoas nbaixo 
nomeadas, que tiveram influen- 
cia profunda em minha trans- 
formação morel,: José Hornien, 
rua 1º de Março 119 (influencia 
de novembro de 193) a novem- 
bro de 1936); Carmen Cabral, 
rua Visconde de Pirajá, 411 (in- 
Iluencia de fevereiro de 1934 até 
hoje);- Anita Kary, rua Candi- 
do Benício 294 (influencia de 
1931 a 1934). — (ass) Pedro 
Vasco,” 


PROVIDENCIAS TOMADAS 


Em vista de taes declarações, 
foram: tomadas as providencias 
exigidas pelo caso, sendo o ca- 
daver removido para o necrote- 
rio. 

Mais tarde, esteve na delega- 
cia o irmão do tresloucado que 
declarou estar disposto a attemn- 
der ás ultimas vontades do cli- 
nico, 


Colhido por um 
auto 


Na rua Machado Coelho. em 
Frente ao mn, 47. foi colhido hon- 
tem por um auto, o carninteiro 
Pedro Ristan. lhuano, de 00 an- 
nos, casado e residente à rua 
Nencdieta Hipoolito, 87. que Le 
ve a perna direita fraclurado 
sendo sorcorrido pela Acsisten- 
via. decote da que foi interna- 
do no H, P. 5. 





e ia 


o á Sciencia!| Tentou contra a 


“Social, que f2z-a appreensão du 













do tres cruzes com -as inscrip- 
ções: “Para você ficar cega”; 


“Para você flear aleijaún”; 
Para você: soffrer uma paraly- 
sia na lingua e não falar muis”, 
completava “o conteudo da es- 
tranha missiva. 


PO' DE OSSOS HUMANOS 

Bemvinda fol uté sua casa, à 
rua Desembargador Westphalen 
numero 455, de onde regressou 
mais tarde ao Correio, ulim «de 
descobrir quem lhe” mandara 
uquilio, nada conseguindo. 

A conselho então de' conheci- 
dos, resolveu jogar tudo em um 
rio, mas foi impedida “pelo ins- 
pector Marlo Lopes, da Ordem 


carta, entregando-a no dr. Faus- 
to Bittencourt, delegado de Cos- 
tumes, que vne mandar tudo a 
exume, por suspeitar que o pó 
contido no enveloppe fot extrai- 
do de ossps' puminos,'por ser 
ello inteiramente: desconhecido. 


a 





vida na estrada 
la Gavea 





O TRESLOÚCADO. FALLECEU 
NO H. P, 8. ONDE FÓRA IN- 
TERNADO 


O commissario Cesar, do 1º 
diístricto policial, recebeu, hon- 
tem, pouco depois das 1d horas. 
um: communicação. de que na 
estrada da Gavea, em frente no 
nm. 151, um ancião tentara sui- 
cidar-se com dois tiros, 


Uma. nova “rodada” fol le- 
vada a effeito hontem, em pro- 
seguimento do campeonato de 
basket da L. CG, B, 

Forum realizadas tres pelejas, 
sendo que u' principal teve por 
theatro o rink da Esplanada do 
Castello, entre o G, R. Boquel- 
rão do Passelvu e 0 €, R. Fla- 
mengo - 

Uma assistencia mumerosa e 
enthuslusta compareceu a esse 


embute, torcendo a valer, não 
regateando applausos aos lti- 
gantes. 


O “five” rubro-negro, apesar 
de não contar com a vullosa 
contribuição de Waldemar, op- 
poz séria resistencia uos “gar 
ratas”, 

No primeiro lempo os com- 
mandados de Martinez, melhor 
orientados, desenvolveram bom 
jogo, avantajundo-se no placard, 
Mas os “garratas”, calmos e 


bem dirigidos pelo centro Frões,; 


reagiram bem para empatar e 
tomar à legaderança do, placurd. 
Terminou esse meio tempo com 
o score favoruvel aos loves por 
Ux 8. 

No tempo final os rubros- 
negros, novamente com succen=- 
sivas cestas, tomam u leaderun- 
ca dos pontos, para sómente 
perdel-u nos ultimos minutus 
finnes da peleju. Winalizoy q 
prélio pela contagem de 13 x 6 
pró Boqueirão, Na preliminar, 
o 2º team “garrafa” venceu fa- 
cilmente o leim de egual cate- 
gorila do Vumengo por db x JU. 

QUADROS E PONTOS 

FLAMENGO: Radamés e Pe- 
veia (3); Santos (3), Pilia (6) 
e Martinez (4d), 

BOQUEIRÃO: Rosas (2) e 
Jocelyn: Areno (2), Fróes (B) 
o Morella. (4), Domingos (2). 

PROGRESSÃO DO SCORE 

Pela marcha do score, vemos 
n quanto foi equilibrada a pele- 
ja, sendo por diversas vezes em- 
pautado o prelio, 

Flamengo: 2x0 — 8x0 — Ux2 
— 4x4 — 4x1 — 5x4 — Jxd — 
dxi — 8x5 — 8x6 — 8x7 — Boq. 
4 x 8 (1º tempo) Flamengo: 
10x) — 12x) — 1x9 — 19x]0 
— VixiZ — 13x13 — Bog. loxld 
— lôxib — 16xl5 — I8xl5 — 
18x15. (Final), 

Apitou a peleja o consagrado 
Harold Oest, que se houve com 
maestria, e como fiscal Edison 
Mitrano, bom, 
SURPREENDENTE VICTORIA 

DO MACKENZIE 

Em proseguimento au 
peonuto de hlusket, defronta- 
ram-5o Na quadra cajutí os 
“fives” do Tijuci e Muvkenzle, 

Foi vencedor o club do Meyer, 
que surpreeudoeu wu lLodos, polis 
obteve uma linda victoria sul-se 
o seu adversario, 

Ferminou o |“ Zempo com o 
score de 11x favoravel nos lo- 
caes, finalizando q peleja com 
o placard aceusando a vicloria 


cam- 


Indo ao local, aquela autir!- | dos suburbanos pela contagem 


dade apurou tratar-se de Bi 
cardo Lima, branco. de 63 an- 
nos. que estnva ferido na gar- 
gante e no mento, 

Declarou elle costar cansado de 
viver c enconlrar-se' presen- 
temente sm emprgo, não dispon- 
do de meios para sua manuten- 
ção. 

Uma amimilancia da Assisten- 
cia soccorreu-o, conduzindo-o ao 
Pasto Gentral, eme foi medica- 
do e denois internado em esta- 
do gravissimo no HW, P.s. 

Ponco tempn depois de dur en: 
trada, nin -supnortando aos pa- 
derimentos, veio elle n fallecer. 
sendo sei eudaver removido pa- 
ra o neernlerio-do 1. M. E. 

Apnreendey & policia, além de 
papeis encontrados em seus bol- 
sos, o revolver de que se ulii- 
sou e uma muleta da que se ull- 
lizava, por ser aleijado, 





+ 








Victimas de qué- 
das desastradas 


Foram hoónlem viclimas de que- 
das desustraçlas, nas resjidencias: 
Merline Moll, allémã, de ff an- 
nos, solteira, moradora à rua dos 
Bandelruntes nm, 85, que soffreu 


de “5 x 25, 

Nos segundos leams venceu O 
Tijuca por 26 x “l, 

“PIVES E PONTOS” 

MAGRENZIE: Aloysio (8), 
Varella (2), Armando (TI), Ary 
(2), Lucas (2) e Walter (1). 

TIJUCA: Macunoni (2), Adal- 
berto (2), Simões (4), Oswal "+ 
(7), Levy (1), Peralta, Celso (2) 
e Lucy (5). 
O VLUMINENSE TRIUMPHOU 

Conforme era prevísio, ns 
tricolores venceram em seu do- 
mínio o actual vitimo colincado, 

Prélio relativamente facil pa- 
ra os lovcaes, onde os comman- 
dados de Garlja dominaram 
quasi totalmente a partida. 

|" tempo; lã x 5 Flyminense. 

Final: 22 x 14 Fluminense, 

Segundos teams: kluminense 
tg x 4, 

QUINTETTOS E PONTOS 

FLUMINENSE; Amaury, Ca- 
rija (1), Albano (12), Montei- 
ro (6) e Agenor (3). 

VILLA:  INusso, (4), Gradim, 
AMbino (4, Americo, Elpídio (4) 
e Wauller (1). 





Noticias do Pará 





fracluras do «raneo e do braço CONCERTOS DE BI DU! SAYAN 


esquerdo. 


-—- (0) menor Mgnoel, filho de 
Pergentino Lourenço, branco, de 
11 -annos, residente à rua Viuva 
Claudio nm; 1H. que teve o fe- 
mur esquerdo fracturado, 

Snçeorridos amhos pela. Assis- 
tencia. “fot a primeira internada 
no Hospital Galfrée e Guinle e 
a segunda nn H, P. Ss, 


Por.uma causa 
justa 














UM TELEGRAMMA DO SYN- 
DICATO DOS EMPREGA- 
DOS EM CASaS DE rE- 
NHORES AO: “DTARIO 

“CARIOCA” * 

A proposito de um lLojyico de 
ante-hontem. deste jornal vece- 
berios o seguinte telegrama: 

“OQ Syndicatu de Emnresed 
dns Casas de Penhores vem agra: 
decer o topico publicado home 
tem em defesa de classe traba- 
lhadora | Tsperanuyo | merecei 
sempre deste grande axar to da: 
"inlracões do povo, 2 des teres 
cada defesa da laborios. ciass 
Saudacões, — 481 BSebastiã: 
Azevedo, presidente." 


em 


— PROXIMA VIAGEM DO GE- 
NERAL DALTRO 


BELEM, 30 (D) — A socleda- 
de parnense apresla-se a ap- 
plaudir assoprano patricia Bidi 
Sayão, que dará dois concertos 
nesta capital a 2 e 4 de dezem- 
bro corrente, 

A's homenagens que vão ser 
prestadas à illustro arlistu qs- 
soCisTam-Se o guvermador du 
Estado c.o prefeito de Belém. 

— O general Daltro Filho pre- 
tende partir, com destino ao 
Gio de Janeiro, a 10 de dezem- 
bro corrente, alim de assumir » 
cargo de chele de Engenharir 
do Exercito, 


Um tenente chamado 
à 2º Pretoria Gri- 
mina! 


Foi promnciado pelas aulori- 
dades militares, no sentido de 
que a 2º tenente da reserva cor- 
vocado Arthur Adacto Pereira 
de Mello Netto, que serve na 1º 
(ii R.. compareça do Juizo da 
Pretoria Criminal, do dia 11 





de dezembro proximo às |“ tio- 


ras. 
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